
Direito de Sindicalizaçâo Para os Servidores Públicos
Encerrou-se Ontem á Noite
o Congresso dos Barnabés

.- MxjORF.no XINGA ARINOSi {<-**» »

Apaziguado Com Dólares
ARINOS XINGA TANGREDC

QONTÜA sM» Mblto.i, o
maneirofo líder da ->opn-

«içâo» A/oriío Arlrm» «iiblu
ontem i tribuna eom quatro
pedras na mito, pura ruspon-

Mentiroso e Sem Compostura
dor « nina fala ito ar Tan-
rwin rn. programa de teia-
Vilão,

Tniiercdn afirmou que Ari-
noa se havia deixado «apa/i-

BUar «un dólares oficiai» o
vaidade* pe<snn|s, aceitando
Ir a Cavaca* como reproaen<
tanto do novóruo».

Km min rtpllca Arinna dr--
durou faltar Inteligência an
ministro, «mora aombra, do-
lul p fraco ròpclldor de dia-
vAod do açu aenhor». Aérea-
cenioii o Afonso Arlnog quena pnlavraa dn titular da ,lu«.
ilca fnltavani educnçAo, com-
pualurn e caobretudo ver-
«lade..

Pmtondoiido discutir com
memliroa dn governo Vai-
KaN pontos de honra e com-

(CONOMJI NA ,V 1'Afi.)

Cmfruaa <f« barimbét eompareoeram ó ssssfío de enoernmento da Oonaresso ontemA mito tio A.rt.i. '

\i'ICO\ ili A A TA-
l(l<;i,A I.ICIO UAI l)lt
~l'MA KKNOI.IUAO
W. APOIO A I.ÍTA
IH» l'OVO IIA QUA-
TI.MAI.A CON TUA A
INTUIÍVKNVAO IM-
ri.KIAUSTA NOK-
TK-A.MKKUA.NA —
PAltTK IfAí AO NO
(JONUKKSSO INTKIt-
N ACIONAI, IN)H
S K li V I I) O IC K S
prm.Kds _ con-

! CKNTKAÇAO, ||0,||.;,
NA GAMAKÀ l-KIH-;-
KAI. K NO t.ATKTK

PGLIB9RÍ
J0GA00 M CUBÍCOL
Chegou Domingo o Bravo Líder da Revolução de 35

no mo
0 DO D 0 P S

Q.NTr.M, 
fi nollrt, n» Alli,

^^ >-i,i','ii,,.i-,-. o ( niiiiroa-
au Sn. niiiiii dns Servidora»
1'nl.ll. ii-, i lljict .1. ',.-:.ieli-¦,

nm iiiinicrii de Mflti, do qitnMiodo o |i.,i-., axlglrnni, ohtri
inilms i,»,i>liii>(,cs, u direita
ile *lii(llinll/iieãi, pura lodo*
iv, NcrvIduriíN i»it>ii..... tiéui
ii.. «provarem a tabela l.tcio
llinier, de niiilicnlo de Blllll-
rins.

A KUMtMUIADB

A aolonldiulu de oneom-
me/lio do oonolave foi pro-
-i.ti.iii |.i-iw sr, !... IM.. Motaite .Soiina, d» diHegaçAo cen-
icniio. A mona tomaram a»
aenlo a *r. Jiillu Nnvtirrciu,
delegado fraternal doi *iin-
cI-mi.ih.j-. puiili. , <|« ChllH,
o deputado Roborto .Mornr»»

, a o vocandor ítonrirnii; Mi-
j randa, *ntr* outros.

SAUDAÇÃO
AOS cniLKN-OH

O ar. i:>ti:.vi ,1 i^iw r»tr*|j>*,
aecreUTio R«ral dn UeíSP,

. ivmpondw ao delegado títú.
lano Jallo fiíívrarnüa, l^t*
F«c«rlrn .mudou. o« delega-
dou do pai» andino e áiess
q«» o-, bernafaéi ne orgulha
vnm d* pertencer no comtJ.*
preparatório da entlr!»d« Jr>
ttfnodorml do funofnnnli*
mo,

ABANDONADOS
O delegado tlumljymss Jofiij

Batista. Silva Carneiro d».
mmoloii o governo do Ksta-
dp do Rio. qun d"w|a diohei-
fCONOI.tn NA «.* PAGA

Aphberio d* Atevedo, em fotografia tomada durante sua
prisão em Fernando de Noronha

nna

íí. 1° .? G,FE P0R TER C0MpLETAD0 A PENA, 50 TIRAS PERNAMBÜGANOS, CHEFIADOS
«;. nASSflSS,N0 MATÜSALEM WANDERLEr, SEQUESTRAM-MO, EMBARCANDO-0 PARAESTA CAPITAL - E' NECESSÁRIO LUTAR PARA ARRANCÁ-LO DAS GARRAS DO ESBIRRO GE-NERAL ANCORA — SERÁ REQUERIDA AINDA HOJE A LIBERDADE DE AGLIBERTO

¦*"ml,™m,*'w,^'mm***^***»*»*»T»*im—»w*im»*m%.^iem,

B^ ano vi nin. tiçkç.vfkiiía, it» j>r .junho de iõ-ii 
" 

>•_• 1.211 \,...

lesada 1 Prefeitura em 1 milhão s meio
J 

mamam mtimnwNM mssMBÊesmmm. 1

O 
CAPITÃO Agliherln

revolução dr 11)115,

Fraude escandalosa do Jockey Clube confessada no próprio relatório
da sociedade milionária — Tudo qom a participação do Prefeito —

tf^OM a cumplicidade do
^ prefeito Dulcidio Csr-
¦loso. o -lockej Club vem
fraudando anualmente o fis-
co municipal piti mal» de 1
raiihíio e 500 mil cruzeiros,
Isto somente no oue se re-
fere no imposto preilinl.

Alíni Oe ofio pnenr inipos-
tos. eomn devia, sobre bs ns-
Ironftmlcas reeeilns de suns
apostas, que se elevam a
perto de 2 bilhões de cru/ei-
ros, a direção dn Jockey RO-
7a de um escandaloso privl-
l^íjin no lnnenmento do Im-
posto predial.

F.sla deniinela foi apre-
sentada ontem, com dados,
un Câmara Municipal.

FRAUDE ESCANDALOSA
\'n próprio relatório rnfe-

'•ente ao movimento d,-, .lo-
ckev rinbe, no nnn rie 1Í153,
vncjo.-sp observar a e.-eaniia.
ío=a f».'ande iiiif nr,i -e de-
nuniila, O prlifi.-io-?;edp, il"

Jockey, constituído pelo pala-

J o r n a cí a
Internacional
da Infância

Transcorrendo na
data dp hnje, a data

da Jornada Internacional
em Defesa da Infância, a
Comissão de Defesa da
Infância fará realizar,
nn fi andar da AIII, às
20,30 horas, uma soleni-
dtirle comemorativa, para
a qual convida a papaia-
ção carioca.

Falarão várias orado-
res.

rio ds Avenida Rio Branco f.
ds =e>j aneiíc-, ocupando toda
a frents do Quarteirão entre

a Avenida Almirante Barroso
e a Kua. Heitor d« Melo, apa-
(CONCLUI Tf". S.» PAG.)

Quinze Mil Escravos

Vieira de Azevedo, herói da
eslá jn(/ado num cubiculu

infecto da Ordem Política c Saciai, na R, da Relação.
Cheirou ao i;íh nuteonlem.
Agliherln Azevedo foi se-

(|ueslnid(» pela policia civil
na porta da Casa d • Di-len-
cão, no Iteelli-, siibailo, pnr
mais de ciii(|lienla liras
comandados peln e-ipanendor
e homicida coinlssiiiio Mnlu-
snl.-iii Wandcrley, no mo.
mento cm que, lilieriadn por
ler cumprido n pena a que
fora condenado, tomava o
automóvel do advogado c ve-
reador (Jarlos Duarte, >'in
companhin do deputado run-.
In Cãvalcnnli, Alaliisnlcm 6
um dos mnlndorc» do irmão

NO «PAItAlSO»

(AriTAI.ISTA

FALTAM H0S EE.UU.
345 MIL ESCOLAS
N UVA IORQUE, 31 ' I V. > —

("Plianil profinnlH ri>{iPrfi|«-
Innlit n<".lii rhlmlp, rnnm

t«id(i o pais, uma reporln -

de ürec.órlo He/erra, Josc
l.>>nrenço lle/erra.

KNCONTIIO
I.in com|ianbia do aihoua-

do Slnval Calineira, a rspõ-
sa e ., filho de Aulib.-.i.) fo-
rum visilá-lo ontem na mas
mona da Kua da Itclnção, O
filho Aslibcrto .'• um jovem
i|iiii cm conscipiCuciü dos
loiuos períodos de prisão do
pai iipeniLS de 1015 a 11)50 pó-
de conviver com ele. Além
desse período eram sò-
mente as cnrrcspnndèneln.s
controladas pela censura dos
cárceres.

Foi emocloniiolc o cucou-
tro do Aglibcrto com a mu-
Iher e o filho,

NO ( AKCKKi: IMUNDO
Ao chegar no líio, ArII-

berio AV-cvetlo foi jogndn
num cárcere Imundo no

DOPS. O cilhiciilo de nm
potICO mnis de mu melro, ne-

nhum móvel linha. ARlIber-
Io protestou hneillntamentc
e. diante de sua firme nlitu-
de, os policiais lhe deram
uniu canin.

O Jui/. Dnro.v l.i,pes Itlbelro,
no saber das condições de
sua prisão telefonou iineilla-
laiiieule paia diversos i|ii:ii-
leis e presídios » fim de pr>>-
videncini' a sua rcinucãii
para uniu prisão mais con-
iliiliia com a sua posição de
(CONCLUI NA .">.' PAG.)
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u.v irubalIuiH da .vvx.--.iu
• ttnj Mula Ue

,W. encerramento
Ju pularia

tWtVSmSsm
utn, que presidiv.
quando p.via USO

gi^sí«sWm

¦¦" •'¦ "* I

om
jfem KÒItr*) i» cn<tiiiit n«s Ktilnilns
I nliloti iHiliIIc.aitii iti|ni simiatiá-
rio. Hcvcln n i''vista i|iio f;il-
iam, llll Aiili-rl.M, iln N.n-li-, tre-
/putas p qnaroatu •> rinnt mil
OS co Ias, spjiiId inic vinle pur cimi-
In llns <'st IMinillOK f rr(|íh'iilnm
CHTsns *iup nflo utVriMem nm iní-
nlmo de rnmliYúes ilt» iMii-irntia.
Sã» PHCnhis iilltl ;ip;tn'lliiut;is.
procArias <*m instalavõo» *• «mo
maioriaI ila rnsiim.

I) E \ A S S A
E JM TODOS
OS PRESÍDIOS

PA RA COIBIR AS
V I O L í: N C I A S :
DA POLÍCIA — NES-
SE SENTIDO, O SR.
JOÃO VILASBOAS
APRESENTOU, ON-
T 15 M , PROJETO DE

LEI AO SENADO

{Leia na quinta página) !

DECIDIRÃO OS

OPERÁRIOS NAVAIS:

V

Conira o poiicialis- jmo reinante na ilha ¦
do Mocanguê

O.s' 
operúric.s nanais de/Ia-

<7>'rirrio possivelmente ho-
.ii', im nsseni Meia que rea-
usarão às J.S' /toras, a greve
de protesto de -I linrns, con-
tra punições nn lllin do A/o-
eanpitd;

O sindicato, cm nome da
éorparaçãiA, diripiM-sc lia dins
(o. Presidente dn República
solicitando a revogaeãn das
punições (|iic 1» írabni/iariorcs
estão sofrendo, Até ontem, no
(CONCLUI NA :,.' PAG.)

noif-%•mira.Aspecto
vendo-se

da chegada da delegaçila chilena
também dirigentes

un GoiiyríHtxQ dou buvUubéH, anteontem à
líSSl', untre u.t quais Lioio lluuer. e lidgará Leite Fei

que a foi receber, nn tjutedo.

Unificam-se as Co
éiéaturas

*»

«r

HOfiCIAi SOBRE POSTOS ELEITORAIS
3,

R1'.1.M.;AI-SI'., 
boje, às IX horas, à Kua 13 do Jlaio

salas 1,001/5, coiuissòes eleitorais de marceneiros, me-
Inliir^iios, hoteleiros, tòxlcls, artistas, cinciislas o professo-
res com o objetivo de eleger lliuii coini.ssãn cleiloral i-culral

"PAU !>!¦' ARARA HÁ MUITOS. Morre um vem outro."
Foi o que. ilinsc o dono ria. companhia construtora Cunha
Melo quando um operário caiu no poço do elevador rio
edifício Gloria-Mar, Existem na Distrito Federal ir, jjíjj
trabalhadores cm construção civil. São cm sua maioria
nordestinos, que imigram obrigados pela fome c a. seca.
Vivem como verdadeiros escravos, dormindo nas próprias
obras em que trabalham. Klcs são tratados assim c as
companhias não lhes dão nenhuma seijurança porque, upc-
sur da lei, os homens do governo são sócios de seus

Irfies. (Leia reportagem na oiluia página).
pa-

ATE* AGORA, NO PARAEiÀ

OITO DIRETÓRIOS DA
LIGA DA EMANCIPAÇÃO
O náiiba acaba de regres-
sar do Paraná, onde, sob sua
presidência, foram coiiptitni-
dos oito diretórios ínuiiici-

1 ' i- ii i mmmmmm iiimiwni ¦«iiibiuiu.  „WIIIIII mm  ¦—

fCJIA espantosa entrevista radiofó-
nlen — espantosa prirque ultra-
passa tudo o ojue poderia se ima-

Ciliar em matéria de mistificação na
defesa de um j;»vcnio Indefensável —
o sr. Taiicredo Neves, ministro da -lus-
liçn, iiflriiui (|iic no Ifiiisll «uAo há opo-
sição», mas apenas «opositores» (pie
se perdem «tio insulto, na diatribe, em
um clima artificial o/ I ôles mesmos
criam para se justifica i.

É verdade que certos elementos
que se dizem «oposicionistasr- forne-
cem as armas ao ministro de Gefúllo
para o seu exercício de mistificação,
para esconder a. crescente indignação
popular diante de um çovOrno de fn-
im-, ile terror e traição iiaiiloniil, aj>re-
sentündò-à como simples manobras de
indivíduos sem princípios.

fjuaudo se refere aos líderes ude-
instas, «ão deixa de ter razão o sr,
Taiicredo Neves em acusa los de ca-
pilulação (í fáeil enlrena dilintu do J?ü-
veríió, rapaniffnados todos — como o
lider Afonso Arinos — em vaidndcs
e om dólaress. Defendendo essencial-
mente os mesmos interesses que Yar-
ga« defende — os dos latifundiários e
grandes capitalistas jungidos aos co-
fres de Wall Street — os principais li-
de?es udenistas compactuam com cs-
tô governo de traição nacional em lo-
íío» os seus crhues e escândalos, fn-
wrn oposiçíU) a detalhes dia política
de Varjsw, RM» rSo s>5 «poitvm, coiiio

também executam a política do pró-
prlo Vargas.

Qual é a essência da política do
uliiiil governo, política (pie suscita a
oposição da esmagadora maioria do
povo?

£ a política da submissão incoii-
dlciüiial ao imperialismo norle-ameri-
cano, que exige Iodos o.s lipos de con-
cessões econômicas e políticas cm nus-
so país — e que avs obteni facilmente
não só de Vargas, mas também dos li-
deres da «oposição* udenisto. O pon-
to culminante dessas concessões de
traição nacional foi a assinatura rio
Acordo Militar Brasil-Estados Unidos.
Não o fêz Vargas com o apoio da
maioria dos dirigentes da UÜN? .Não
eslava o líder da UilJJ na Cãinnri»
presente á delegação que \ars-as en-
viou à Conferência de Caracas e ali
se portou — segundo os próprios jur-
nais ianques — como simples eco do
Departamento de listado norle-ameri-
cano'.'

A jmlillcii de Vargas ê lambem
uma política de crescente exploração
das massas trabalhadoras e popula-
res em beneficio dos lucros máximos
dos trustes e da ganância dos latifun-
diários e grandes capitalistas. E qual
6 a. dos dirigentes da UDN? A mes-
ma, sem tirar nem pôr. Combatem
Vargas quando éste, pressionado pe-tas massas trabalhadoras. £ obrigado
a decretar o aumento do saiiiriotroini-
mo, rnus apoiuwu Vargas quando —

como n fa7. constantemente —- manda
prender e espnldeirar grevistas, joga
sua polícia eonlra os camponeses em
lula e sustenta) sangrentamente, o la-
lifiiiidio d a exploração semitrinlal das
massas camponesas.

A iiolilica de Vargas c- mim pnlili-
ca de guerra, de. preparação para >lii-
rar o nosso povo nas chacinas deseii-
cadeadas pelo imperialismo ianque,
Quem, dentre os principais dirigentes
udenista gritou ainda contra esta po-
lírica? Quem dentre eles. pelo menos
se recusou a apoiá-la? Não houve um
capaz de se insurgir, sequer, contra a
crescente, militariznção do pais en-
quanto o povo brasileiro ê cada ve7.
mais atirado na miséria,

Claro que nfvu pòdè existir oposl-
ção ds politiqueiros ligados aos mes-
mos Interesses e aos m;-:smus pstrues.ãias e.Tiste uma oposição que cresce,
que se unifica, que combate: t a upn-
sição cncnlicçaila pelo Partido Comu-
nisla do llriisil contra a polillcii e o re-
gime de Vargas, à qual se Incorporam
todos os patriotas e democratas cons-
cientes. É a oposição do povo que lu-
ta«nas ruas contra "Vargas. 

Oposição
sob cuja bandeira podem e devem'se
unir todos os que não aceitam a politi-ca dominante, de calamidade nacional,
para as lutas que estão sen-
do travadas, para a próxima
campanha eleitoral, i?ar?i -vr-
Uir.ilhas dccisiva"s pela
emancipação de nossa Pãrria.

pais dn fjljyji da límancipação
Nacional: em Londrina, lío;
làndiii, Ccynéliò 1'rocóplo,
Maringá, Campa t,argOi l'on-
ta Grossa, Antoniiia e Pnrn-
nagiiá.

Km Curitiba, o iluslrc mi-
litar leve ocasião de falar aos
trabalhadores da lustrada de
J''erro Paraiiá-Santa Catarina,
demonstrando-llies os ;lltos
objetivos pairiõLicos da LISN;

Amanhã luililiciiremos l(ln.

dos Iralmlbadorcs dai|iic|ii:
latorma cleiloral conitiiu.

A iniciativa uu iinificiição
das comissões partiu da Co-
missão ile Candidatura dos
Marceneiros, a qual se for-
mou, assim como as demais
comissões, visando eleger re-
prosciilantes saídos do pró-
ijiit» stiiü ctíi corpojuição para
ns vários postos leyislalivos,

POSTO KI.KITOKAI,
floje, as IH horas, a Rua

são CrisLóvOo, l!'ii), em fren-
le a 1,'ua Kitnii-isi-ii Sa, inau-
gura-si; mais um poslu i-K-i-
tocai de cundidulus uopiiln-
re.s de tiposicrio, Titiiibéiii em
Olaria, no prór.iino sábado,
tis l!l horas, ínaitRiirar-sc-ú
mais um pusto eleitoral, ;i
Kuti Paratiapanenia, 7lã.

POSTO PRó-ELISEU
ALVES

Inslalou-sc, domingo líllt-
nn). mais um posto de nlis-
Itiinéiilo eleilonil do veréniVnr
Kh-a.-ii Ah es de Ollvelia e

corporações e elaborar umn pia-

prú-caudidídura uma o Sc-
iiailu de V-alúriu Kouder, Ü
irõsto esta loculizudo a liu.i
Prol. José Alberto, quadra 57,
Jardim Snnto Antônio, cm
Honório Gurgcl,

Usaram da palavra óurauln
a solenidiidc u se. Felisberlo
iviesi|uil,'i, José dos Sanlos,
Aiilõnitj Kii^ciiíu, lüslelti Gire-
r.uriu de UliVèiry é ihií IMu
o vereador liliseu Ah cs de
UllVtMfH, f|U£! uuiicIhiíiUU a
pttpiit.if.io luL(»l j .'.c; urí;.ihi.•..¦![•
Uc? inptlü .1 tJBrrutai oa catidi-
Uattj-; Uê \'.íí'í;íií iiu jjiu-íiimi
pleito de '.i lie outubro.

COMISSÃO DE
.VIAIICKNKIKUS

Na instalação solene da ca-
missão eleitoral dus marco-
lícitos, foi eleita a seguinte
diretoria ipresidente, Domin-
gos Trehor; vicc-prosió'enle,
lli.aitlu Snrandi: secretái'lo,
Anlõnio Ci,-t.-i de oliveira; I
(CONCr.lfl .NA r,.' PAG.)
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[ FkigranU tomado dwaníe y aío de insíoiaçâo de Diretório Municipal da Uaa da Emanevácuo em RoiúTidio '«*'«•(¦ |

CAIU 0 AVIÃO
DA NACIONAL

qtjtnze passageiros
a itoifno

c AIU, ontem, subi,- h Sun-ii
io Cliiú, na reglAo rte ll>-elirul, em Minas (.iorais, mr,aylao dn passageiros dn iVaclo-nm Uda, di- Transportes At-reos, rie prefixo PPAN^G, condu-lindo quinze passageiros e qua-tro tripulantes.

Embora ainda não tenha acompanhia comunicado oltciaj-menti- .s.Mirp il,.slh>(i dns pessoas11110 vlaj:.\;ini In, avlflll slnls-CraUo, tcinu mi que nao linja so-brevlV6iili;s da üoluiua.i iragé-dia, efii virtude duj vOus ile re-ccnaeclmEnto nSü terem lueall-zaac os destroços e ainua u,,i
condições quase inacessíveis dolc,v;;.i.ví_s«- tombou o aviso.IH-Picl PASSAGEIROS R

QUATRO TiliíM 1 WIKS
Sáo u;- seguintes os passageiras!Rosa n. Rnrirlgne», Knillr Ulo-S" Riiilrlitiies, Vinnn Diogo lio-niMRUCfl, -'oâo Snntpriio Brandãoicii-i; residentes no Rio: tcisèPabone; Dlocleclano de OliveiraIsaura A. da Oliveira, WilsonBetordi, Zacarias Stataiij Cio-cleetano Ferreira da Souaa, Ma.
ria Ferreira, Marta da LouiMmn. l'Inientt-1, Marta Fátima N.i mii-ii cl, menor, fiuloma,- 3on-ies l'lmeniu e ík'rrrarulno IM,

Miít1"' rcsld"níBS eTn -*-'• Hori-

r,is^3if"JdIlU"-' u0 >-í"'e^o si-
iiV- S '-!n '- seítónté: coman-üar.,8 Patüo, co-pftolo Hotto, cor
t.n;rjt.ia «uiíana, '

1fil
TJ



Página 2 IMPRENSA POPULAR l-«4tM<l
A HISTÓRIA DO

MOURO

O >i|n- o o ImporlnlUmo
O gr. Oeorlo Dorba nsercvo no «DIArlo do Noticias»
*H Ptttí,» lll.KIIIOU O i;nl|n. <|lli- Nlipillllm WIIHIII-Inniil .-

flillllllimiloi um inllliitr (iititliiirntn ¦ simnlm no KrIiuIo, mui
(•••rciulu, fym (li< i • m.mm im. .i, da uniu mitúili» arlificUi, i-nju
mtlu ¦ lmu*ri\ tampo paru ho (ionionairnr tluranlo n
niiiiimnlm.v

íi m\ Osório Ikulm escreve nobre cstreítea. municipal
eut ki*m iii'lli/u, maa ó Irieapw ile ver que nlem do atraio
municipal do Élelvlno uxime nlwimn . «>i nn puxando Cordel-
tio úe iiujw;, O JuriwlUlii Borba lelum em nfto ver, em nAo
enxergar, em imu acreditar Kl» por quo ní\o aponta os cor-
<!.•«!. lio impcrialbimo. NBò viu sequer n alegria do náusea-
íiiiiiíiii no «O Jornal» com .. Indicação do antigo Intervontor

onavlsin, para sucessor do lnvcsti(iador Etolvlno.

Imspouma K POLICIA CELSO MISERÁVEL
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(I1111I11 t> » 'i i"'" imiiiii " ,
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çCorrelo da Manhft» (•»•
crovo:

«ttl'Hl.1 llMIlIllIrlIli'. lllilil-
,. j;iir »o vprA eMu mesma gen-
p, le quem irii ouTiiiur » re-
Ú lorillll, .1 -ii.'- |irn|nnlil |ii'ln
| pre.ildnntü d» lti'|ifllilliu».

:Claro que 6 11 uiutiimi tfon.
11«», ^í.o os mesmos crlmino-
| sia e iicliiicadorcv. 0 cem;-
V Ti\i Ancora, i|uu continua na
| cltotin da bwttlJna dn Rua
f da lífliiçüo, acaba dc no-
| mi*av o .ir. Plcorolll, que no-
| ní*'<irá Boró, que nomeará Bo-
j Jiíilui, que nomeara Turcfto,

que nomeará Peixoto Coice
t Mula. IA de cima do Ca-

U letc, lumando tou ehdnito,
í Gctuliq ospln e sorri. AU'
g ijuando, Cietúllof

. .«CORAGEM» DE
BANDIDO

. . 1

O tDlftrto Carioca» publl-; rn:
rCalma, rapaz. No Brasil

i \\& nara quem apelar.
: Aliiil» I11I OH lrl!)llllrtll. Não

-.u-tn « i-rorwim du sr. Uo»
1 'i(id iMillIlia, sim urrogan-
r-.1, sim prvlensliwa unilÂela,
que liaverãu ti" intimidar os
iossos juizes, nem fazer ca-

im- a liDpmnia, Calmo, rn
pa*!»

¦» coragem do tira Dcrntdo
>': pãrn inglês ver, coragem rio
tltu. Trata-se realmente de
tini eovnrilo, de uni policial
i!:!'!io de Vargas e Ancora.
O ministro Tancredo. de eer-
lo considera-o um ornumen-
to !i'.' IU*',;l'. Mas o povo se
cíiom ceda vez mais de tõ
das essas misérias.

«O Hitdlcnl» publica:
ia vereador «lefcndc» u

i.uiii iniiliiíiiilo o pSo de um
itlrijiiili» — UeMuntano o nm-
bicloHO, o edil ('riso I.Wliou
iivlnni por conta proprln a
niiitiiiu de uni chefe de ta-
inlllii piirulltliu c pai de
quatro filhos. A vitima dca-
to atentado monstruoso a
dlimldudo humana flcarA na
mnls absoluta ihIsitIii, ho a
JiiNlIca nüo pn11111111-l11r-.se rn-
plilnmenlo a seu favor —
Coisas que o povo precisa
sabor nestas vésperas de
eleições».

DELÍRIOS DO
NAUSEABUNDO

Cli"'". delirante com a In-
(.Icação do general Cordeiro
de farias para o rovítiio dc
Pernambuco, escreve:

«t|uals us fronteiras do
HriiHll ilus nossos dlusV 4h
ilu mundo livro.

Os llmiles dn inisso pats
estilo liuje no Mar do Norte,
nu ICIIm, nos Dardiiiielos, no
Mar Aiiinrelo. cm formosa,
onde quer que exista um»
escopeta empuuliniln por
um homem livre, contra o
uircganlto du domlnacSo so-
vldtlca».

Lai'ga essa escopeta, Cha-
tó! li trata '"o roer as úlli-
mus casquinhas!

ARANHA E O STF
A «Tribuna <lo imprensai

publica:
«Alguém, vendo um dos

iiiinMi-os do Supremo Trl-
limml Federal desojoso de
ndrjuirtr um aíttomòvcl, dis-
se-llie:

1 111.11I1).
\ > «rfWV -»w>^»i

I.-.IUMI ao ministro da
i"'ir/eiiilii. Rle conseguira o
carro.

Itespondcu-lhc o inuglstra-
do:

O A1110I111 é multo es-
perto. Arranja o carro o de-
pois inunda publicar 11 car-
Ia».

Êsso vereador, que |A per-
correu todos os partidos das
classes dominantes .- ncoba
do aderir no Partido de (te-
túlio, 6 conhecido polo sou
pílodurlsmo c mediocridade.
Ud poucos dln.;, sua Casa foi
assaltada por ladrOca que le-
vnrnm mnls de trinta ternos
de luxo do negociante do eit-

Atrasa os Salários Para
Embrulhar os Trabalhadores

O "SANTINHO" DA VIAÇÃO ARAÇATUBA - NAO HA UMA SÓ LEI TRABALHISTA CUMPRIDA PE-
LA EMPRESA — AVANÇO NA CONTRIBUIÇÃO DO 1APETC —

E' dos mais desumanos o tratamento dispensa-
do aos trabalhadores da Viação Araçutulia. Essa foi
a denúncia que nos trouxe uma comissão de empre-
gados daquela empresa, que velo protestar contra
o regime dc exploração lá imperante.

II llll TA h EXPLORAÇÃO
O proprietário da Arucu-

tuba, o alrnliiliiirlo cSiiiull.
jf nlio», dlx-ne cufllhudo dos
4 podei o".us , desres|ieilaiiilo,
|| Impunemente, as leis o os dl-
ú reitos de seus empregados,
% f:sse nababo que aumenta,
Ü eiidu dlu, -.nn fnrluim expio-

1'iindo o suor do.s Irnliiillnt-
dores, recusa-so a fazer o

sino. Celso MísorftVRl. asslni ?j™*M™ JÜ'1" 
',"r'< lr"s |,ro*

6 conhecido entre os alunos. %INesta marcha ficara sendo
mesmo o Celso Miserável.

CAIADO, AliTORIDA- i
DE E CORRUPÇÃO §O conhecido Carlos Lacer- 1

da escreve: ¦<
«Mns, convém acentuar: o §

general Caindo liílo leui nu- f.
torldiide pura escolher os us- ^
sntitos de (pie se ocupa u Ê
Imprensa. Seu npOlo Bfi teria i
cabimento, onldo sim, plono L
c feliz, se rle estivesse fl
frenfe du Itilu prlu extirpa-
çflo dos corrupto! do :;i)vér-
110. O resultailo do sun iuér-
ela é preclsaincnto essa posl-
eüo nlgo rlilleiili» em que se
vln colocado, ao citar como
genuína uma carta du viúva
Nestor Moreira escrila pelo | morte . . ...
ladríio Walncr.. .>>

lira só d quo faltava. O
general Calado, homem do
(ictúlln, na liitu pela extir-
pnçflo dos corruptos do go-
vêrno. Qual nada, o '..ele-
gulm está mesmo precisar.-
do de um exame do sanidade
mental!

Motorista assas-
sinado pcí;.!

policiei
S. CtOiNCALO. ;il (Do cor-

ro.tDomieiite) — A populaçRo
di*sto município, e particular-

P inei :e os motoristas Drdtlsslo-
?, naiç, eslflo ecomponbando
\t eom o maior intorCsso a ira-
á mltacao uo procesao referente
g a morta du motorista Amòim.
^ Sotter Ribeiro, covnidcmcnlu
% assassinato, repudiando u ver-
ú Amaral Peixoto,
g A pedido cin Proinotorlo,
^ que .-iocíioii a configuração do
^ assassinato .repudiando a ver-
0 são policial que apresentava a" icldcnic", scra
g reconstituído o crime, a fim
p dc serem positivadas ns pro-
& vas colhidas.

Vnu 9 de Junho
I Grande Comício

Ovando comieio dc-

fiflii mnm a In Dss rlires
apro-

^M8Mim«mSS^^ senliK-ão dos candidatos ,io-
polares dn Estado do Rio
será realizado quarta-feira,
dia P, às 20 horas, no Largo
do Carreio.

Conccnt l .icões prep.iratO-
rias foram realizadas cm di-
versos setores opoiv-ins co-
mo Marul, Ponta da Areia,

Aterro (Estação General Du-
tra) e nas fábricas Manufa-
turns, Seda p Hlme.

A comissão organizadora
do comício pede o compare-
chrientò de todo o povo flu-
n..nense no próximo dia !;.

siêo «e inflamávcis da Shel \ Mex ao lado da Hcspsd»í>»ria dc ími-
gresíes — Pede ser repetida a iragédia do Braço Forte

'ÍH'H Mex-Liniited está construindo um depó-
:.'ío de inflaniúvcJs em São Goncalo, tie forma irreuu-
!nr c pondo em risco a segurança da população.

Na concessão tia licença foi desprezada a lei,
tr?e depósito. i;;i Avenida 1 isso fero frOntalmenle o dis-

P.iha. 17. ! S;-i. ficará situado j positivo (Va Deliberação n.
zona urbana dn cidade e 14!), do 2H de novembro de

Exploração de Menores
fazenda "Paraíba" — Obrigados a vestir

ccn«pridas, para serem apresentados
como "adultos"

Na
ca

31 1 Do corres-
Na fazenda

iipüIo município,
iclvngéincnte cx-
nbalho de nieno-

a r' ds 8

ele
Mi ie|

1"l .'11! Os p3,i
¦r.tireni ralens

administra-
;Boca AliPi-ta->

1. :i fim de se
litc.reni como adultos,

,ilwi;t i-ücobqndo o salário
-•(• ! Jn.00 nor dia.
PlíABALHO ESCRAVO E

SALÁRIOS VIS
Mas não pó ps menores

o explorados, como iodos
trabalhadores da Fazenda

dos salários mísera-
«recebem» ainda lhes

«meia» do milho,
cr':-, banana e abó-
hrirramio-0'.q a traba»
? dias por semana,
sol, sem um dia se-

o repouso. Aquele que
jua'quer motivo, mesmo
indo, faltar um dia de

('¦ imediatamente

suspenso.
OS VALES

Os trabalhadores so podem
comprar no armazém pelos
preços ostlpu! idos pelos pro-
piielí.rir 1 da fazenda e quan-
do sobra alfrum saldo dos
vales sõ recebem no mês so..
quinto.

le.so
lllff

traba
. :sx

FALTA DE
ASSISTÊNCIA

SANITÁRIA .
CAMPOS. 31 (Do corres-

pondente) — Quando em ser-
viço no campo, um vaqueiro
da Usina São Pedro caiu do
cavalo fraturando a perna e
quebrancYo vários dentes.

Embora o acidente tenha
ocorritío às 14 horas, o va-
oueiro ficou sem receber
ciüalqüer assistência até à
noite. Só no dia sefiuiiite, co-
rém, foi conduzido para a
Santa Casa desta cidade, ém
carro particular, uma vez que
a ambulância do SAMDU,
apesar de requisitada desde o,
dia anterior, não apareceu;

1S51 (Çódifíò
Município de

Tributário do
ião Oi mçalo)

que diz, no seu artigo 173:"No perimelro urbano, em
zona habitada, não será per-
mltldo o fabrico 011 depósito
de produtos èxplOsi. ..s ou
inflama veis".

I3nm em frente a êsse ter-
reno, . distante apenas 160
metros, fica a Ilha (ias Fio-
.es, onde está situada a Mos-
daria dos Imigrantes, Apenas
um canal separa a ilha do
continente, sendo de notar
oue, ainda nas prcximio'adcs
de futuro depósito, fica a
Hospedaria, onde muitas vê-.
zes há até 2.500 imigrantes.

Góm a sua enorme concen-
tração de inflamávcis o depó
sito da Shell r.nir-tiíuirá per-
monente ameaça não só aos
moradores (ia redondesa e á
própria Fábrica dc Tb.tas In-
ternátlonál, em cujos terrenos
se situará, mas também aos
moradonps e ac-- eventuais
hóspedes da Ilha das Flores.

Não se está livre de uma
catástrofe de enormes e tão
laméntávoi' proporções como
a quo recentemente ocorreu
nii '"ia' do Braço Forte, com
o-sacrifício n'e 18 bombeiros.

flssloniils, iifin concedo ao»
oniprefrodog o direito n tt-
rliiN, no rodízio do folgai* o
no iiai.iitiieiito dns linriis
i-.-.li 1101 dlnárlrt", de trabalho.
NAo rcupclln NW|uer o horft-
rio pnrn refotsOcü dos empre-
gados.

SO PAQÁ SALAJllOS
MEDIANTE At (>ltl)(»S

«Suntinhoi nüo pni;ou Iam
liem ou lei lados. Até mes-
mo os salários silo pugoH em
dlscordnnria com 11 lei, pois
11 cmprcHii deixa que se
iiiiiiiiiileiu pnra poRn-los, dc-
pois, mediante «acordos»
iiltatneiile lesivos aos triibii-
llnulnres.

DEMITE EMPREOADOS
SEU MOTIVO JUSTO

Confiante nn Impunidade o
certo dn InnprWincln da des-
moralizada Justiça do Traba-
lho, n hlenn dn Arnçuttilm
iiisliluiii, acura, um outro
método de explornçílo, que
eonslsfe em despedir ns cm-
pregados mais iiiitl^os e stlb-
meter os dctnala nn reglnio
do pagamento sob comissão.

O CASTIGO
Para nquclca que se mos-

Iram conlrários 11 -ssas arhl-
linrleiliuKs, o «SiinlariSo» —
como muitos o elinmum —
leni nm castigo. Silo obriga-
dos 11 trnbnliinr nos veículos
(i'K! se encontram nas pio-
res condições, multas vezes
nté sem freios, snliendo que
so o motorista recusar o
carro não receberá comissão
iienliiimn.

RESPONSÁVEL PELA
MORTE DE DOIS
MOTORISTAS

Tal castigo tem levado
muitos motoristas, e mesmo
passageiros dos ônibus, para
o hospital, pelos desastres
que os carros em péssimas
condições provocam.

Asseguram os denunciam

teu quo dois companheiros
JA morreram, vitimas dôsso
procedimento erlmliio»o dn
proprlelArio d» Araçatiilm.

AVANÇA NA ( OMItlIU I
ÇAO DOS EMPREGADOS

PARA O I.A.P.K.T.C.

Até os direitos dos neus
•'iiipn»'inlos nos benefícios
do I.A.P,R,T.O. suo sonega-
dos pelo «Sanlarraiu. que
deixo do recollier itquele
Insiltiiio it cnnlrlliiiiçno por
eles pagas.

iNse Inimigo dos trnhnlhii-
dores encontrou ainda nn ve-
nnlldade dn advogado do
sindicato um parceiro para
melhor explorar os empre-
gados. Quando o rSantar-
rilov despede um trabalha-
dor, o rábula procura con-
vencer » vlllniu da arbitra-

rledado qua *d melhor reco-
ber n melado da IndenlMcAo
devido, do que nenhuma»,
colaborando assim na erlnil-
nnsa trama, quo atinge, espe-
clalmonto a jovens trocado»
res o despachantes.

APftI.0 AO DELEGADO
DO SINDICATO

A comissão que denunciou
essas Inomináveis Irregularl-
dades, formulou, por nosso
Intermédio, um apÀlo no mo-
torlslo Elias, delegado do
Sindicato, pnrn que numrn-
te a sun vigilância na defeso
dos direitos do seus colegas,
chamando 11 atenção pnrn o
péssimo calado em que se
encontram a maioria dos
carro» da VlnçAo Araçatuho.

(Ds Sucursal!

Candidatos a Vcreado res
Debatem o Prosrama do P.C.B.

Durante a Inauguração do Posto Eleitoral do ;
candidato popular Edinil Gomes Ferrão, realizada \
domingo último, às 10 horas, à Rua do Chumbo, >
36, Vila Snpui, Gramacho, as cinqüenta pessoas pre- [sentes debateram domoradamente o projeto de j
Programa do P.C.B. Também presentes se acha- }
vam dois candidatos a vereadores ã Câmara Muni- í
cipal do Caxias, pelo Partido Republicano, que afir- {
mnrnm defendê-lo. caso sejam eleitos. s

Este é mais um poslo eleitoral popular insta-
iado no Estado do Rio de Janeiro.
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Campanha
Dos 50 Ml

O povo flumlncnte cond-
imu njudnndo o jornal da v«r
dnde c da pai. Anotarei,
hoje inais um donativo y.-.-
o c.imiuinhn dos 50 mil cru-
zclros para ajudar u d-, 1,
cas dn Sucursal.

Klcn assim organizado -
OiinoTO de contribuições:
ArrccadncSo anterior 730,G(
Do um leitor da IM-
PRENSA POPULAR ÍOO.C

TOTAL 1.230.0r.

CONVOCAÇÃO
ESPECIAL

O MAIP (Soçüo do Esw
<lo (lo Itlo) convoca todos o1
seus sócios para uma reuntlr
extraordinária a rcalizar-f
n.i próximo quinta-folra, 3 d«
junho, fis 20 horas, na Sueur
sal do IMPRENSA £OFVLAR. (Rua Vi?c. UTuriis•üit. sala 108).

Dada a relevância da r,-.=
iviiii ,1 ser abordada e o cs
ráter de excepcional impor
làiicia dessa reuniüo, soliclts
mos. com o maior empenho, i
Drescnca indispensável de te-
dos os sócios.

A DIRETORIA

Entra Feia Casa Alheia
Como se Fosse na Sua

Própria
MAÇAR, 29 (Dn corrc-spòn-dente) — n tal Corinto. cai-

xelro do barracão (U Usina
dos Airis, localizada neste
município, pr.vece um fa7.cn-
doiro du tempo dn escravidão.
Knlra pela cozinha das casas
úns trnhalhndoros como sc ncasa fosso sua. Pela menor
coisa puxa rio revolver, amen-
cando alii-.-u- nos trabalhado,
res. Há tempo;: :>tuou no bra-
ço de um cidadão.

Xo dia 17 dc maio, Cnrln-
to, lacaio do di-. Uodripues,
pror.cietárlo da usina, dos-
respeitando a liberdade dc

imprensa, tomou das mitos d«
alguns cidadãos exemplares
da í:Voj Operária», jornal
quo defende os trabalhadores.

Mas os trabalhadores da
T'sin,-i dos Airis que ganhamsalário.-- do Cr$ 24,00 P Cr?
2S.00 diários e compram cai-
ne >èc-.\ a CrS .'(õ.dn o (Il|j|(,,
náo so intimidam enm 'as
ameaças dn caiseiro Corin-
to, capacho do dr. Rodri-
fjues, o continuam lendo a
4 Voz Operária» e a IMPREN-
SA POPULAR, jornais quedefendem os trabalhadores.

Delegadas de Austin à Assembléia
de Mulheres Fluminenses

No próximo dia 5, em São Gonçalo, Niterói, as donas de casa do Estad
do Rio debaterão os seus mais urgentes problemas —

No Bairro São Francisco, estação de Austin, mu-
nicípio dc No\:v Iguaçu, realizou-se domingo último
uma festa popular promovida pela União Feminina,
para a escolha das delegadas do local à grande assem-
bléia das mulheres fluminenses que terá lugar om São
Gonçalo, Niterói, no próximo dia 5.
A fesva esteve bastante ani- 

lar li Câmara do Ls
ani-

mada, tendo sido projetado
um filme para os presentes,
seguido de um leilão de va-
liosas prendas e de animado
baile.

A DELEGAÇÃO
O ato contou com a pre-

sença da sra. Maria Felisber-
Ia Martins, candidata popu-

stado rio
Rio, que- usando da palavra,
mostrou a necessidade de as
donas de casa ingressarem
nas uniões femininas, como
meio dc combater a carestia
e lutar pelas reivindicações
populares.

A sepnir. falaram outros

Uma Candidata Popular
na Fábrica de Fósforos

oradores, tendo o sr. Jos»
ferreira. l.° secretário dr
Centro Pró-Melhorameniiv

cie Engenheiro Pedreira, e-
rápido improviso, denion,-
trario a diferença entre o;
caçadores de voto; cVe vésijp
ras de eleições e os cândido
tos populares escolhidos en
tre os melhores filho; ca
povo.
Os presentes aprovaram poi

aclamação os nomes das sra?
Aiidília Pinaff Pio, Geraki
de Oliveira, Alzira Diai
Joanita Dias Fernana'es, Ode
te Costa e Trac;- Bispo, par-
representarem as donas dr
casa de Austin na próximf
assembléia de mulheres fllt-
mtnenses.

I UKANVE unUKIfftãtMl Ii
\-'< ÍT" 
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JUSTIÇA A SERVIÇO M IMPERIALISMO

Az
ir W. JDAbsolvido o

De José Meneses Júnior
smmno

0 promotor lembrou a legenda integralista para eximir de culpa o frio
matador do líder camponês

Em aprazível recanto da Travessa Tali
I ta — Fonte tio Paraguai — São Gonçalo. |

«Show», brincadeiras, barracas, desfi- ff
I le de Escolas de Samba, grande baile das 10 $
| às 22 horas. Convites na Rua Visconde de |

TJrurguai, 4(54 — sala 108 — Niterói |

C j rança UNIÃO Ltda.
SERVIÇO GRAFICO EM GERAL

$ ENOAl>E«NAÇAO
;¦ PAUTAÇAO

TH»IBBÀGENS
' 

Bl!A EXP. ,Í()SH A5tASlO,
(Vlln Silo Lula)

MS

ALTO RELEVO
ROTULAGEM j

IMPRESSOS DE LUXO

CAXIAS - EST, 00 MO (

CLASSIFICADOS
DO ESTADO 00 mo

BI é dico i
Dr. José Ipinclo

.' Romeiro Jr.
MKOKINA [•: CIBUEGiâ

(ilIRAI.
Unpcclslmcim-' Diitncaf iIdu

(Jrlauçni «i Uiipncnn doi Olhou,
N»d», Ouvido», durRiiKli» —
(Onnli)» o OperncOim il.i Hinld».
lai).

IIIIliUB OB CAXIAS
Conmltdrlo: Av. 1'llnlo ('ASorto,
IS7i Hcslilênila; (lun Ocllzárlo

Pena

Or. Afcliiades de Aron.lo
Romito

Ctlnlr^i 5W'(iii» — Kxnmed An
UlbiirfMrlõ

PICTItrtCOI.IS
Coüs.i Kus IVnahlnRlnn Ltilt, (t— Fone,: lllll)!) Ke».! A». Oll.Marclnno Miiunllir.oj. 38 — Puno:

2202

Dr. VVnldemar Ferreira
Ginecologia

MTKItUl
Av. Amnrul Cílxnto, H8 —
J.» »nil«i - Haia 210 - «ai.,4as. n 8aa. das 18 ai 1S taorat.

Clrurg-íloDentlsta
Dr. Arlsteu Curly Cortat
Dentaduras- e todo serviço

d( ntarlo
riíTiirtroi.is

Rnn Washington Luiz, 1.151
Sobrado

Dr, A. Campos
{CIRURGIÃO DENTISTA)

. .Dr-nUüJiirns nii.-ilóiiiin'.». por processo iiortc-americnhn. ^Is-
tí-rtíõi.» ilifli-ois. o opernções da liucu — l5i:t()(5ES FIXOS E
WtfVEfS íUimelví com muteria' ^arhnt-tiln. nor proços ntzoavoiM.
(•.('(iiis-nKfM-lo: Itun ilo Carmo, !> — !;..¦ lindar — Sala lllll. As

l uvçnrt. qulridili o sAbndoo, a Itun I). llSlnool, 31, Sobrado), íls
fi ».'p'ii!idas, liniii'.;!» e afUL.ns-fciras. — Telefone: 13-11171.

—i—i—i mmsm

Ananle.o-A!fniat«
». A. DOS SANTOS

Caalmlras. Mntio» o Tr.ipiriits
PRTBOPOMS

Oailmiraa sob niiMlIila — Av. An-
rcllano Coutinho, .'71 — Solirado- Snlai 4 a 6 - PetrOpoUa -

Ratado do Blo

Advogado
.' José Peixoto filho

Oaúans; Olvl» - Orlinlnala —
IIV^-I llll :i.»í,.. du» it«»

(lomiM-claln - 1'rabalhlitn*
Kmrilnrlii: ("rata llnqna 4a

0«zlaa. 1 - Haia Iaitutimt «au»

PItESIDENTE PRUDENTE,
(Dei correspondente) — Foi".iuii;uuu u solando da For-
Ca ruuiiea, Manoel bezerra,
aue, por ordem dos Jauiun-
diários .Uíuiuno da Cosia Ma-
ei.uclo u seus puieeiius Uv.ala
região (ligados a Anderson
Clayipn u tíanbra), assassi
nou ma, traiçoeira e preme-
diladameiite o líder tampo-
nos .jose ±ionoruio Liemos."JULGÁMElNl'0" EM

FAMÍLIA
O jülgámehvo nu uma ver-

dadeira larsa .levada a elei-
to as escondidas q'o povo, uáo
lendo s.do avisado o ednvo-
cudo pelo juiz a íamilia da
vitimai uelo que náo houve
advogado oa acusação. Nem
testemunhas ue acusação. Au
únicas testemunhas arroladas
loraiu us mesmos jagunçoscúmplices do monstruoso cri-
me.

O juiz Bruiio Alonso An-
dré. no interrogatório, dc-
inoustiou logo que estava li-
gado aos latifundiários e as
companhias americanas man-
datárias do crime. O promo-tor José Meneses Júnior, ia-
lando no julgamento, elogiouvivamente o juiz, pois a po-siçâo diste desde o princípioera a favor ao assassino.

O promotor invocou o lemados integralistas: "Deus, Pá-
tna e Familia", e. desmau-
dando-se em provocações an-ticomunistas, declarou queestaca com a "consciência
tranqüila" perante Deus. pe-lo que pe,-;a a absolvição do
assassino.

DIREITO DE MATAR
O advogado do assassino,

a'r. Anaeleto Barbosa, disse
que se sentia satisfeito com
a posição do juiz e do prumo-tor, e não via mais necessi-
dade de falar em defesa do
assassino pois já o considera-
va absolvido. Mostrou que ti-
nha tambem confiança no
júri escolhido para o processo, e isso se confirmou, poiso assassino foi absolvido Dor
6 voto»

Assmale-se o.ue o advogadodo assassino .em suas calú-más anticomunistas, permitiuclaramente entrever que con-siderava como um direito le-lídimo que alguém assassinas-
se comunistas ou suspeitos deo serem.

Assim terminou mais emato de "justiça" do governoVargas e Garcez. Bem outra
será um dia a justiça do povo.

A candidata popular Maria i
Felisberta Jardim esteve na
fábrica de fósforos «Marca
Olhos, em São Gonçalo, ten-
do debatido com as opera-
rias o programa que defen-
dera na Câmara Estadual.
No debate, as operárias apre-
sentaram suas reivindicações
que são, entre outras: liber-
dade sindical, luta contra a
assiduidade Integral, creche
na fábrica, luta contra o
horário extraordinário obri-
gatório, direito a intervalo
para alimentação e para ir
ao banheiro, etc.

Maria Felisberta Jardim,
ao se retirar, foi entuslàsti-
eamento aclamada pelas ope-
rárias e defendida eontra os
capangas dos patrões que
pretenderam expulsá-la da
fábrica.

SUPRIMIRAM
0 ÔNIBUS

TEÍÍESÓPOLIS, 31 (Do
correspondente) — Os mora-
dores dos Bairros de Barroso,
Jardim Alto e Araras, neste
município, estão reclamando
contra a empresa de ônibus
que faz a linha Alto-Vale do
Paraíso. Segundo a concessão
dada pela Prefeitura esses
ônibus devem passar pelos
três bairros aludidos, duran-
te todo o horário de funcio-
namento, que é das fi da ma-
nhã até às 24 horas. Entre-
tanto, por motivos oue a po-
pulação ignora, a empresa su-
orimiu do itinerário aquelas
localidades, deixando de cum-
ririr com aquilo a que se
obrigou.

stos Eleitorais dos
Candidatos Populares

(Do Estado do Rio)

Será Instalado Hoje o Congresso
Regional da Previdência Social

Será hoje, dia 1.» de junho, às 20 horas, no Teatro Mu-
nieipal de Niterói, a instalação do II Congresso Regional daProvidencia Social, ao qual comparecerão representantes de¦todas as Federações e Sindicatos do Estado do Rio, bemcomo altas autoridades federais e estaduais
„,„-? ^ferido conclave é preparatório ao Grande Con-gresso Nacional que se realizará dia 2 dena Bahia.

MTF.noi:
Rua Dr. Aurelino Leal. 23 _itun Bnrno rle Amnzonnj, 7 —
SAO «ONÇAJLO!
Rua Francisco Portella. 2 37J ...Rua lj de Mulo - antigo do AreaiRun Minas Geral», 91 —
Rua Mato Grosso, 1S2 —
UAMU-OS:
Rua Barão riu Amazonas, J6 ^ ,«Rua Dr. Mattos, 1.779 -1
Rua Teixeira Dias, Sdfi -
Rua 2S de Marco, 1.799 —
MEItlTI:
Avenida Carioca, 1.212 -
Rua Francisco Duarte, 311 -Rua Déllo Guaraná; 31 ~
Rua Sandra Maria, 55 —
Rua Vicente Pedro, 32 —
Rua Ermando DurSo, 149 ...
Rua Pedro Teles, 194 —
Rua Pedro Vicente —

NILOPOL1S:
Rua Júlio de Ahreu, SS9 -
Rua Benjumln de Freltaj, 421 ~»Avenida Getullo Moura, 249 —
Rua Amazonas, s/n. —
Av. União, 615 —
Rua Manoel Duarte, 620
.VOVA IGtJACTJl .
Rua Otávio Tarqulno, 14, isír 7 „'
BARRA MANSA:
Rua Sao Sebastião, 1
BARRA DO PIRAI
Rua Oliveira Botelho. 248 -
1'ETROroiJS:
Avenida 15 de Novembro. 7JH> -

fNTTRAlrrmoí

MARÍTIMOS
SARRO VERMELH'.;

BRASIL*. N"DIÁ
MARÍTIMOS

CENTRAi
CAJU

CWARUS
CAJU

VILA HOSAU
AGOSTINHO PORfí)
ÍISTACAO DO ÉDEN''ILA TIRADENTES

VILA ROSALI
ESTAÇÃO DO ÉDEN

OLINDA
OLINDA

MESQUIT.'.
MESQUITA
MESQUITA

> Grande Con- lj MAGfii
julho próximo, I Rua Pctrópolli, 188

n ri ¦¦¦M-nmiiiiiMM
SANTO ALEDCO

Preso Pelo «Grileiro» Porque Não Pap a «IM r»

R0ÜB0 DE TERRAS ™^<m*AK CAMPONESES EM S. J0i0 DA BARRANADOS, UNEM-SE OS LAVRADORES PARA A DEFESA DOS SFnnmS
. B, JOAO DA BARRA, 31 (Do Correspondente) - Novas Sj.7 - 

Uüi> SEU D,REÍT0S
violências foram praticadas contra os posseiros da Fazenda 

**""""

??iLíír?":."".'"unlcyV°,-tle ?â0 *í?ao c,;l Barra- A polícia lo

INDIÇ

cal, a serviço do grileiro Armelino Coelho, mais conhecidopor Dodô Coelho, prendeu no dia 25 do corrente, as17 Saproximadamente, o lavrador João Felizardo, levando-o paraa cidade de Sao João da Barra. ' parn

AUDÁCIA DO GRILEIRO
_MotlY.ou a Prlsa° Sle Joa" Felizardo a resistência queopôs comia as pretensões do grileiro Dodô uoeino, que exi-glu a meia dos produtos colhidos pelo lavrador. Dodô Coelhovem exigindo que os posseiros lornli7n,in0 «-oeiiio

erte„ce.-ll,o lhes dêem a metade dos prodiüo Igr cote colindos. Ameaça ainda passar uma cerca de arame faniadonuma extensão de 50 alqueires de terra, ameaçando desDojar sumariamente os lavradores que nela se encontrara P

REVOLTA ENTRE OS POSSEIROS
A prisão ilegal do lavrador João Felizardo provoceu

imediatamente 3 mobiílz^SÍlF^"do d° Largo, qu?
grande revolta entre os posseiro
nSÍE^onâS^SHPara "atarem-o compa
para a cidade dé"sfto Jnin £, Sdores segulu imediatamente
de João Felizardo & BaiTa' ondc exlee a liberdade

WHn P°^lrlSi,a'.:h_am-s9. dispostos

gam ao cümul" como rfcafo Jf hAmF^ Peixoto'e che
forjarem falsas pseriturt" ,Z? 

nh,Plao Dodô Coelho' (lí
onde há anos trahalhK S ^od?r5r?m'se (ia* *«"«
do Largo»

balham . vivem oTÍSÍSd^ •"lúendi
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MISSÃO EM PARIS I
JsffimàsWÊkWtBM

CdltltlSDO 
«Mire ns In-

]>••<• ilu 1*1- * > tia iiiiulrl*
ii!ii!iin-*i, iIi*íviihh dv jiiriiullti,
jsg fnrnu, fl" ciuoiiiiii dn

11111(11111»* nn CMlrliw, nue cito.
•-iivn h capital fronwM, l)u-
iniilc wnmnM ti* Jiiiiuil»,
lirojclnmm h w«. jh« Vm-
lr 1 • "• • i'ni|iiiini i -..ii in:.ii,i.i
CM • "'"''¦' .l.'lll'' riiiiill
i liilliiiln |- ii,, ii .li". iii|ii'nii.,
ilo um (mi" i Importante,

nti cn -ihi-i. cuuiiiiiiltivn it
IlUNl- (Ic* IHl'11 lllrll l'lltl| llICII-
líHirin uniu ponto ilu viet
Viim i-quiil.hlMiiti- iln Cliiun,
dn niriníiiil i. (!:t Tiillr.ndln u
ilu I.iiii*,. Ilii hciih nniiiilcs
ncroilnuno* rc.-cadoji de en- •
stinni-i*. i»« iiiiii-iiciiuus illrl.
ciniiu opor.f/ics do nnvor»
-•iilurn. iii'-i-c!!* t- li-ri trrs,
pnrn a conqulstii dn Asln.

|'nnun.i(n Ilnlleu, Im-iuisi,*
vel. vlnjnvo nrrnvi-H ilng run-
ilnoníoü iiririuilraniln » trnns-
foriiutçli» ilif Indochina i-tn
Xovn CoWln, Do CiutrhM,
i-omnniliinte rin prn.ji-lntlit
Vi-rduii At avessas, ilnvn mi*
Irei Mas em sou <Jiiurlel Gn*
ni-rnl, (-erc.iihi (lu HnctlS ili>
nn-ln, Correspondentes rc-
velaram n milhões do Iclfo»
rm atônito* ih •Irluilrs ex»
. .....Lu ii i,". do um cabo iIp
çimri-rt Incumbido ilfl impor
« driiincrni-ln ocidental e
orieJJi a um poro il« oxl reino
nrienUs, d* origem ni-lmin, cln
iinicvi» tUirivnilu du sAnncrllo
p«i de iilloiriM Indo-lranlanos,
à> r*l.ljrl5o formada através
(íe i,-,'.'..:,.'. (inc Mnllmontam
n fitr,IArtn do» pulse* da Asln.

Além fie base estratégica
p*«r« nin ataque fl Clilrm, ore-
fiw o VIpI Nntn outros ntrn-
?hT.it petróleo, ferro, culn»
inhrt, anHirionlo, tiursténlo,
lunngtmâa o onlriis riquezas !
^rjdtirtnitamcnitp anotadas om ¦
iriaiAe* encrllõrios dp Novn !
kwurnn.

WtÊÊSMÊmkWm
Mnttllllin lie CimlrlM «Itltllll

em 1'nrU ii i,t| i, .'i.iiii, |H„.um i.,.i ii, ,, ii,, |„, ,„.ii .i,,..
Mu, qun Ncmiiuln o i-stlln de
vidn niiiPiieniiit, níln di>|\n de
wt lambem iiiiiii heinlnn
l.lll, l|lin lillllliliiw, de llilliui
pnrn u miirlilii, crema p In
uiIiiik. dn hntlienr, O* Jnr
uni*, dn iiimetile |ir,t-im*t.ni1it
ilo guerra prii|itilnrnin pm-ludu o . mundo ||vip> que u
ev I rum (llllftrlil l)e ('nxlrlrs
eillllviivu ii liáhllo s|nKlllin
du m linrlipiu- Ifidus ns iiiii
iiIiA», clrciiiislnuciii que n|l:.
diivn n iiiiMii-i o niuhleiiie
iln rtunilvHlmln Iflo i-cm«A<
rio nus plnnou de Mister
Dulles,

I)p .iisI.mv» rol preso sim
e siilvu, ciiiil tiniu ii seu Cs.
Indo Maior, com ü g russo de
sillis liupus de ellle, nrglllhn
du PPIllilKonn fl dn neiiileiiiln
nillilnr de Snlnl ( vr, com „
piilpudn material bélico iiiii.
'|iu-, ni-.ulho dns iisliuts de
gliorril rios siVins iiuiiniiill
lúri.is do sr. .lolin Fosler
DllllCR.

I'(ii preso Dr ('nslrles e Jiinfto liú i-pporlni-eiiK seiiRnelu.
nnls nobre ns lunrens de ere-
mes e l.liiiiicis que o (iiiiiiin
llnille de Dien ltieu 1'liu iish
vn o nue, |irovAvp|nipn|p,
contlnimrA u<nii('o. ,vins.
nem (udo ostn perdido pnrnos iiiiilliiiillininírliis de 'Vova
lorqun o seus s-drlos mcnorcN
lifl 1'nrls, 0^ lelpirriinuis ns.
ni-Kiirain que inndniiui Ue
Cnstries, lendo ftu-ndn o ei-f.
en dos Jorunlislits do nero-
porto, .-iiislon.se rom o sr.
l.nniel sem Inrdiiuen, «h fim
(lo llii! expio- elnrnnu nle n
ilrniuíillcn Kiliinçjln dn -rucr*
r;i na Iitdnclilnun,

Rru isso qnc estnvn fnl-
Inndo.

Paulo MOITA I.IMA

1'6-188>I DIPRENRA roriXAR

JOVENS ESCOLHEM SEU CANDIDATO:

Francisco da
Para a Câmara

Em eonearrido ato público rculimdu domingo à
noite na clube das Cabiras a líder juvenil Francisco
riu Costa Neta foi escolhida pela juventude carioca
para represenlà-lu na Câmara de Vereadores, na pra-xima legislatura de 11155 u 1050,

tViineinco dn Cosia Neto

PáglUQ S

festa Netto
Municipal

levo fou iioino nprcHcnltKJn
iinr umn úomiwifio juvenil
compomn d« ilirlitcntes eniu»
(IntUln, Kpeiiniiiirios e iinivei»•dlArlo?, .ilêin do iTiiicmnliiu»
i-PS lio (II\'0I'80S (li-IUirlIllUPIIInl
uiveiii;. don isinclicftloft v ns
socinçlirH openirini;. Uij-o npó«
n cscollin de t'o-,1,1 Neto, ex-
incRldnnto do Cenlio Anule'
mico Cândido do Olivelni, dn
FnciildiiUc do Uiroito dn üllv
foi culruturnda urrin comis-
alio patrocinadora de sua cnn-
dldaliira inteurndn de ropic-
Rcnlnntofi o'n Kodornvfío dn
Juventude Braüilclra, do ler-
mil iuvenil -Novo!; Rumos" c
de numerosas associações et>
tudnnrif.

AIHIESÉNTACAO
DO CANDIDATO

fJo ;iUi público realizado nn
rlulm dos Cabiras estiveram
lürPFcnlcfi n rlv. Valérlo K(m-
'ler. candidato ao Senado ne-
In rhapn popular, o oppiilíiclo
Lobo Carneiro, o vcrcadoi
Aristides Saldanha, o dr. Al-
fredo Gonçalves, presidenta
da Krder.-u-íio *jn Juventude
Ut-nslleirn. I.uis 1'ci-nnndo. kc
erelnrio n',i AssoclacHo .Medo-
polllana do Rstudaiites Se-
i-lindiiiins, l''c|i\- c:.-irdo.-.o, se-
erelnrio do Sindicato dou Tcss-
leis e Coctn Neto.

Fazendo n npreseulnclío do

(.'uuclliínlo iineuil a Cíimnrn
Miinieiiml, filiou n unlvetsi-
lário f.nrloh Alberto Viuidcr-
lei, flx-presidontfl dn AMKS,
e logo npós o veroorior Are.-
lífli-K Saldiinlin. o represen»
tiuiie (iiinuiiistii iiuisÍtou-sc
ui--;iiIIioro por icr a Juventu-
rie encolhido um cundidtilo
oimn Cosln Neio pura rnpre-
scnlá-la nn Cftmara Muni-
cipal.

MH.IIAIIKS DK VOTOS
1'AIIA COSTA NETO

O oV. Vnlórin Kondei' rer,-
saltou sua (.-nnfinnçn n» ui-
VCntUdc oue em Indo*: 05 tem-
nos tem demnnslrndo allvi

nível patriótico, em suns lu-
liei e eniupnnlins nor uma vi.
dn melhor pnrn iodo o nos.
hn povo. Disso oue esperava
eotifiantomcnlo "ue a luven-
lude dpscnrroflassp spuí ml-
llinie'1 de votos nm Francisco
dn Ort-i Neio, nndrno n'o lo-*vem brasileiro,

O candidato da juvoiituda,
Francisco dn Costn Neifi. pu-
cerrou n mnnlfcstncfin de on»
ipiii ncradcccndo sua indica-
elío como integrante n'a rhn-
nn ponular, lermlnando nor
n firmar:

- Slnlo-me fclln e honrado
pela escolha e espero ter a
oportunidade de me. bater
com ridelldndc e intranslcén-
cia na Cirnam de Vereadores
por um programa iá elabora-
do e intesralmcuta tVedlcado
no.'; problemas da juventude e
de minha terra.

Contra o Seqüestro de
Affliberto Vieira de Azevedo

11 vereador

mi$mm

H 11 p | Izevedo Ssqaesfrailt} Policia
JSOREiNA DENUNCIA INOMINÁVEL VIOLÊNCIA DO GOVERNO -

NACIONAL DOS SERVIDORES
Mais uinn

Tftrjçaf e FM
rtepuindn J!

%Aftm$,

inominável violência policial do fiovêrno dovino foi denunciada ontem na Câmara pelo? Morena. Trata-se do seqüestro do que foivítima, cm Recife, o capitnn Aglibcrto Viei-ra de Azevedo, herói nacional libertador
que, npós for cumprido umu iniqün sonten»
ça cln Superior Tribunal Militar, e im mo-mento om que era posto em liberdade teve
o ean-n eni que viajava assaltado ími- cin-

quenta 4tira.v> d.-, polícia, (.-omandndos polo heler-ulm \U-htwiJejn Wnnderley. que 0 sequeitraram e conduziram naraftertlno Ifmorado. O capitão Aglihorto estava acompaníta-60 rto deputado estadual Paulo Cavalcanti o rin vereador
Cario» Duarte, que testemunharam
«rWtrArk).

rv,nmiei»nd0 mala este cri-

o fiequostro ilnçral

mí i-fmtra a liberri.-id-- indl»
irMnai e eontr.i r Constitui-
í»n, praticado pelo (rovèmoiU, Var-fin a d" rirn Etclvi-'»<•, o dVjHstndo Rolierto Mo-
tiwiíi nsdl«iit<n! que iiã0 é por»«-<>íl-i otk» todo o 6dio desses
íwudores so rfirijic contra o
<!iipjtj'io Aj-liberto \'ieira de
,-'.»ev*»rio, herói popular do
aordeste, eoinbntenle n.icio.
iwiHibertmlor e ainda nm dos
píot!<>iros da aviação militar
1x1 J?rnsll. Disse ainda que
es-ta denúncia nejr, chegará
aoa ouvidos moucos do Pre-
nidwite da Kcpública e iio
Mínist-ro da Justiça e vai ser-
rir simplesmente para que
conste no», anais mnls uma
nrova dos monstruosos c.-i-
mes e víolôncias que carac-
tfrhnn, os negrcRarfos dias

'iue vivcnic
Vargas,

pnb o poverno

COM;jíi;s--.n saciovai,
DOS SÇRYIDORES

T^tn outro diivnrso o ,)rpy-
tado Morena eonKratti!ou.?s
eom a instalação, nõ rlir* 2S
do maio próximo passado-, rio
("nnfrressn Nacional rio~ Ser-
vldores Pilblicoí convocado,
pela UNSP pnrà tratar dns
inleçesses e reú-indicaecies dny:
Servidores da Nação/ princi-
palmnnte do aumento do ven-
einientOs.

Depois de demonstrar 11
importância deste grande cou-
eUn-o, que reúne ee.rca d" SOO
dc-letíadcis de todo o Brasil,
o uma delegação d'- fiini-in-
nái ios públicos iW Cldlr.. „

deputãiin Roberto Morena |en,
para sei- lrnnserito no.s anais,
os discursos do.s iv*. P.iynr
dn i»ouza Serra. Presidente
da União dos Servidores do
Ce.-ini. e dr. I.ycio fl.iner,
Presidente dn União Nacio-
nav dos Servidores Público.;
Civis do Brasil.

VENDA DE TÍTULOS
ELEITORAIS

O si-. Âbeltrpdo Mota do-
nunrioii que está florescendo
nn K?t.ido dn Rin o comer-
rio rrieiiiinjo d" títulos elci-
trfsis em branco, e que e
prpro de cada rlnrumnnio r-=-
tá atualmente dn " a 5 cru-
7.eirnp. Acrescentou que e?'1-
»* niíiis uma prova ^s HTp-=-
maiifln? *¦*, i plnmontns porer-
nistas riuininenseã que fo.
nipntam ainda, para fin, piei-
lornit:^ a jogatina desenfrea-
da da qual tiram luerns. O
orador pediu providencias nu
Superior Tribunal Eleitoral
no pentido de q\io seja apu-
rada " coibida a venda cri-
rninosa do tiHilns em branco.

Tomou posse ontem, na va-
ga (lo sr. Paulo Fleury, ipie
renunciou ao •-•eu mandato p°r
ler sido nomeado Secretário
do Trabalho em Goiás, o ccV

Aristides Saldanha levou á Câmara mais
uma denúneia de violência policial, n,i ses-
são de ontem. Narrou 'inc o herói nacio-
nnl-libcrtndor Agiiberto Vieira de Azevedo,
após cumprir quatro anos dn prisSo cm vir-
indo do uma das muitas farsas indiciais, foi
seqüestrado pola policia de Pernambuco no

momento cm que era libertado,
 Nesse ntenlndn às fran-

quias democráticas, Iam-
bom foram desrespeitados
os parlamentares r.iulo Ca-
valcatitl o Carlos Duarte,
que recebiam n capitão
Aglibcrto á saido da Peni-
Içnelftrla. Historiou iodo o
processo contra o bravo mi-
litar ò mcirou com todas
as declarações cias tesicmti-
nhas no Inquérito, segundo
essas próprias testemunhas,
foram arrancadas sob es-
pa.ncamcnto,

SAUDAÇÃO AO CONGRESSO

neco ,Io.«é Trindade da Fun-
seca e silva.

crimes de \.vi;i;.\s
Após o discurso dn gr.

Afonso Aiiuos assumiu a tri.
liunn o sr. Aliomni- Baleeiro
que respondeu ivohicamente
às acusações d" Ministre
Tancredo Neves á oposição
passando a roferir-So nm se-
guida ang crimes e violón-
cias do governo dn ?r. Ge-
túlio NraiX'V.-. crimes ê=:;ef que
culminaram com o ass.i^ina-
to do jornalista Nestor Mn-
reira.

ORDEM DO DIA

Na Ordem do |i|^ foi
adiada por sessenta dias
a discussão dos projetos de
lei n.' 89.'l e n.' ,"25 para
que entrasse em discussão
o projeto 3.136, que veda á
Prefeitura a alienação de
postos de gasolina de sua
propriedade.

efl
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S)eniin da o sr. Vilasboas, ao comentar n entrevista cie Tancredo sôbre
o assassinio de {"¦.íor Mo

* Que í um.latifúndio?

Que

para
quantidade dr letra basti
sustentar uma íatmlia?

* Qual a atitude dos pari idos
os problemas ngrários'?

ante

e$sa'i a outras questões
Mão respondidas em

reira
d« Mato Grosso, onde se encontrava hâ
vários dias, n sr. João Vilasboas apressou-
se em ocupar a tribuna a fim de comentar
ã entrevista concedida pejo sr. Tancredo
Neves a propósito rio assassinio do jorna-
lista Nestor Moreira e das providências
anunciadas pelo. governo, no melhor tom

n>sM.gógii.:o, 110 sentido de reprimir a violência de seus es-
MtvflB e reformar os quadros da policia.

O representante lidonista,

Hesre-wando

i1e,poJ« de referir-ae às cons- j Justiça, para
(ítnie* fugas do ministro ria | frontalmonte,

não responder, ,
a niuilas per- 1

*ostos r1 di
anatáa

¦morais aos
Populares

Avenida 13 de Maio. 2f

116, 9 andar,

; POSTO CENTRAL -
— s7 1904/5.

J CKNTRO 
'— 

Avenida Rin Branco.
í — s/ 4.
1 Rua lia Carioca, ,'!0, 1 andar

Rua Visconde Rio Branco, 3G, sobrado
TRABALHADORES DA LIGHT— Rua Piaui

, FUNCIONÁRIOS MUNICIPAIS — Avenida
Vargas, -MO', 6 andar — s/ 601

( SAÚDE — Rua Silvino Montenegro, 9S
\ GRAJAÚ — Rua Teodoro da Silva, 10M
; VILA ISABEL— Rua Pereira Nunes, 77
> CATUMBI — Rua José de Alencar; 61 — s/ 2

. 19 andar

grupo 901

Presidente

<
t: R N T R A r,

ENGENHO NOVO — Rua Frei Fabiano, 255
PIEDADE — Rua Clariniündo de Melo, fiGfi
CASCADURA — Rua Silva Gomes, 21
OKODORO _ Rua Operário, 7.
REALENGO — Rua Marechal Joaquim Inácio, 28-t
CAMPO GRANDE -- Rua São Jacinto, 1.66 (Vila Nova)'
R. ALBUQUERQUE — Rua Taquarassu, 56-1

Rua Bebcribo, esquina com a Rua Alcobaça

AUXILIAR E RIO DOURO

PILARES — Rua Djalma Dutra, 39
MARIA DA GRAÇA — Rua Visconde Azámbuja, 1209
VICENTE DE CARVALHO — Estrada de Vicente de Car-

valho; em frente a. âlandard Eletrlc
PAVUNA - Kslrada du Pavuiiil, '135
IR AJA -¦- Rua K ii (Conjunto Residencial do IAP.M),

I.EOPOLIII N A

Avenida dos Democratas, '

Sete, 8 (Favela da Penha)
70í BONSÚCESSO

l PENHA — Rua
( Rua Nova. 7'- RAMOS — Rua Operário Fortes, 150 (Favela)
) Rua Gerson Ferreira, s/n (em frente ao balneário íe Ra-
j mos)
) VIGÁRIO GERAL -- Rua Otawa, 31
i PARADA DE LUCAS — Quadra G-I8 (Favela)

GOVERNADOR

ILBAI

fflstradíi fta Porteira, S7I
»>M

g-untaí que lhe eram feitas,
denunciou o terrorismo im-
plantado no país pelos agen-
ros ria autoridade, sob a res-
ponsabilidade direta do pre
sidente da República. Depois,
aludiu o orador à predileção
sempre manifestada pelo sr.
Gelúiio Vargas para com os
milhares, a quem entrega,
na maioria rios caso, os pos-
tos de administração, seja na
Chefia de Policia — cujo ti-
lular, segundo adiantou, já
devia ter sido demitido —.
soja nas empresas de nave-
gação, nas estradas de ferro
ou ria ("omissão Federal tle
Abastecimento e Preços
(COFAP).

O sr. Vilasboas falou ainda
sôbre as loas tecidas pelo sr.
Juscelino Kubitsc.-helc ao sr.
Gelúiio Vargas; frisando que
o chefe do executivo minei-
ro o o sr. Tancredo Neves
só faltam proclamar que
quem descobriu o Brasil não
foi Cabral, mas o latifundiá-
rio de Itu...

REQUERIMENTO T)H
INFORMAÇÕES

O sr. Mozart Lago encami-
nliou, por intermédio da Me-
sa, requerimento de informa-
ções ao ministro da Fazenda,
para que êsle presle ao Se-
nado o.s seguintes esclareci
mentos: se, em face da le-
gislação vigente, relativa-
menle aos descontos em fo
lha de pagamento para sal-
vaguarda dos empréstimos a"
funcionalismo público as Cai
xas Econômicas não se con
sideram suficientemente ga
rantidas para também ope-
rar com o pessoal das autar-
qutás já incorporadas ao Pa
Irliiiôiilo da União, como o
Lóide Brasileiro; por que
motivo, èm relação aos em-
pregados du Lóide, siié- hoje
o Conselho Superior das Cai-
xas Econômicas não soluclo-
ri<>( 1. mi pelo menos não lhe
deu publicidade à resposta, o
pedido que a respeito de em-
préstimos e rer.pecti-.-as ga-
rantias lhe fni formulado; e
se, a juizo do dito Conselho,
haverá necessidade de algu-
ma lei especial garantindo'ás
autarquias do tipo menelo-
nsdo o duviUi de os respeeti-
ve« funcionário? contraírem
empréstimos eom as Caixas
Econômicas. i

1 J hm
0 PROGRAMA AORÁRIO
DA SOCIAl-DEMOCRACIA

no primeiro revolução rossfi
de 1P05 - 1907
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SIMjlKB, B" MESMO
MUITO BONITO MA5
NO BRASIL Nto HA'
MECESSIDADE. Eü JA'
TENHO A P0ÜCIA...

MERECE O APOIO DE TODOS OS PATKÍOTAS
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O projeto do Programa doPartido Comunista do Bra-
sil nao foi uma invenção de
Prestes ou do Comitê Con-
Irai do P.C.B. Rio surgiu co-
mo uma necessidade inadíá-
vel nns condições históricas
que atravessa o nosso pais,
cuja sociedade j.i em decom-
posição o incapaz de rnsoj-
ver os problemas do povo.

O projeto de Programa é
como que um facho lu.n-.iri-.
so cujos raios atingem to.
rios os rincões do Brasil,
abrindo novas perspectivas
ao nosso povo para a sua
libertação.

O projeto de Programa ao
mostrar a dura realidade
brasileira, aponta também
como necessidade inadiável
e urgente a frente única de
todo o povo contra o impe-
riàlisrno ianque e o regime
semifcudal que impera em
nossa terra. Todos os pátrio-
tas, independente de aua
c-õr política, pontos-de-vista
filosóficos, pequenos e iné-
dios comerciantes c iiulus-
.triais até a burguesia na-
cionai tém necessidade de
cerrar fileiras em tòr.io da
classe operária em aliança
com os camponeses para
participar da luta libertadora,
contra o imperialismo norte-
americano eseús sen irais, is-
lor. os grandes latifundiários
e grandes capitalistas ligados
ao imperialismo ianque, cuja
expressão è u govôir.o dr
Iraic-So nacional de Vargas.

O projeto de programa é
uma bússola lemnistu pelo
significado lógico de seu
conteúdo, merece o apoio in-
legra! de todos os verdadei-
tos patriotas. Mas para isto
é necessário que todos os co*
munisia? brasileiros tomem
romo uma tarefa savr.'!Ja o"-lúcio -istemático 

pçli com
pi censão e aplicação uc. seio
da massa, de maneira produ-
lha como nos ensina J.f-i.in,
í ais m-irchando ea.-*telo.;a-
mente, porém dirigindo
mal, rebaixam a interpreta-
ção materialista da histórn
eom seu desconhecimento
rio papel ativo, dirigente e
organizador que podem e. de-
vem desempenhar nn histó-
ria os partidos que tenham
consciência das condições
materiais da. revolução e que
se ponham á frente das elas-
ses avançadas.».

É na prática que aprende-
mos a conquistar as grandes
massa-, na mediria que va-
mos conhecendo o que signi»
fica a substituição deste re-
gíme cie tubarões pelo regi-
me que nos ofereça letra,
paz e pão.

Só não participarão desla
luta libertadora os atrasa- I
dos rie nossa época q.is não
sentem o novo oue se desen-
volve, os que acham ser pos-sívcl fazer girar para trás a
roda da história, os que ven-
dem nossa soberania, rece- 

'
heiirio dólares em li-.ita.

ai ANTÔNIO SOBREIRA I
Dourados, 2.1-254,

0 Programa e a
Jornada <ie frabaiho

Ao tomar conhecimento do
Piojiratna do Partido Co-
munisia do Brasil nclici o
muito justo principalmente
no ponto 32 cint- diz': "aplu-ii-
c,ão efetiva da jornno-i uc
trabalho de a horas u da ;c-
mana de lt horas uara todo
os trabalhadores", isto do.--
oue só um Bovérno democ i-.-i-
fieu de llbqrtncão nacional,
governo d cs ia natureza é
oue poderá garantir-nos esta
lei, porque com o governo
atual ^ó vemos tfcmngogia c
nada mnls.

Veiamos uns casos quevêm acontecendo un CSN.
Se trabalham Ires operários
em um sclor ,e um deles
sa; de férias. » chefia obri-
ca aos outros deis suórinv-

rem a falia liuballidiido iH
horas mil-.. ,Sc ietui.aui
a urdein • '•<> -usticnsos ou
demitido.. im morreu com
os cnmpiinneiro:» da secáo . t
Siibsisteiicin. u e.ij-cnheiM
ordenou.li -. - irabíiihar .hce
horas diiiaii^- o., lá ,\tui
cm virtude da iicce.siuacu;
do apicí-t-ntor . n serviço
pronto, piii.-i cie iria iaii cie
Icrins c não queria oci.-.-ar
1» serviço ucuimiliido pji-i
(itiaiitio volíntse.
.Com o i.-;;ct-iS(i de ho!-rt>.

os operários sentaram-se uni
pouco para descansar quan-do chegou o eucarrej-üd 1
punindo seu-
uni nin du ven iço
Iro com a pena 

'rie

porque- procurou
seus direitos atrnvc:
dicnio. a.) VASCO,
ria CSN — Voltn
2-4-5-1.

opeiarJys ,'m
c um ou-
demissão
cicicnder

dr, ,<tn.
operário

iiedor.da.

I

0 PROGRAMA l
PELAS RgjyiBr!p«r

LUTA

PERGUNTA
tlíócutido o Pro'/r
tdrirx do Programa,
pelas reivindicurões

-íiÇãE§ ü^iOjfiTM
- Alguns conijmnlieirw eom o»c t<->-*is
tma do P.C.B. afirmam q,iç, p(!m a vi-tCi-i li„ui fiyn,,rle i;,i nnrlá,-,,,,. ,, hifrr,

hnzdiuton d-n massas. Minha omiiiâo6 contrariai penso que tal afirmação revela !r„,i«>„,n ,.'«.
formista. Peto que « VOZ eselnreça o assnn'0

(Joel O, Almeida) — Campos, Estado do Pn>>.
RESPOSTA — Ti-ni íealnn-nle umn (ri-ai

para a vilõri-- do Pniírrainii do ''.('
''•'•ações ii"-di.'il«v i'a ,¦¦ •-•- -. i.-),-r:\-;,
|?U}iii!ai-ca. Sr-ria uíi- -.-r-vii >' "-,-i
gligenciar essa lula, silhesliniar •
Através dela «s massns serão ;r::nh
contra o poder dos Inlifuildinrjns c

lula
da

iií

importância
pelas rci\ in-

\ ¦!¦•>*'*'• massas
1 .cijüsncics ne»¦• 11 in-.purlniile panei.

paru :w luin.s decisivas
rnuilcs cnpiiulislns queininr-rJgtistns ninlc-mnciicauos

„ r. „ "¦¦"•"'""• de dczemhro de 1,%:; ;.,; (.-tiniUé Cenlral doP.C.B., p.camarada Prestes ressr.lln 11 significação da luta
pelos interesses vilnis da. massas, indicando 11 necessidade.de os comunistas se culocarcm icsolulnnieníe á frente doitrnlmlliadores e do povo levantam! ScfoiidomKi as suasreivindicações uucdiulns. Alii-mnii Prcslcs: «Cnlie
miiiiistas (...-) colocar-se, sem vuciinçfíè.s, ,1
na lula pela satisfação de suas necessidades

A classe operária não pofio reiiitnciur \x defesa de suusreivindicações elementares, de seus nlijidlvn.s parciais An.tes dç mais nada, esta «'- uma ('undiçãu para que as mas-instrabalhadoras c populares possam ailu-eviver Soli h
pressão do, movimento de m-issas, ns explorailorcs daclasse operária e dn povo saci obriiradns
tas concessões, como se vei-ilicii ngm-n inc
pais com relação «o novo salário-minimo :
são precárias as melhorias (IceoiTenle.s dcs>
Mas por mnis prcciirins i|iio sejam, elos sàn

entregam o Rrnsil ao:

l'i-enl>
aos cn-

do povo

psrn que os trabalhadores passam
ploraçá» de que são vitima'-, puni

Inzer lar,
que não

a Inzer cer-
sino em nosso
.' verdade que
ai, concessões.
indispensáveis

que uma lutixn de

lindai
(Icixem
, como

ex-

rlj.

:i;i|--
¦•'ia

narins ns trabalha-
em â Imse de .suas
nsciênçia poülica e
iens, ai batalhas de-

pela euiiquisla dns aluais,
í1, eyidenlemente, de uma'

duzir a «menos aindn
zia Marx

Nns lutas pelas reivindirnçè
dores temperam as suas fó:.rliv.
próprias experiências, elevam 11
se arregimentam para os combali
cislvas pelo poder.

Tomemos um exemplo: a lula
tabelas de salário-minimo. Trnla-
reivindicação elementar, Interessando nobruludò às cahíiulásmais atrasadas das massas Irtibalhadoras, lissa lula etripòl*
gou e pôs em muviincuito 11 mültões de trabalhadores que,de um modo geral, ao parliciparem da campanha, tinham
em vista apenas a saiisfaçãn de unia necessidade vital: .%elevação do salário-niinimo. Não se pode por em dúvida,
entretanto, que essa eampnnhii contribuiu énormemente par*aumentar nos Irnliailiadures a coiisi-lèiu-ltl de siih própriaforça, para reforçar a unidade e orgonizaçáu dá cia
rárin, assim como esiá servindo pnra. nioslrai-
n.ii de Vargas tudo faz no seulido de atendei
iiülízandó mil arlimatiluis com o propósifi
prática o alimento decretado.

isse ope-
'.)iie n -;o\ér
aos patrões

de reduzir na

(Conlintia)

MONTEVIDÉU (Por ¦
fatlno-amcricana volta-se a
irienlo, para o caso típico
lados Unidos contra a Cfu

representa mais uma

'ia noro.il -— A opinião
un ansiedade, neste mo-
rie intervenção dos !¦',¦¦¦

1 tema Ia. Kssa interven-
ameaça concreta a so-

berania de iodos os povos irmãos do continente
Apesar dos esforços, que chegam a ser ridicu-

los, no sentido rie encobrir a ação cio governo nor-
te-aniet-icano nesse atenindo no direito de uiuorietci-
niinaçãu do todos os paises, u Departamento du
Kstarin acaba fazendo tini jógu aberto.

Depois cie longa série do provocações, que cul-
minaram no chamado acordo anticomunista! subs'
crilo pm- todos os governos lilercs, inclusive o de
CtOliilio Vargas, na Conferência de Caracas, veio o
idlimiiliiiii de Washington ao governo guatemnl-teco, a pretexto de compra cie armas que esto, aliás
110 exercício de st.a soberania, teria feito na Europa.

E o plano rie agressão se desenvolve rãoiria
mente. O Departamento de Estado convoca os go-
Vêrhos t.iteres da sua Organização de Estados Ame
ricanps a assumirem a responsabilidade ria aplica
cão rio acordo do Caracas, reeordnndn em declara
ção pública a ililicnlilailc em que se i-urniili-à
Washington de tomar ;-i inicl.nli\'a, dada a unli«:i
prevenção a respeito de uni iniiiei-iiili».iim norte
americano».., Imediatamente .< dilaçlitrn de
sa promove o rdrnpiínentò dá Sflcái-àgiin ¦
Gualemala, surgem incidentes na Ironlelrn d
duras, e o Deparlamenlo de Estado anuncia
cisão de acelerar os embarques de armas paraIas riuas repúblicas açuladas contia o povo
temalteco.

Assim, estamos diante do começo de execução
de mais um crime que afeta a (òria a América La-tina e fere o direito dos povos livres do mundointeiro.

Fosse no tempo antigo, já um desembarque deiiizlIelroB teria restabelecido os privilégios da <Üiilled Prúii Company», cuje mopólio foi nlcanéádó•-'10 ci„-,,, pela lei guatemii^een cie reforma agrária.
lío.ie n tempos são outros. A consciência dos po-vo.-j se alerta, A força dos movimentos de líber-

uatemala
taçuo nacional cresce em Indo o unindo colonial e
semicolonial. Rompem-se os dentes ria fera impe-
rialista caria vez que ela os arrecanhà e invesle só-
bre um povo. A vitória da República Democrática
Popular da Coréia indicou os pés de barro do • co-
losso rio norte?, a cuja órbita o sabífjo Raul ]•
nandes pretendia sujeitar as nações «pobres* ,

tt-acas-í, sustentando a leoria íataüsta da subser-
viêncin, desenvolvida posteriormente por doão Ne-ves e Vicente Han. O exemplo formidável das \i-tonas naeiõnal-libertadoras na Indo-China confir-
mam a nova realidade.

- Então o Departamento de Estado
curar novos métodos. Seus
psicológicas, recomendam a.-
e ria. hipocrisia fascistas
¦1 liberdade e os dentai'

fan
Escreve ?Wm M0TTA UM

flilr1Cl:fl^Q
rí m IIIIIII

A 'gressão ã Gualemiila, preparada nttvamentt
já em começo de execução, deve pór-nos em guar- povos 

latino-america-

somo
om .1

liem
a rie
aqfi!
gua

começa a pro-
técnicos das ¦ armas
formulas rio cinismo

que consistem em atacar
os dentais direitos elementares rins

povos em nome da democracia, em agredir sx na-
ções invocando o direito internacional, cm fazer a
guerra de. conquista falando em paz.

Mas não é á-toa que aparece a boca torta delohn rosler Dulles. Ela indica o velho uso do ca-cliimbo impe.iaiisia. Recorda os processos brutais
ipliciidos de há cem anos paru cá. Homhíirdeiós déiiirtiw jápcine.s-es. AvíissalaineiiUi da \elha China.
Kxpsiisâo a ferro e fogo pela área do Pacifico.¦'.iu-xar-jD de vários Estados inexicunos, Desmem-.lamento da Coloinbia para obler de. uni Estadolitere, logo iio alu de separação, o privilégio só-
hrp o Canal cln Panamá. Desembarques assolario-
res na Nicarágua. Dominação sobre Cuba; Colo-
iuzaçào de Porto Rico, Influência e dominsteão crês-
contes cm todas as Antilhas, desde o sul da Florida
até s Venezuela, compreendendo nítida o Haiti e
Sáo Domingos, Guadalupe e a Martíniea, a Jat-nai-
colonialismo francês e do inslêf. Toda uma trema
de empréstimos • inver*6et, de acordo» ««onômlcos,
políticos e militare», do tipo disM Iníamt Acordo
ca • a Hha da Trindade Inglm, «m pr»ju!jto do
Militar BraslI-Estado* Unidos, que pr«t»ndora *t»r
nossas pátrias ao carro de guerra Ianque « reculo
nizar a América Latina, han» do sonhado império
mundial riu dólar.

a. Deve mobilizar todo?
nos para a luta. Agredida a Gualemala. abre-semn fronte de guerra imperialista em nosso hemis-

i iodos o.s países irmãos compromete p.ameaça diretamente. Os imperialislas ianques aomesmo tempo qnc tratam de impor a escravizaçãoe a sistemática pilhagem rin seus triistcs, como'a1 niierl Eruil Company . gostarão de abrir destelado do mundo mais um loco de guerra.
Hoje é na Gualemala. Amanhã será na Bo-livia. Depois tocaiá a vez ao Brasil. O

sileiro está tomando consciência dess
tolerável c se dispõe a lutar. Tem
programa tle libertação nacional,

)'¦ ferio que

povo bra-
•a situação in-
já agora um

. o Programa apr«-sentado pelo Partido Comunista ao exame rie Iodaias torças ¦democráticas c patrióticas para a' for-magão rin frente antiimperlalista e ahtjíétidái Con-tacom a solidariedade dos •demais 
povos iatino-ame-ncanos para as suas grandes jornadas libertadaras, nacionais, progressistas, democráticas.

Ao povo brasileiro,
papel de exlrnoriliiiúrlü importuiicia i„i-. h,|as co-rnuns ilu toda a América J.atina contra o comuminimigo, o imperialismo norie-nmerleíino. Desde b
proletariado au- ns burguesias nacionais, exceção
feita apenas dos grandes capitalistas vendidos aodoure dos -ia Ir fundiários que buscam o apoio dosEstados Unidos pnra riwr. o progresso em nossos
paises, todas as forças patrióticas podem unir-seinternamente e por sôbre as fronteiras das naçõesirmãs para o bom combate que ?» avizinha, 

*

Será para nós um toque de alarme a agressão
Hf.íluntea'a 

da.Gjjatenwla. Temos de ativar noM»trabalho de mobilização e organização. Pi-ecisamoifazer com que milhões de brasileiros tomem em
TlZ«°Si 

°, 
^Si-ama 

de salvação nacional pa»a* lutas decisivas. Com èV Imporemos nossa h>flependência. Son tfio grande bandeira .i|iK,ioí
poderosamente a libertação d,- i...
rJn».

porlanio, eslá ' reservado

a América Ln-

¦!Ã-jS:\- .:'. ¦~r*~.r, . ,--,. .,,,-..
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FRATUROU AN 008TKMS
AO CAIR 1)0 BONDH
O fiim-iiiiiíkrln |ii'ihlli,, jq.

«ô Ut\m (jiino, ,|o 5| Rno|
viuvo, raiidento nn nm Co.
ronol Cunhn U'n\, fi, Ènflo«
nho do Doutro, viajava co-
mu (tiiit-fníu num , ,,,,.i,- ,),,
llnliii <Pt'iiliii.Miiihii'clin»,
guindo « olôtrleo iiiiiigiii oclim iSAo Pedro», .To.ii* iit*i'.
ilmi o i-qiilllli-iii e nilu nn
solo, Com fratura tio vArlni
costolna foi n vitimo lntor«
iimlii no Hospllnl Getúlio
Vnrga*.

l^Mfl {f***-^^
ÍJIUI-A I)A I.KUIT

V, ln<lim'iitivt<l (|iio o H|s.tentii ilo corroí nlimlo-i, uil-
ll/IHlO |li*||| l.ii-llt, ó IV*í|HI||.kAvoIh por kiiiii.Ii. númorodo dOMUtrea »'m qua poiiir-mh vida ou flcom i .-i.-
cliliiilfliii quo vinlnm como
l'lni'i'iiii'H noi oitrlboí tio*carros.

K claro nimbem quo miKiütomii «o montem cm vir-tudo do ni dn cnmpnnlilnuorionmorlwiim o da tolo-lAiifln do podor público, comfinitmiito violação ilou contra-ioh o doorotoi quo roRulnm
n concouBílo dos roíer/dossorvlçoi,

mm&vtmirmIAMO
A Semana em Foco

&<*.VIIAMm O ,MÍ.S ni; S|AIOl „„,, „,..,*»i'N»iiliiriilii iniiiiiiriiu

Mortos e mutilados por culpa da Light - O governo é cúmplice doscrimes da companhia americana — E' necessário prestigiar a ação deEliseu Alves do Oliveira
(Correspondência de um condutor)

Enriquecem os Espancadores
Guarda-Costas do Prefeito

O vereador Eliseu Aires de Oliveira apresentouIm poucos iftas um projeto de lei mandando fecharos tmndes. A Liynt será multada, cada dia, em 1.000
abft' 

C0'" n'laí'ã° ° CU<1" b°"(h' qU0 cw#*v«
Nada mais justo.

No dia om que n IMPREN-
SA P0PULAT. noticiou a
apresentação dosso projeto;mnsn-ou suu justeza, notl-
clnnrlo quo um passageiro
caíra de um bonde suporto-
tndo fraturando o erâneo o
quo um condutor, cm outro
bondo, tivera a perna ampu-
tad.i.

Durante a .•¦emana, eu quenao leio muitos jornais, li
ainda as seguintes noticias;

CINCO PINGENTES AR-
RANÇADOS 1)0 ESTRIUO

Em treme no Ministério
da Guerra, uni lotução do
chapa iynoratla passou ren-
te ao bonde da Unha tliivrc-
nho de Dentro;, conduzido
pelo, motornclro José Luís
niho e arracòu cinco passa-
geiros (|ue viajavam no es-

I trilho. Levados para o lios-
pitai do Pronto Socorro ali

foram medicados o idonilfl-
cados como sendo: Josó Soa-
ros Uotelho, de 44 ano», ca-
sado: Josó Gonçalves Soares,
do 39 anos, casado: JoSo
Vergas, casado, de 50 anos
de Idade; Raimundo Alves
Pereira, solteiro, de 25 anos;
Francisco Miranda, solteiro.'
de 22 anos e Mnrclllo San-
tos, solteiro, do 25 ruins do
idade, residente na rua Ca-
pitilo Menezes, l»2 opartamon-
to 102. Com exceção do Joflo
vergas, os restantes sofre-
ram contusões e escoriações
generollzodas e se retira-
ram depois do medicados.
João Vergas foi mais Inl -
llz, pois sofreu graves le-

IM poucos dias ouVJ, nu-ma /nrmAcio de Copncahn-
nn umn conversa do policlnlMeillnn, do 2.» Distrito, com
o propriot iirio do estabeleci-
monto. Dlzln o «tira»:

«Como voefl sabe eu sou
nmlr-o pessoal do Prefeito.
Ali/li eu o acompanhei nes-ta última viagem que fez n.S3o Paulo.

Logo depois de sun possoarranjei, por ordem deleemprego para um módico.'
Esto me deu 100 mil cruzei-
ros. E depois um professorconcorreu com a mesma im-
portando.

Com este dinheiro comprei
umn casa, moblllei-a com odinheiro dos bicheiros, rmno Prefeito conseguir alguns'
tapou». O coronel Dulcidio

Indignação Popular Contra
o Aumento dos Preços

de Pneus
Js fábricas ianques Pirellí, Good Year e Fire-oclf tramam mais esse assalto contra os con-sumidores — Declarações de proprietáriosde veículos

SÃO PAULO 31 (I.P.) _ fim todos os setores
Ja população paulista que dependem dos produtos doborracha, fabricados pela Pirellí, Good Y<,„* e FirC°bolt. rema a maior indiKnação tinto a perspuetivn do

mo mandou em certa casn
na cidade, disse que esco-
lliesse o que qulssesso o
mandasse pôr na conta do
PnlArto Guanabara.

Nilo perdi a chance. VA
dar um passeio em minha ca-
sa e veja como progredi.
Enquanto o Prefeito demite

horlstas que precisam traba-
lhar para matar a fome do
seus filhos, enquanto o po-vo JA sacrificado contribui
pnrn os cofres dn Prefeltu-
ra nn esperança do ver sua
cidade limpa, com água em
abundância, esgotos desentu-
pldos e multa coisa mnls quourge ser feita, o Prefeito en-
rlqtteco o enche os holsos
dos espancadores, seus guar-dn-costiis.

n) CARLOS UCIIOA.

i'j,
-. iiiik n.1,1 (ni im,
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jjA moxiMA m:.\ta.i*i:iim, dia d, h» m i,„.
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l"'li'fmít 41 *Wd ,*1""""1"' MrMta 10», (lll pc|„
iarAXiiA, as'io iioiias, » r«dora«ao .tu ju.** VOntIlllo lltiiNlIcln» oxIlilrO. fllm» tèhoooei.liiMicn «AmiinliA ilum um  pnr tAü» DBrto», imlln» Alviir.» Alvlm, ||.«.» andin- (Cliiüi doi'c™lilrnt). Convites iiii lorul.

pneus ti *>:-,(¦ nns cama
aumento de mais de 17'; no

noí í„1Íè,.','-anm,'n<0S ,'-S"S 'ÍU,! CStiÍ0 s,'n"" •¦•••¦¦••<•'•*
por aquelas empresas ianques.

OS TRUSTES QUEREM AUMENTO
Para conseguir Osso

se escandaloso aumento as
ínbrJe.-is estrangeiras alega-
ram mentirosamente falta de
matéria prima nacional, o

.ainda que estavam impedi-'cias de importar a matéria
prima da Indonésia. Agora,
porem, oue conseguiram a
importação a fronteira es-
trangeirn continuam insis-
tindo no aumento iá prestesa ser concedido pelo govêr-no.

Para conseguir esse estor-
sivo aumento os trüstes
ameaçam paralisar as fa-
bricas, odiosa medida j.á ro-
rnada pela Pirellí.

Ouvidos pelo .jornal cNo-
licias do Hoje;, numerosos
proprieíArios do automóveis
protestaram contra o esbu-
lho. entre os quais o sr. Ge-
nesio Specoto, que decla-
rou: --isto ó um roubo. Nãoo possível oue isso conti-mm*.

CAMBÍONKGKO
DK PNEUS

O sr. lioque Porrete,
proprietário de uma peque-na empresa de taxis, mos-trou-so indignado e a firmou:— Atualmente as fabricas
não mandam mais ns pedi-rios às casas rovendodoras.
Alguns tipos de pneus, prin-eipalmonte os mais procura-dos, corno o «0-70-15», prati-camente não são mais encon-
trados, Por outro lado asfirmas que comerciam com
pneus extinguiram ns ven-
das a pi estaca . Os pequenos
proprietários que compra-
vam a crédito ficaram sem
poder renovar as rodagens.
Ainda não so generalizou ocambio negro, mas ns cousas
marcham para Ks-o.

«Meu estabelecimento, con-
cluiu o entrevistado, como

do uma certa forma todos
oa que se dedicam ao ra-
mo, está deficitário. Dttran-
te os últimos meses tive um
«déficit» de quarenta mil
cruzeiros que esperava co-
brir agora. Acontece que,com o preço astronômico das
peças c o anunciado aumon-
to dos pneus, tudo irA porágua a baixo».

GLASSIFICABOS
ADVOGADOSLetell»:; liudristie-i

dn Brito
Or.Soiii ilu» Adriiuartui l;u„. ,.. 7h«âlt-nro Alvlm, J4

üruiiu
rni.KKO.NB:

<* «tiilm- —
HV!

SS-WJJ

Dr. í,iivn' Palmeira
Avcnlii.-i ttla Branco, llll, _

niular - Sul» 1.81! -~—'«: I2-I1S8
15.»

Dr. B. Caleiros BonfimCAUSAS TIIABAMIISTASi:,m Sâo Jmè, 30 _ (jrunn I.joí

ív.f CvVf-i »^tSP"í»-* jw^^W^Pf i !*V7'-sP8 ¦• ¦¦' i -
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As rua, d0 jacar^mo Mo vçrdadólm rio, l!c !ama. Ai vi7em urina, '* I ido milhares de pessoas  «e.oias

iipiiFiiii fiieiíoieiia %
li fiiili is Jacafèzinho l1

$\ FRAGMENTOS
II DE CELULÓIDE \

f* 
Claucc Aut-ant-Lara, cuja
película "Le Blo en Her-

| 
be" vem obtendo os maiores

I sucessos no mundo, Iniciou
| em abril os trabalhos do
à "Vermelho e Nenro", película
P b3Dcada na obra de Ston-
ú dliol, com Diinielle Dorrloux
I e Oerard Phlllpc nos papeis
| titulares.

' Queremos retificar aqui o
lei/eiida do filme "O Cura

é do Cnmpo", ain que fot indc-"' 
oidamente «crcscciirodo um
contendo que a película ab-

| Sfliitatiiciitc ndo possui. Pro-
| 1'iii'cliiiciitc honre confusão

'£ com- oiiíro filme, ante a dc-
fj sorlentação que existe ciurc
g os rários tituios urbiirririu-
Ú incuti.: modificados pelos dis-
í| iribiiíiiorcs. Igualmente, nn'% legenda do filme tcliccocs-
gilouuco 

"Vamos au Circo", nos
referíamos á Praça Carlos, e
não "Caribe" como saiu.

!

holco Lulli, como o perverso Bonfialio,, e M. Qrátia Fran- I
è aJov,?m 8(M*l**tWo» ¦'»»'« cena do filme de Giuscnpa ãe $bantis •'Páscoa dc Sangue", em exibição nesta semana. ?;I

'0 
j IlAo so

Nflo Sabemos
su o.s leitores ja
expurlmenlttrain
li, ar um (lomlll-
Ijn sem ouvir ra-
ulo.

I'i)l o ijue II-
zemos iintcon-
tem.

Uatcmos o pofirme c dissemos
paia o pessoal
de casa: «Hoje •

lliat rádio aqui».
Alguém (tini que Isto í uma imnlldii dlscri-eloimtiu. Talvez seja. o certo ó- quo não esta-vamos com vontade tle ouvir radli, no domingo,'lai resolução forn u.muda repentinamente. '
U os receptores dn residência deste cronls-ta ficaram mudos neste Inolvldável M) de maio

de 1954.

dln 
Na° S° UUVl" ""ll"' '"¦''" *'u-','"s «luranto o
Lembraram-nos quo Brandão Filho reann-

1 ¦ cníí Ai 
,n„„,50|ÍÍ'amncÜ0 llll,nm ";i Nacional.

| ' Q«e tal llrriir so um pouquinho para ouvir a
p I «Múmia» do liadlo-Semana?
I o i r'Ín" a™lpl,1'os- Embora respeitando as qua-
| lidados artísticas do Brandão, todo o «ando

Domingo Sem Rádio

|i^»wHHHH

valor que real-
mente ele tein,
p o r m hnecemos
com o nosso
aparelho dcs'l-
gado.

Estava decidi-
do. Não ouvi-
riamos rádio.
Nem para nu-
morlsmo, nem
para música,

,, nem para fute-
h ,'ii ,-',," ! I("' 1|UC ln'',,¦'ul,'¦'' um domingo
Itio V.f -¦!¦." •,auosclras conhecidas que o rã-

Ilnvla lanlu coisa paru se fazer.
,,. „ i H',1'-"1 6, '"i1 lle ''escanso, dia que n cen-
livro 'ar 

" 'lur*"*le s*-1* llolas "m ''om

«,. !M„i',.'*vlu p '"'"'"• ° hav'a hnns discos paraSt. OU Vil .
Nfio, nada do rádio.

,„.„ "flUÇeeinos os Imns programas, só nos lem-
c-.' rd,.^,mm'ii' °, lsto talv4 ic»híl »Wo-a

O leitor úlrA- "° 
B°m"í ° "a*luoll! *••«•

— «Kle estava cru sem assunto».Talvez sim, talvez não.
mudo or°dla fodno? 

° "'""" ,A "e cnStt ,lcou

1
1

II

»r. 1'jc'ro Mala Filho
Av. Illn tlr«.3uo, I0S saiu I.l(i2Tltl.EPONKi «-1I101

Só pode consertar o bar?aco quem for eleitor de Lutero Var-as e Ge.nd*> Moreira _ Teimam dintisiro Cos Irabalhadoros a SteX» - Inaugurara obras, mas as ruas do morro oonlinua»"itaS*
lama podre e detritos

Reportagem de Aüíôísío Carlos Cruz
(diretor do Sindicato dos Marceneiras

Dr. Demctrlo Hamaii
liüii São Josi, io _ (., IDltllll-unoi 23.011(1/1 - Espianmln .Io

Cüsttlo

440

Dr. Luiz IVeiiiech do CastroAvelllilu Ulo (Jriiiice, 277 _ u.i- üruiiu UOJ - Kunciin-vwi e a-mui
umlar

ÍJr. .Milton do Moraes EmeryAv. Erasmo Hr!1>;n, 'm _ galn«ua — Enplanndu do Castelo —l>iariniiipnlr da» Is.SII ú0 n,3uTelefone: 1S-71SI,

MÍCDKJO.S
Dr. Alccvio Cloutliilio.•erms, quintas e aákinlus daaW.30 ila 18 horas - lín, Álvaroalvlia, :tl - Sala .1112 _

Fhiil'1 S2-S3J6

""""""CHfi-HI

Probiema n.
(Para médios)
i 2 ': 5 \

Dr. Aritonio Justino
Prestos de ftlcncsi»

OLINICA (íkiiai.Avenida Kli(, l'ccanlm ur, _ Uvauilar - Salns «U2-A _ Xorcnáqulnlna e sftliaclns, daic Vi &„'
M Íior-U;

Leiloeiro Euclifies
l-vilui-iro l-áblloo - frédlo»,Movei» Tarrrnin etc. - Kd-rl-t.irii, o SalSo dc Venda, na üund» Qultand». 1». *•„,„. n-ltn

n o

{'ÍníVlrJA1A;;:.,nA'S - ASPIRA-DORES DE PO' -_ ESPA.LHADORES DE CERA.
~*~"*-l  > ' ">-»..., . _

Hjfa ...¦¦» --i.t ,, „, . m ...|[r|||

I
?k: - j

- A todas ns misérias queexistem no Morro de Jura-rezinho, nas épocas, eleito-rais, . junta-se, mais uma•ano os demagogos aventu-loiros que só aparecem nes-tas horas para se intitula-
rem deXensores do povo.Este ano, coube a emprei-tada aos homens de Gctú-io: Lutero Vargas, seu íi-lho e Geraldo Moreira.

Para os moradores pode-vem consertar os seus bar-racos tem que ser eleitores
do Dr. Geraldo Moreira, docontrário a poliria apareceo embarga.

A SED13

Na rua 15 de Agosto, n.»11, funciona o Escritório
Eleitoral do Dr. Geraldo. Lo-
go na entrada um busto do«pai dos pobres;-, na portaalguns rapazolas, mexendo
com todas as moças que pas-sam e um «placard» contou-
do todas as «benfeitorias» dadupla Lutero Vargas e Ge-raldo Moreira.

Só ESTUDA FILHO
DE ELEITOR

Para se matricular umacriança na Escola Dr. Geral-
do Moreira, os pais são obri-
gados, além de serem elei-
tores do P.T.B., a pagaruma taxa de Cr?

continuarem pagando CrS
5,00 mensais. Quem da asaulas 6 umn menina de .1-1•anos, que pouco entende doassunto.

EXPLORAÇÃO

Enquanto o.s trabalhadores
| não encontram lugar para

, construírem seus barracos o: cinema do Dr.-Geraldo temdois andares o ocupa uniaárea do mais de 15 metros
dc frente. Neste cinema,
que só passa filmes velhos
e arrebentados', são cobra-
das entradas a CrS 5.00, pa-ra adultos e CrS 2,00 nara
menores,

JOGO DE AZAR

O parque fica do outro la-
do, perto da Estação de Viei-
ra Fazenda. E' composto de•) balanços para 2 pessoas e10 barracas onde se expio-
ra o jogo de azar disfarça
do em loteria do bugigan-
Kas. Neste Parque, que è
mais uma obra do Dr. Ge-raldo Moreira, quase sem-
pre sae briga, enchendo desobressaltos a vida dos tra-balhadores que moram nasredondezas.

CONTINUAM OS
PROBLEMAS

Mas, os problemas do mor-ro continuam. Quando cho-

HORIZONTAIS

* — Regulo dos régulos, ou
chefe superior de várias
tribos africanas;

2 — FrogrSiicia;
S — Defeito fisic,-, 0n moral;
4 — Escolher.

VERTICAIS

3. — Pouc: • enjsa, b o « a d 0,
gota;

— íçam, voara;
— Nome próprio feminino;
— Navegar,

SOLUÇÃO DO PROBLEMA
N.< -1311

HORIZONTAIS: — J - Om-
te; (I - Edil; 8 - Are; 9 - ],'a;
11 . Ojc; 12 - Ira; 14 - Mára;

VERTICAIS; - 2 - fie; 3
Ada; 4 - Tiro; 5 - Elege; 7
Afiai; 1Ü - Ara; IS . Ar.,

OemoiistrncileB sem compro-
| .nisso. — lteondos pele tele-

fone : — 42--Í0'.*.';

*•""' 'axa ce CrS 2.3.(111

- 
"^%Á""'~ ' 
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ve, o rio enche, levando deroldão barracos, moveis e àsvezes até vidas humanas.
As ruas e becos continuam
imundos, cheios de lamas
podres e deiritos. A luz con-tinua péssima e cara, bastadizer que cada bico de luze cobrado a Cr$ 15,00, rá-dio CrS 25,00, ferro elétrico
Cr§ 30,00. Mesmo assim aluz e ¦fraquissima e todos osmoradores tom (pie possuirlapiao ou lamparina.

NÃO ILUDEM

O filho de Getúlio quer sernovamente eleito deputado oMoreira vereador, o povode.Jacarezinho não se iludee sabe que eles não podemresolver seus problemas
porque são, ambos, ligadosao governo que é o prlnci-pai culpado de todas as dis-
graças do morro. O povo deJaearezinho sabe que a uni-
ca maneira de resolver osseus problemas é se unire fazer como alguns anos
passados, quando se levan-
tou em iuta e impediram quea policia lhe destruísse osbarracos.
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Cinolandla
IMPEItIO — Amoies deApache.
MKTHU-PASSEIO — O

Prlsliiiieini le ¦Jenda
ODEON - Na Sendo

(Io Crime.
PALÁCIO o Mim-

to Siiíirudo.
PATIIE' - Conquista

de Apnche.
PLAZA -- Fronteiras

da Crueldade — o
Mar ijue nos cerca.

RIVOl.i — Páscoa ile
Sanguo,

VITORIA — Asas de
Fogo.

Centro
CENTENÁRIO — Na

Sombra du disfarce.
COLONIAL — Krontel-

ras da Crueldade —
O mar que nos cerca

FLORIANO — Ao -Sul
de Sumatra.

IDEAL — Divina In-
lulefio.

IRIS — Ao Sul de Su-
matra.

MEM DE SA' — Na
Sonda do crime. ¦
Pista, violenta.

^^^^^^^^^^~f
KtMMh SAHT0S m TUPI

.Pro^^^^n^^,,^,^^^^".-^"
transmitido pela Mutropollt ,na D„s"„?na ser rradlado nela Há,i|„ Tll|I, ScuoSn-do assim o lugar ,ie «Rádio Sequênc"ãC-3> que, como ja adiantamos, deixará o ar

JRESIDENTE A ul-
tlmu sentença.

PRIMOR -- Fronteiras
da Crueldade — o
mar niiu nos cerca

S, JOSK' — Páscoa dc>
San1; ue.

Tijuca
AMERICA — Amores

de Apunha
AVENIDA — Ao Sul

de Sunmtra.

CARIOCA - Asas de
For.).

HADDOCK LOIiO —
Fronteiras da Cruel-
linde — O Mar quenos cerca.

MARACANÃ — Na
Sendo, do crime.

METRO-T-IJUCA — O
Prisioneiro dj Zenda.

OLINDA — Fronteiras
(lu Crueldade — O
Mar que nns cerca.

TIJUCA — Fantasma
por acaso.

VELO — A renegada.
Zona Sul

ALASCA — Meu cora-
çãu canta.

ALVORADA -- Mosque-
tetros do mnr.

AIIT PALÁCIO -- PáS-
coa do Sangue.

ASTOR1A - - Ft-ontol-
ra;, dn Crueldade —
O mar que nos cerca

AZTECA — A última
• sentença.
BOTAFOGO — Asas de

Foro — Herdeiro
sem fortuna.

CARUSO - A último
sentença.

COP A C A 1! A N A —
Amores de Apache.

IPANEMA -- t'm re-
irat.i de mulher —
Homicídio sem cri-
me.

LEBLON — Divina In-
lulçuo.

LEME — A última
sentença.

METRI)- COPACABANA-- O Prisioneiro de
Zenda.

MIRAMAR -- Na sen-
da do crime.

NACIONAL —. A Oltl-
ma sentença.

PIIIAJA' — Asas de
fogo.

POI i'1'ir.AMA -.- Mm-

| Bibi no Municipal i
M. £.

Enquanto os moradores de Jàcarê>inhn i-i-m,, ,,',-, ., , -,'t."' :-¦¦,-».
de Lutero Vargas, Geraldo 

^re^^

FEIRAS DE HOJE
CENTRO

Puto 
~ "a Carl0S SlUM-

ZONA SUL

LAHGO DO MACHADO —ltua Gago Coutinho; BOTA-FOGO — Rua Araújo Quin-ela; IPANEMA - iWbu-
lhoes de Carvalho e Joaquim
Nabtico.

ZONA NORTE

TIJUCA _ Ruas Barão dePira?sununga e Guapiacu;
GRAJAÚf _ Rua Gome'Sei-pa; MEIER - RUa Gal-
dino Plmentel; ENGENHO
NOVO — Rua Baronesa doEngenho Novo; VAZ LOBO—Ruas Bezerra rfe Meneses
Lima Drumont e Professor
Burlàmaqui; CACHAMBT —
RuaB Vasco dn Gama e Ho-nório; MARIA HA GRAÇA— Rua Miguel Ângelo; BEN-
TO RIBEIRO — Largo da
Pontinha; HIGIENÓPOLIS
Rua Darque dc Matos.

ILHA 1)0 00VER-
NADOR

Vxsàv (to Gateõo,

I
Ê

I
I

-9

A 
COMPANHIA DRAMA-
TIOA NACIONAL es-

trêia hoje, às si horas, no
Teatro Municipal, sob a di-
rerão de Bibi Ferreira.

Sua temporada de 1954
inicio, (.'(.m a jicçd de Nelson
Rodrigues "A Senhora dos

• ¦' ¦ÀXí^^--''^":^í~^->^'-?'<>.,-.-^*-'''<.

- *' m9èé
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<+$$ Sr?"
BIBI FERREIEA

Afogados", em 3 atos e 6
quadros, com cenários deSanta Rosa.

As outras peças a serem
apresentadas por Bibi são:"A cidade assassinada" de
Antônio Calado, "As Casa-

das Solteiras" de Martins
Pena, e "Lampeão" de Ra-
quel de Queiro».

A temporada será de ape-
nas lõ dias. De cada peçaserão dadas somente qua-tro râcitas.

ííftS URNAS VÃO RO-*~*LAJl" teve sua estréia
transferida devido a moti-
vos de orde-m técnica sur-
gídos à tUtima hora. Ficou
para quarta-feira.

Os ingressos que estão
em poder da critica e do
público continuam válidos
para o espetáculo de ama-
nhã da revista que é estro-
lada por Maria Rubia eMesqiiitinlia, no Teatro Re-creio.

yiOLETA FERRAZ e José~ Vasconcelos serão os
principais intérpretes darevista "ET Sopa no Mel"
que estreará, no dia 11 dejunho no Teatro República.

Juliana Yanalcieva estátreinando o corpo de baile,
do qual fazem parte 50 jo-vens.

literes sem amanhã.-- Aprendendo a serRI AN — Asas de focoRONY — Na sonda dohomem.
crime.

R1TZ — Fronteiras daCrueldade — O mar
que nos ceren.

S. LUIZ — Na senda
do crime.
Outros Bairros

ALFA — O dlalio a
quatro — Oolpe dn
desuno.

BANDEIRANTES —
Os covardes não vi-vem — A lei dos
maus.

BARONESA — Bonitu
e audaciosa.

BRAZ DE PINA — An
Sul de Sumatra.

EDSON — Garotas de
luxo.

ESTACIO DE SA' —
Nunca te amei.

FLUMINENSE — A fa-milia Lero-Lero — A
pista do renegado.

IRAJA' — Trazan e a
Caçadora — A ca-
vorna da montanha.

IMPERADOR — A últl-
ma sentença.

MADRID — Divina In-
tulção.

MADUREIRA — Na
senda do crime.

MAUA1 — Conquista
de apache.

MOCA BONITA — N»
senda do crime.

MODELO — Soa Ex-
celcneia, a Embaixo-
triz — A noiva do
papal.

MODERNO - Assns-
sinato em profusão,

MONTE CASTELO —
Asas du fogo.

RYDAN — Chicote da
vingança — Cavalei-
ros da noite.

SANTA ALICE — Asas
do fogo.

VAZ LOBO — A laml-
lln lern-lero — A
pista do renegado.• Niterói

CENTRAL — Asas df
fogo.

ICARAI _ Divina In-
tulçfio.

ODEON — Amores de
Apache.

Petrópolis
CAPITÓLIO — Asus de

Fogo.
D. PEDRO — DecIsBo

antes do amanhecer— A louca aventura
PETRÓPOLIS — Ai<

Sul de Sumatr».
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SEU GÜlAMm?
Oficina de consertos
Ecl. Darke, sala 932.

Camisa sob medida

TEATRO
CARLOS ÜOMES —

«A mulher do dia-bo», ás 21 horas.
FOLHES — «Ooll Fa-
^,0fÍ!-as ao e 22 horns.GLÓRIA — «Mamãe,vote em mim!», às
,20 e 22 horas.
JARDEL — «Esta vidae um eurnavab —

ás 20 e 22 horas.DULCINA _ DercvGonçalves em «UmaCerta Viúva», às
„,20 c 22 horas.
RIVAL — «Dona Xe-pa», ás 20 e 22 hsRECREIO _ «as ur-
T>,"£5..yao rolar».
REPUBLICA - Dia 11 |estrela: — «E' sopa |no mel. ',.
8ERRADOR _ «Rai. %nhado Ferro Velho» %às 20 e 22 horas í-'TEATRO DE*°rBaÕLSO !«Da necessidade de f.ser pollt-amo», às 21 í-

. horas, última aema- í'-na. ?;
£la 3: - 8ua Exce- fi

MECÂNICO DE MÂQUDÍA DE COSTURA
OoBserta, compra evende máquinas de
eostnra asadas. Re-foro» em Gerai. —
Vende-se iniquinas
Siov«« a prestagão.

íeL: 40-8510
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J-O-IOM IMPRENSA POPULAR f%.iin 5O Cessar-Fogo Deve Ser a Primeira Providência na Indo-China
CÓDIGO PENAL ÚNICO
PARA TODA A U.R.S.S.
Ou direitos e os interesses dos cidadãos se-
rão defendidos ainda melhor — Caráter real-
mente socialista e democrático do pro-

cesso penal
„i.(.i!.,/u,l:^n:iL(A-i'p' -. A fevl,,B «u !.••«•>«¦ * o Direito fio- ,
ylítlcoi fornece em imi Itrcalro nnnwn do «no «to 10M, receo-tomenla entando n Pari», um cerio número d« innrmacfl-i «o-bra as modlflcaceei nn radign penai «ia imsá, cuja revUfln .ai aulnr|(|ii(1e« iiiyttMiriii Unham anunciado nuando d» publl-r/icao dn decreto de nnlula de marco de 10.13. IMu m trntn nb»oluiamenle. diz a revliin, de umn rcvinAodo códln penal, mn» dn rlnbnrndln de um 

"Ugn 
penaPinicopnrn u cnnlunto dn terrltarlo «nvliMIro. " '

Ata o preiemo, cum cfcll», cmlu renilhllcu dn UIJRfl nouiíin ,«eu nrjprlo cndlgo nrnal. calcado em luaViinVai mamai sAlií-òo dn Rignbllca Fciíeratlva IR.S.F.B.R.). comporia fo. llví-rsoiarilR..- -Virtiçularça. nu oulroe, pelo conlrArlo, quo nft(i liihiimum cciiitii certo* dUnoulcclc. dn .èodox. dn itcnúriiicn ipodòratlvni
«i.i.níSyí/" !0.,E,ln!}n • o Direito Sovlíllco» Indlcn que oMlnlltírlo dii .luntlçn dn URSS foi encarregado do coordenar ,ai norma* du Jurlídlçno penal de toda» nu republicai, o do ela- <nnrnr um projeto único, tondn om cnnln nu vantngcnt o Inron- '
venlonte» dni outroí códigos.

(100100 1'AI-A TftllA A 1IIS8

íAj "p.r.'.>.vi:'-,e4" ° " entrudn om vlRor do primeiro cAdlgopennl dn IHSS — escreve « reviu» — iera um crnnclo nrnn-tecimento a representa um Impnrtnnto elo no cnmmhn traçadopaio Pnrtldo e pelii governo soviético parn a aplli-açAo dns me- ;dldns destinada» n reforçnr n Icgnlldadc dns medida» tnmndns, !n fim de que o» dlrellnt o o» Interesse» Ir-gnls de sous clrlncians (M-i.uii defendidos nlndu melhor-. 5O novo rctdlío penal da UISS refletira, «ej-umln a revista 5ns principio» fiindamcnlnls enunciados pelo Comitê Central do íPartido comunista, em sim mensagem íi populacíl" soviética !quando das última» elolçftes no Sovíct Supremo u saiier, o de- \senvnlvlmento da democracia socialista, a crcscomc pnrtlrlpaçno irins massas nndlrccAn do pnls, luta contra a hurnrrnrln, refor- í
... V". '•^¦¦¦¦SwSP-i *•*. conformidade cnm na disposições da cons-' MlUlCnO ílft l.RSS. etc. (

AS MODIFICAÇÕES \
E' particularmente Importante, acentua a revista ouo fl. !

ÜBNEUHA, !11 (AFP) — OBorta.vQ» da doloaocfio daRepúblicu Uemoeriíllcn Po.miliir «lu Viav-Num, lioan Vaniioihik, eiclurecou dn eeuuin-
Io turma 11 poiiçflo do suu do-ii-iMc.;,u uni 1'ni-ii Uo teatnt.ulu-.-Imbuiu du pai nn Indo-Chi-nu; "O çnuar-toRQ 6 do cn-
pltol iinporlnncln. A ronllzn-
eflo Q'o.oeainr.foflo dave oro-
5fSM »''íW01'mwo do» mo-dldii.i políticas. O ponto 8 danropostn que .ubmolemoi iConforôiioin no dln 10 «Io cor.ronto já onearavB claramente
ouo 11 roallíoçOo dns medidasDrovlilai nou mirAnfiifos umn sete sobro o «conhecimentoon Intfopondôncln dos países(In Indo-China, n rotlratfo dnsrrniwiR ogtrnnflclra». • ns eloi-
ejes uernis livros, n nssoeln-
cio com 11 [Inllio Frnnccsn.etc, (Icvorln sor orocedida

poln ccsiiiicno dns lioslilldn-
des, iiurniii!, om iiossu opiniho,
sem o cesanr-toRo a» moncio-
nnans medidas nfin poderfio
sor ronlitndns.

Mns nnicluir que o cussnr-
(oho i)5n tom rolncfio com nsineilldiiii de ordem polltlcn se.
ria colocar mal o problema.
O objetivo do cessar-íouo 6ehe«nr a uma pnn durável.
1-ssn pu durável dava ser,
pois, basoadn no reconheci-
monto dos a.roitos fundnmon
tais dos povos da lodo-Chtnn
o nn amlzndo enlro os mes-
mos povos o a Frnnçn".

PIIODLEMAS
INSEPARÁVEIS

ProssoRuiu o portii-vo7.: "A
Conferência do Genebra dis-
entiu problemas militares du-rante ôstes últimos dias. AConforôncla conseculu o prl-melro rosulrado do ouo trntn

o comunicado dn scssllo res-
Iritn de a» rio mnjp, Küpb
Conforôncla rieverA pnssnr noexumo dos problema, polltu
ços poruue. nunnilo se trntndo rçitobolecor u paj-, nn In.(In-Chinn, ng nrobleiíid poli.llcog o mllltnre» sfio inienu-
invols uns doa oulros".

DNII»AI)I.• « iM»i;i'i:Ni)fíN( ia
Dednrou em boçiiIiIíi o

portn-voz «In Repúblico Do-
mocrAtlcn do Vlot-Nnm quesuhslBtlnm cortoa mnlenton-
dldns sflbro n poslçflo do
Viet Nnm Pnpulnr com ro-
ferncln no rcnjustnmento
dna zonns, proposto porPlinm Vnn DonR, nsslnnlnn*
do: "Pretendem cortn» pes-sona quo tenlinmos propoBton divisão do território nn-cionnl. Orn, 6 evidente quo

n» pestioiiH contrArlai no
ronfualnnHmln rins , nue. sAo
im ijiic ni„i il".ii)nin o co».
_nf.ffiflo", <i |Ki|'lft>voi Iniln-
nou onlAo runin 10 jiodorluPluuin ui um (CHunr-foRu nu
na leupiiH iiua tltini pnrlos
nflo rôn-um nepiitiidns umn
diih oulrna cm /oiin» «IlHtln-
tua, aoro_K.tmti.ndOi «Hompre
combatcmiiN uu pawn<lo o
contlnunromos n combntor
no futuro pela unliliulo «. m
(lepoii(l6ncln do piiin, So pro.
pusemos o renjuslnnicnlo
das zonas foi por coiiNldornr-
nm.-! sor ••.ii,!- o iinlcii iiii-in
do chegnr n um cessnr-foso
e porque a pn/. nflo podo nor
realizada cem o cessar-fogo.
Sustentamos quo so o ren-
juBtnmento das zonas é no-

i'1'i.'.íirln pnra um cessm.fo<
89. lato inpic-iciiiii «Impiuii,
mont «-1111111 medida provUò-rin quo deve preparar o ea*
niiiiliii A nossa unidade ter-
illorial o política por melo
do eleições livres o domocrá-
tlCAl».

•'IMH.KMAH
DAS KI.IK.rtKS

Respondendo n pereunlns,
o porta-voz assim definiu a
conropçAo do aim govôrno u
respeito do oloições democr/t-
llcns: «Silo elolçfles em queeleitores o candidatos te-
nham toda ti liberdade do
manifestar sem pressflo o
sem entravou a oxprcssAo
de sua oplnlflo». Depois dis-
so, o porta-voz declarou queo» técnicos do exército pn.

pulnr vlot-namlta choaarlnmn Gonobra tom din multo
próximo».

No oomôço dn iua entrn-vlstn A Imprensa, o portn-voiidn Ropúbllca Domòorfltlca
Popular do IVut-Nnm Imvin
esclnrecldo que, além doa fo-
ridos do Dien Blen Pliti em
eslndn gravo, o comando dn
Exército Pnpulnr Imvin por>mil ido n i-víi.-u;iv.iii dn 8e-
nhorlin Gcnovlovo do Gol-
Inrd o do 27 membros dn
serviço médico trancos.

Indicou nlndu que os S.í8
íorldos em eslnilu graveevacuados pertenciam n 21
nncionnlidmle.s dlforontes e
quo /Igurnvnm nòtndomonto
entre esses forldos Kl viet-
namltas.

Declara o presidente da Guatemala:

iodos os princípios fundamentais do processol-í-nHdade das_ audiências publicas, verdade objetiva
nennl sovliillco,
letiva, Inclopcn-

pnrllclpn-(ijnrla dos lulzos, slçtcmn colCElado dos tribunais
ÇSO, nn sua ntlvldnde, de representantes do povo,' ompròiín dnllnáua nacional consoante os lugares do processo judicial dlfuito dos debntes, processo oraf e direto, direito absoluto d<acusado .. defesa, etc.

DEFENDEREMOS NOSSA PÍTRIfl
POLEGADA A POLEGADA DIREITO A DIREITO
^SS^SSSt PElA ,,R0S™CAO DAS BOMBAS ATÔMI.CAS E CONTRA AS EXPERIÊNCIAS COM ARMAS DE DESTRUIÇÃO MACIÇA
QOGOTÂ, 31 (AFP)  Em SlUt ttnninn uNueatrr, I rnooa ».(,.„_ ,l«<,'.t-...i. _ »—WHfTÂ, 31 (AFP) — Em sua página «Nuestrav America», o jornal «El Tiempo» apresenta uma
Tnt,T/°nreC.ente, di8cur8° Pronunciado pelo presi-dente da Guatemala, coronel Jacobo Arbens, em umademonstração popular. Essa síntese, em dez pontos,seguinte

1) O regime guatemaltecoé o governo de todas as for-
ças democráticas e progres-sislns do pais;

2) A reforma agrária é o

POSSÍVEL 0 ACORDO HOJE:

Grevistas e Patrões de
Carpinteiros em Mesa-Redonda
A reunião será às 17 horas, no D.N.T. — Marceneiros repelem os gol-pes patronais e o sr. Lamas transforma-se em beleguim —• Solidarieda-

de dos barbeiros, hoteleiro s, aeronáutas e têxteis —

primeiro passo para a inde-
pendência econômica e politlca das monstruosas forçasestrangeiras que nos nper-«am o pescoço;

3) As condições de hojenao suo as mesmas de 1041,
quando certos elementos nãotinham pátria porque esta-vam vendidos ao ostranjfci.
ro; agora, a pátria 6 nossa ea defenderemos, polegada a
polegada, direito a direito;•4) Mais de 90.000 campo-neses já receberam terras,transformando-se cm cida'daos livres;

S) A Conferência de Ca-

raças estava destinada a for-
Jar uma mordaça de ferro
para a Uuutcnialu, porémcnganaram.se. Em Caracas
houve mais do quo uma vi-
tdria para a Guatemala;

6) Rejeitamos novamente
qualquer nova interpretação
nue se queira dar no Traia-
do do Rio de Janeiro;

7) Depois de nos explora-
rem por mnls do melo século,
querem extorquir nossa in-
dependência política;

8) Levaremos adiante a
revolução da Guatemala,
custe o que custar, o quesempre custará menos do
que se abaixarmos o pesco
ço;

0) Pedimos a proscriçãoImedlntn das bombas atomi-
ca o de hidrogênio;

10) Que cessem as «oxpe-
riènclas infornnls» das ar-
mas de destruição maciça.

wcuim wamà
AGLIBERTO NO RIO...

Operários grevistas e em-
dresadores em Carpintarias e
Serrarias estarão reunidos,
hoje, ns 17 horas, no DNT,
em nova mesa-redonda, a fim
de estabelecerem as bases fi-nais do acordo sobre o au-monto de salários ,e, conse-
otientemente, o término da
greve. Espera-se que isto se.ia
conseguido, pois. como já no-t:c:amos .os pontos ainda ema.vereência entre ambas aspartes são apenas data de vi-Faiicm rio acordo, assiduida-
tle integral e pacnmonto dosíi ns cio greve.

Quanto à categoria de mar-coparia, cujo dissídio já saiu¦ t f;;se de conciliação, a gre-v- continuará até que osooarários consigam o aumen-•' oi-o exinem de 40 e 20 cru-".-iro"! diários.
REPELIDO O GOLPE

A fábrica de Móveis Real,oue paralisou sábado último,convidou ontem seus opera-nosparn discutirem com ospatrões o estabelecimento deum acordo sôbre o aumentocie salários. Uma comissão o'eGrevistas lá compareceu, maso empregador propôs que. emprimeiro lugar, fosse reinicia-cio o trabalho, no que foi ime-diata e energicamente repeli-do. Reafirmaram os grevistasoue so voltarão ao trabalhodepois de assinado o neces-sano acordo sôbre o aumen-ro de salários.
Goine semelhante tentouaplicar n fábrica Mirandacontra seus onerados sendoigualn-vile repelida.
Desesperado com a firmezada greve, o proprietário deMóveis Lamas, tentou, ontem,prender todo um piquete. Co-locando-se, nara isso, à fren-

í"_do vários beleguins doDOPS. Não lhe foi nossívelrealizar o intento, deviefo à
'.

posição íirme e desassombra-
da dos grevistas, que protes-
taram contra a violência.

MEMÓRIA DOS
AERONÁUTAS MORTOS
O Sindicato dos Aeronau-

tas enviou ontem ao fundo
de greve elevada quantidade
o.'e sanduíches, empadas e do-
ces, como mais uma demons-
tração de sua solidariedade.
Os grevistas, na assembléia
permanente .votaram um mi-nuto de silêncio em memória
aos aeronáutas mortos no de-

sastre, ontem, de um aviãoda Nacional de Transportes
Aéreos Ltda.

Outras contribuições foram
ninria enviadas ao fundo de
greve, entre as quais 100 cru-zeiros de uma barbearia, si-tuada â Rua Cons. Galvão, emRocha Miranda, 320 cruzeiros
pelos operários da Fábrica deTecidos Deodoro e 439 cru-zeiros pelos hoteleiros .

O bando precatório da Cl-nelandia coletou 369 cru-zeiros.

CONSPIRAÇÃO NA GUATEMALA

eTSaXlnr°n,,e üflC'"Sa- m« -W&ÍSéHSg
CiisHm. A™n0n8d\rm M °«v*dadc.s do coronel Carlosi.astino Armas, antigo membro d- ¦*-»-¦-
temala e refugiado cm Honduras.

Sn." r'rLr°n,,e üflci"sa- Es,a onsplr-asno,"wuSEfiSSZ
CiisHHo Arttfi0n8d8írm " °«v'dade.s do coronel Caros
a,a0eArrrgiadao,t^ SEStt* "*¦*«*». '* "ua-
até SpSSaa» tiKKSK
aSS Vl£"anC",• P0is M a»<«Hdad^ querem evita

GRAVADA A ACUSAÇÃO
Ac t.r.lniinn-1 A — \i v ^*

PARA COIBIR AS VIOLÊNCIAS DA POLÍCIA

Devassa nos Presídios e
Distritos em Todo o País

Oferece-se
OISTBAno, oferece-«e parapequeno» « grandes «crvlçoiconcernentes ao ramo.
_,JTr"b2Iho r*P'ío e garan-tido. Precoi rnndleoi.Tel.: 38.fl(13A.
Plator para reforma. Traba-lho esmerado com fino aca-bamentp a cileo e a gêsso-cola— Recado» para Bernaldo pelotel.: 52-7585 - Das 15 hs 18 hs.
Colchoeiro e concertos de
móveis. — Tratar com Sr.
RAMOS — Tel.: 29-8744
Pedreiro para conatruefio oureforma, pessoa Idônea. Pre-«os módico», sem prejuízos

Precisa-se
Uni quarto amplo para rapa-zes que trabalham fora, lie
preferência no Centro ou embairro próximo à cidade. —Tratar com Alcides pelo te-letone 32-3070, das 9 às 18 hs.

Senhora de idade pnr» tratarde í crianças, na Una Dona*¦*£?• Jrflte si Vllft Kosaly
r~_.B' *_ K,° Douro, próximoa Estrada dns Minas. — Tra-ta» no loeal com o Sr.NI. HINO

. pa-dos
Proeura-so pequena casa ,..•"".í-i*?*" f» «««"«Iqucr dossubúrbios da E. F. Ixsopol-dlna. Tratar com o sr. VA-I.ENÇA pelo telefone 22-8518,depois das 13 hs„ dl&rlamento

TOR CR$ 10,00
APENAS

V. S. terá um antlncio
de 1 coluna por 2 centi-
metro* por ve».

O sr. Joã0 Vilasboas apre-
sentou, ontem, a0 Senado,
projeto de lei incluindo na
competência dos órgãos do
Ministá-io Público — dos Es-
tados, do Distrito Federal e
dos Municípios — sem pre-
juizo da de outras autoridá-
de9, fiscalizar a fiel obser-
vância do disposto n.-is para-
grafos 20, 22, 23, 25 e 32 do
artigo 141 da Constituição.

Determina a proposição
que, no exercido dessas atri-
buições, os membros do Mi-
nisfário Público, que servem
perante os juizes criminais

da primeira instância, visita-
rão delegacias policiais, po-nitençiárias, cadeias, presi-dios e todos e quaisquer lu-
gares, dentro de sua jurisdi-
ção, onde exista algum Preso
ou detido, ou a isto destina-
do. Essa visita será feita n
qualquer ho-ra do dia ou da
noite, pel0 menos uma vez porsemana, sem aviso prévio, não
podendo ser impedida ou di-
ficultada por autwidade ai-
guma, ainda mesmo a judi-ciácia, nem sob a alegação
da incomunicabilidade do prê-se ou detido.

Na oportunidade dessa vi-
sita, o membro do Mini3té-
rio Público verificará pvíinci-
palmente:

a) — se há preso ou de-
tido, cuja prisão ou deten-
ção não tenha sido imedia-
tamente comunicada ao juizcompetente;

b) — se existe algum
preso ou detido por dívida;

c) — se há preso ou de-
tido a quem tenha sido recu-
sado o direito de prestar flan-

ça ou dç se comunicar com
advogado de sua escolha pa-ra preparar a defesa;

d) — se algum preso ou
detid0 sofreu qualquer tortu-
ra física;

e) — se os presos e de-
tidos são normalmente ali-
mcntadOg e 0 local em que3e_ encontram está nas con-
(lições higiênicas compatíveis
com a vida humana;

f) — se há promiscui-
dade de maiores oom meno-
res cai de pessoas de sexos
diferentes na mesma prisão;

g) — se há algum pvê-
so ou detido sem nota de cul-
pa ou por mnior tempo queo marcado na lei;

h) — se há algum prê-so ou detido que necessite de
tratamento médico os hospi-
talar;

PUNIÇÃO DE AUTORIDÁ-
DE COATORA

Se alguém encontrar-se
ilegalmente rcêso ou detido,
o representante do Ministé-
rio Público deverá 'impetrar
imediatamente «habeçis-cor-
pus» em seu favor e promo-ver a responsabilidade da au-
toridade coatora.

Por outro lado, o membro
do Ministério Público qúf* fal-
tar_ ao cumprimento de suas
obrigações constantes dó pro-
jet0 será multado pelo pro-curador geral da Justiça com
a perda mensal de sete dias
de seus vencimentos, descon-
tados no pagamento do mês
imediato. 0, nos casos de rein-
cidôncia, com a suspensão de
15, 30 e GO dias.

As palavras <Je Nestor Mo-rena. verberando os espan-camentos que sofreu na dele-gacia do 2.° Distrito, em Co-pacebana, foram gravacías napresença do jornalista Silvioda Fonseca e do vereador LeviNeves e dela própria — de-
çlarou, ontem, perante o "ti-
ra" Mário Lucena, a esposado repórter assassinado. Is-to no Hospital Miguel Couto.

D. Antonieta revelou aindd
Que o Costume azul-marinho
que o redator de "A Noite"
vestia, na noite aa agressão,
estava com a lapela esquer-
da rasgada e o bolso direitoarrebentado, isto em virtude
da ação furiosa dos esbirros
de Vargas e Ancora.

O beleguin Mário Lucena,
em certo instante, impacien-
tou-se, tomou-se mesmo deira, sobretudo quando o aa-vogado Carlos Lassance Fon-toura, após reclamar constas-se do termo aquela declara-
ção da companheira de Nes-
tor Moreira, advertiu D. An-
tonieta no sentido de verlfi-
car se as seis linhas do aden-
do final correspondiam, real-
mente, às suas afirmações.

DESISTIU
Por sua voz, o advogadoEunco Novais. que prestavaseus serviços à Casa do Poli-ciaL resolveu desistir da de-tesa que deveria fazer dosmatadores de Nestor e, a oro-posito. recebeu uma mensa-eem_ de congratulações do«residente da ABI, sr. Her-bert Moses.

TESTEMUNHAS FALSAS
Consta que caftens. leõesde chácara, cafetinas, etc.aliados aos policiais, estãoprocurando organizar umacaixinha" para custear tes-

temunhas falsas em defesados assassinos de Nestor.

oficial dai F«.rçan Armada».
Entretanto, são tantos os
presos no Distrito Federal
que n3o encontrou um só lu-
gar onde houvesse vngn parnAgliberto Ajevodo,

Telefonou, então, pura o
diretor do Departamento de
Ordem Política, Brandão Fl-
lho, exigindo quo fosse pro-
porrlnnada s Agliberto Viel-
ra de Azevedo uma prisãoespecial, onde ficasse à von-
tade e nenhuma coação físi-
ca ou moral sofresse.

Apesar disso, continua jo-
gado em uma cela Imunda.
O Juiz declarou ao advogado
Slnval Palmeira que lrd hoje
à Central de Policia para ve-
riflear se suas determina-
ções com relação ao trata-
mento a ser dispensado u
Agliberto Azevedo estão sen-
do cumpridas.

LIBERDADE
Ainda hoje, o advogado

Sinval Palmeira vai requerer
liberdade para Agliberto
Azevedo.

Sua prisão foi feita sob a
alegação de que é um dos
acusados no processo farsa
conh-a os dirigentes do Par-
tido Comunista do Brasil
juntamente com Luiz Carlos
Prestes e mais 1(5 outros.
Sinval Palmeira argumenta-

rá quo todos os prazos para
formação de culpa ja estão
esgotados e quo depois de
trCs anos de iniciado o pro-
cesso, sem culpa formada, o
capitão Agliberto Azevedo
não pode continuar preso.
Em segundo lugar, argumen-
tara quo não ha uma prisão
no Dist. Federal onde Agli-
berto possa receber o trata-
mento que, do acordo com a
lei, devo lho ser dispensado.
Além disso, demonstrará o
advogado Sinval Palmeira
que a Justiça já reconheceu
a justeza de todos esses seus

argumentos, quumlo libertou
Álvaro Ventura, preso pnr
ser um dos acusados no
mesmo processo,

SOLIDARIEDADE
Parj que o herói do revo-

liiçào de 1!>.'5 soja solto, cn-
tretanfo, ii necessário que o
povo faça pressão sobre n
govôrno. A policia, por or-
dem de Vurgas, prendeu
Agliberto Azevedo logo upós
o cumprimento da iníqua
sentença a que fura conde-
nado, e não o librrlarú se a
isso não fôr obrigada pela
solidariedade popular.

TANCREDO XINGA...

"Sindicato dos Oficiais Alfaiates, Costureiras
e Trabalhadores nas Indústrias de Confecção

de Roupas e de Chapéus de Senhora,
do Rio de Janeiro".

Sede: Largo de SSo Francisco, 19 —' sobrado — entrada
pelo n» 23 — Telefone: 43-7411

Con vocação
São convocados todos os sócios quites e no gozo dosswsi direitos sociais, a comparecerem à Assembléia O-ral Extraordinária, que será realizada em sua sede socialno próximo dia 3 de junho, quinta-feira, às 18,3(1 horasem 1- convocação; caso não haja número legal, será rea-lizada em 2' e ultima convocação, às 19,30 horas, coma seguinte Ordem do Dia:

a — Leitura, discussão e aprovação da ata anterior;D) — Tomar conhecimento das respostas que nos foramenviadas pelos Sindicatos Patronais*
C> ~ 

I^m,^^LdSUberações que se üzerem necessáriasem virtude das respostas acima mencionadas.
Rio de Janeiro, 29 de Maio de 1954.

(a) Djalma Marques de Oliveira -.'•Secretário

Revistas recém-
chegadas na

Livraria
das Bandeiras

II Calendário dei Po-
polo (revista men-
sal de cultura) ..

China Popular (re-
vista informativa
com fotos)  5 00

URSS (revista in- 
'

formativa com fo-
tos)  5oo

Ogoniok ( revista
colorida com fo-
tos)  20,00

Problemas ( revis-
ta de cultura po-"tlca) :.. 3,00

Momento Femini-
no (assuntos ge-rais )  3)00

Democratie Nou-
velle n.» 3, (po.
Htica mundial) .. 13,00

Nouvelle Critique
n.« 52 (revista de
marxismo)  30,00

Movimento SindicalMundial  soo

vl»taW.!™ nss<nl't<"a de re-
rlnmin » PaS11I>'<,nto ante.^!!rmeíí?„f080nfh0h«»nv^
«ni sua própria casa!

ATENDE-SE PELOREEMBOLSO POSTAL
Av. Ipiranga, 570 —
1.» andar —y. PAULO

postura mostra o sr. Afonso
Arinos suas inclinações de
escritor da torre de marfim.
Mas o sr. Arinos incontestá-
velmente foi à Venezuela
com dólares oficiais e lá co-
locou em evidência todo o
seu brilho de intelectual pre-ciso. O sr. Tancredo é titu-
lar da pasta política de um
governo de sangue, opressão,
corrupção e sobretudo men-
tiras. Mas ao falar nos dó-
lares e nas vaidades do dele-
gado Arinos deixa excepcio-
nalmente de apunhalar a
verdade.

Tão deprimente é a situa-
ção do sr. Arinos, gastos os
seus dólares oficiais e espi-
caçada sua vaidade, que um
correligionário e liderado,
seu, o sr. Beltrão, em apar-
te ao discurso de ontem, ob-
servou:

— «Eu, se fosse Vossa Ex-
celência, não aceitaria, de
modo algum, representar ês-
te governo ou a Câmara do
tempo deste governo, ao lado
de gente que estava repre-
sentando o sr. Getúllo Var-
gas. Nór não podemos con- ]siderar ôste govôrno como
governo normal, i. um gru-
po de anormais, inquietos de
poderio, de comando, de ab-
jeções».

A parte final do discurso
do sr. Arinos, que respon-
deu ao sr. Beltrão com um
simples «obrigado a Vossa
Excelência», constituiu com-
plicada tentativa de demons-
trar, por meio de artifícios,
que existe, da parte dos lide-
res udenistas, uma oposição

ao governo e que a oposição
«sabe onde está, e, mais do
que isso, o líder da minoria,
o partido da maioria, oselel-
tores da minoria e as armas
da minoria sabem onde esta-
rão amanhã».

Em caso de aperto, sôbre
essa história de armas, o sr.
Arinos responderia agilmen-
te: armas do voto, que esta-
rão amanhã nas urnas.

Seja coi/io fôr, ai fica o in-
citamento golpista, de um
lider «oposicionista» que não

acredita no povo e que age
em função de conspiratas de
generais, almirantes e bri-
gadeiros salvadores. ¦

ENCERROU-SE 0 CONGRESSO.
ro das verbas oficiais e ale- mento us relvlndlcaçõc
ga pobreza, toda vez que se
trata de atender a relvindi-
cações dos servidores públi-
cos.

Enquanto isso o delegado
baiano Júlio Castilhos levou
ao conhecimento de seus co-
legas que os servidores da
Bahia há meses não recebem
o abono.

TODOS LUTAMSeguiu-se na tribuna o Uepu-lado Morena. Já nao apenas osoperário lutam por aumento,afirma o orador. Hoje todas ascamadas da população se mo-vlmentam contra o regime defome do eoverno Vargas e con-tra medidas Insuficientes comoa dos abonos de emergência de-sncompanhados de medidas pelocongelamento dos preços.O orador terminou dirigindocalorosa saudaçSo aos congres-slstas e augurando grandes êxi-tos a todos os funcionários em-
penhados na defesn de suas rei-
vlndlraçôes.

RESOLUÇÕES
Dentre as Importantes resulu-c;ões tomadas pelo Congresso —

foram aprovadas mais de 150 re-ferentes aos Interesses do fun-
clonallsmo público — figuram:
1') slndicali.ii.ão paru todos osservidores públicos, federais, es-
taduals, municipais e autárqul-cos; aprovação do projeto de lei
em transito pelo Senado, upro-
vado na Câmara dos Deputados,
anistiando os trabalhadores em
ferrovias, dispensados ou sus-
pensos, em razão de luta porsuas reivindicações; participa-
Cio dos servidores públicos bra-
sllelros na próxima Conferên cia
Internacional dos Servidores Pú-
hllcos, que se realizará em abril
de 195S; constituição de uma co-
missão de 16 membros para es-
tudar e encaminhar ao Parla-

mento us reivindicações upro-vadus im conclave; participaçãona luta pelo urgente congela-monto dos preço,*,.SOI.Ill.MtlUlAln; AGUATEMALA
Tuclcis us delegados a provaram,por unanimidade, uma moção de-solidariedade uns servidores pú-bllcos e uo povo da Guatemala,na luta pela Independência eco-nomlen e política da pequenaRepública centro-americana, ago-ru ameaçada por uma brutalcampanha lntervenclonista rioimperialismo norte-americano.
Outra resolução pedo n amplia-çao do nosso c-omúrc-lo exteriora todos os pulses do mundo, oaumenta e defesa de nossa pro-dução Industrial e agrícola, vi-sando à emancipação econômicae política do Brasil.
COXTIIA O 1'ROVOCADOKVotaram os servidores públl-cos uma moção de repúdio ao

pasquim de Carlos Laoerda,a .Tribuna de Imprensa j, porsuas calúnias grosseiras contrao Congresso visando ,-i dividiro funcionalismo.
UNIDADE 110.-,FERROVIÁRIOS

Representantes das mais lm-portantes estradas de ferro dopais, presentes ao Congresso,submeteram ao plonário umaproposta criando dentro daUNSP um Departamenlo Ferro-viário, tondn sitio escolhidosseus diretores.

Greve de Protesto...
entanto, o sindicato não feue
resposta.

Em conseqüência, tudo in-
dica que o movimento será
deflagrado hoje, não se afãs-
tando, entretanto, a liipóíese
dç que seja adiado se os ope-
rários tomarem conhecimento
de alguma providência do sr.
Vargas.

r POLICIALISMO
Até anteontem as punições

que vinham sendo aplicadas
contra os operários tinham,
por "motivo" a recusa destes
de executar scruiçre extraor-
dinárlos, recusa que é apoiada
na própria lei. Ontem, entre-

tanto, com seu "motivo" já
desmoralizado, a diretoria do
1-oide, por seu preposto, co-
mandante Armavíio Santos
inventou que o operário Fran-
cisco Campos "disíribuf-it no
dia 19 último boletins sub-
versivos dentro da Ilha".

DIRETORIA 1JA UNSTSob a presidência do sr. Euze-bio Mota de Alencar, du banca-da cearense, o plenário na tardade ontem, em meio a Indescri-tlvel entusiasmo, elegeu poraclamação a diretoria da UNSP
que 6 a seguinte: presidente, LI-cio Hauer; vlee-presldentes, to-dos os presidentes das delega-ções estaduais; secretárlo-geral,Edgar Leite Ferreira; l«-secretá-rio, Eduardo Gomes da Silva-2»-secretârio, Alberto Santos;3»-secretárIo, Damnso Barreto;tesoureiro, João Muri; SMcsou-relro, Gondim Leite.CONCENTRAÇÃO NA CÂMARAE NO CATETENa reuniflo de ontem, decidi-ram, ainda, uma grande con-centração na Câmara dos Depu-tndos, às 14 horas, a fim de fa-zer entrega das resoluções doconclave e às IS horas no Ca-tete, para fnzer chegur As ínSoirio sr. Vurgns um documentoeonsubstfinrliindo us reivindica-ções de reclusslficaçfio e aumen-to dos «bãrnabds».

Lesada a Prefeitura...

MATERIAL
FOTOGRÁFICO

JÁ CHEGOU
Grande estoque de papéis

Chapas e filmes
das melhores

marras

EXAMINE SUA I

Ótica MACHADO! ^^
°NDOSSM ENC0NTRAM < I

liv'!i .Bllenos Aire8 n» 211 ¦
Av. Nilo r-eeniilu. nv 135 19

íoritMos
químicos e
acessórios

em
gera!

CASA
S. FRANCISCO

RUA DO TEATRO, 21.
l.o andar, próximo ao
Largo de São Francisco

- Telefone 43-2145.

rece no relatório, avaliado
pelo próprio clube, em Cr$
4.572.022,90. O seu valor lo-
cativo mensal seg-undo o cri-
tério vigente para todos os
casos — exceto para o Jockey
Clube — teria de ser Cr$ ..
274.320,40 o que dà, por ano,
Cr$ 3-291.844,80. Portanto, o
imposto a pagar, acrescido da
taxa de esgoto, teria de ser,
anualmente, de Cr$ 67Ô.BB0.10
(sendo Cr$ 1,440,00 relativos
a taxa de esgotos). Pois bem,
o Departamento da Renda
Imobiliária dá ao edificio-se-
de do Jockey um valor tribu-
tavel inferior a» próprio im-
posto, isto é, o de Cr$ .. ..
516.000,00, _edtirindo.se o
Imposto a quase a décima
parte, 0u sejam Cr$ .. ,.
78.900,00.
TAMBÉM O HIPÓDROMO

Quanto ao hipódromo e
terrenos anexos, contendo
outras instalações, estãto ava-
liados no relatório em Cr$ ..
1(12.557.834,80. O valor loca-
tivo real teria de ser de Cr$
11.604.010,00 por ano. Mas,
o lançamento previsto é dè
apenas Cr$ 3.089.000,00. As-
sim, o imposto pago anual-
mente 6-apenas de Cr$ ....
485.445,00 por todo o conjun-
to de propriedades da Praça
Santos Dumont- e Avenida
Bartolomeu Mltre, inclusive
taxas, quando na realidade o
Jockey Clube devia estar pa-
gando por êle Cr$
1-436.711,30, anualmente.

LUCROS FABULOSOS
Diante de tais fatoB, ve-

rifica-se que os palácios da
Avenida Rio Branco e 0 hi-
póderomo estão gravados anu-

almente em iippnas Cr| .. ..
564.345,00, quando a rigor o
Jockey Clube devia estar sen-
do taxado pel0 DRI em Cr?
2.115-275,40. Com a cumplici-
dade do prefeito esse cálcu-
Io está sendo feito modesta-
mente, na base do valor da-
do • apenas pelo Jockey àque.
Ias Propriedades, sem levai
em conta o gônero de comer-
cl0 que neles se realiza. Sóo «Sweepstnke», realizado em
conjunto com a Loteria Fede-
ral, deixa ao Jockey Clube
um lucro liquido de CrS ..
7.032.891,10. O movimento to-
tal de apostas, poules, acu-
muladas, betings, inscrições,
etc, ascende, segundo o re-
latório, a Cr$
1.666.856.105.00, dando"u'rn
lucro líquido de Cr? .. .
257.833.785,20. Somente o
movimento dos salões, baros e
restaurantes do Jockey 0fe-
recém uma receita de Cr? ..
13.170.253,20. Isto na sede,
apenasi porque o restaurante
do hipódromo é alugado a

um concessionário por Cr? ..
672.00T).OO mensais.

CRIME CONTRA O
POVO

_ Eis, em linhas gevals. «
tipo de sociedade que gozado favoritismo do prefeito
em prejuízo do povo carioca,
Todos êsse3 lucros fabulosos
e deixa ainda o Jockey de?
pagar os impostos exigidos
em lei. Mas, como se Isso ain.
da n3o bastasse, o sr. Dul-
cidio Cardoso pretende ainda
despejar uma favela situada
na Gávea para entregar o ter-
reno a0s milionários do turfe.

Unificam-se as Comissões..,
tesoureiro, Osvaldo de SousaA nova dlretciria faz umapelo a todos os marceneiros.me queiram trabalhar emorol das candidaturas popula-r«-s de oposição para aue com-

Pareçam, amanhã, quarta-fei-ra, âs 20 horis, â Rua Vis-conde Rio Branco, 20. a fittde dar início à oroDagandaaos candidatos.

M

11I

V.i



PflRlna fi IMFfiENSA POPÜLAB 1-0-1846

Trabalhadoras da Bulgária Escrevem às Companheiras è Brasil
An ensejo ilu pilhagem do I,' ili> Mnln dêstr mm,

ns I ru I i;i Um tli i i.i*. ilus ( in liln*. q IVIéjjrnfos tlu iÍiIhiIi'
do Plovon, na Kepiíhllni l'ii|inliir dn Itulgnrln, envia-
rum \\* hiius colonas •• »n tcWniilMftN brasileira*, um*
fluiu, |i.'ilinili. «im* lhes Informem sobre como vivem
<> tiiilmlliiini. Di/. ii curta: «Gofltarlnmoi quti no* In-
forinnMoiu acerca ih* ncii modo dc viria, Nio olwtaf -
te, VMII08 contar-lhes alguma coisa sobre u*. «oihII-
enes tli* vida i* trabalho do nosso |mivo». K passam
a explicar mio, com n lomadn do |iodcr, nn Rulgtíriit,
pólos traballiitdorcN, cm l!MI, com a ajuili» fraternal
do grande Kxércllo Soviético, «noiiios um povo Imlc-

pcnili-iiti' i|iir m* governa n si próprio», H .ni<ís mes.
mo* eiiiitnns dirigindo a nossa produção c illslrilitiln-

dn ns nossos produtos, — Assim, quanto melhor a
qunlldnde ria* mercadorias produzidas, tunln mclim-
res i* mais abundantes ns conuoRiilmoRi I.«k« após a
HlM'1'laríui comcçnrum a Mirglr cm nosso pais túbi-l*
ca*, centrais elélricas, sistemas de Irrigue-lo, cscoliis,
miiternIAndeN, Jardins de intuiu ia, etc. Aqui, us mu-
llieres tém os mesmos direitos <|iie os lintiiciis, mus
é M-inpii* dedicado o maior cuidado às criitueas em
hhIii n u s nossas instituições».

A curta relata aitiita iiiuilas outras eoiiquistus do
povo luilijurn, depois du libertação de sim pálrin, e
snllenlii! «As nines podem dedienr-se com facilidade íi
vida do listado, como a outras nlividndcs, tais como
econômica, cultural, social c política. Nós. mullic-
res do serviço pontal de l'levcn, trabalhamos nas me-
lhores ciiuiIIi.iôi*s, mi noss ivn edifício dos correios.
Temos a possibilidade de jrozur as nossas horas de
lii/.er em ociipiii.*ôeN culturais e recreativas».

A carta termina atirmauilo que com a passagem<lo I." de Alaid, «devemos prometer mutuamente ia-
mais permitir no mundo uma novn guerra».
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9 Assembléia nem
ú illnnrln rin Siinllcntn do

riftis Allointes,
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Coüiurcirns
e Trabalhadores uns Indtis.
irinn dn Confecçôo» «in \\«\i\
pus o rio ChnpéUK il'* Senho.

ALIMENTOS DOS LAVRADORES PARA OS
MARCENEIR06 EM GREVE
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NA "CONFECÇÕES NEWTONE"

Pcitrõ

YLFAIATKS
i'Mf.ini'. ms i|o itin ile ,Ihiip||*h, ii.,

próximo tliii 3, ns lH,:to ||,i.
rni, onlem*lo Dl»; leitura e
aprovação ria ntn anterior;
tomar conhecimento iUs tes.
piiHin» fjns sirulkatQs n,itro*
iiiiín,' rlcliberar n icspojto.

QRAFIÇOS
i Aasemlilòla (jernl oxtrnordl* nó próximo dln 5, as M ho*
$ nArln dn siiiiii.c/n i iinn irrn. 1,'is, ordem ttn nin apreciarA Imlhiiflfires uns Intlftatrlns a rosnosln patronal ao ne-
| GrAOcna dn nin do,Janeiro, ilido do aumonta ile wilniin*

ilu vorporaçAo.
lONSACADOKKS l)K VWV:

A Diretoria do Sindicato prcMonlantoM h Pcdcraç&o •>

es

O flagrante, aoimu tii:a ma Ihigranle rfo tlene.arraganwn-
to dn nm caminltiio ila leguinex, fruta» b i-erdurun en-
viado pelos camponesa» fluminenses aim marcmoivos
ria grave, Conslou do granttO qitiilttiiluda ile banana, re-
jiólho, cana dc açúcar, laranjas, i/m- forma en tréguas n
ratinha, o à comutstlo dn cantina, listes gênero» msldo
xpiidn distribiiidos aos grévislM juntamente com Mnu-,
feijão, rirmt, fii.ii.vii*, .siii c banha, enviados por outros
trabalhado:cs c gelo goro. A" este. movimento dn soli-
rinrirdado tfttc, com a firmeza das grevistas, tem jiiiiii-

tido a gravo cm desenvolvimento

Chefes
Imorais e Violentos
Perseguições e punições em massa— Atenladòs ao pudor das opera-
rias que desmaiam de fome no serviço — Vai proleslar o Sindicato —

ilns Carrcffndorca e linsncn
dores tlu (,'nfe, eitn nnunclnn-
tio nos himii naaoclndoa, rpie
no flln U<\ de pinlin, se ren-

çlplçftps nn etiil-
para rohovavAo «In Dl-

fi retfirin, Coaolho Fiscal, Ho-

5 no flln 2fl rie
« HzarAo ns oi
¦ flmlo pnra ro

roapoctlvoa *.iipleiitos, Comu
nica ainda a Diretoria do Sm-
illcnln quo n prazo pn**<i n,*.
IhftcriçOea de chapaa som fie
cinco dlaa .iprti a primeira
pilblIcaçAo do Edital ile Con*
vocnçAo.

COOPERATIVA DOS EMPREGADOS
DA LIGHT

I Reall/nr-se ft nn dln 5 dn
i, próximo mf-s, nu 17 liiirns,
jj umn nsscmbleln dn Çoo|)orn*á l|va de Cotisumn dos Rmpre*
k Rmlns dn Companhia dc (Vir-
% ris, Luiz o Força

Kciiulmonto n«? duas nsfem-
tilélns anteriores, realizadas
respcctlvnmcntn nos filas .TO
de nbril passado 13 do cor*
reine, o,iip nAo poderam ser
concluldi.

A fábrica de roupas cNcwtflllc» cmprcRn mnis
de SOO operários. Km sua maioria são mulheres e me-
nores, .submetidos a um regimo já não só de explora-
cAo, mas também de humillinção. Os propriclúrloso chefes de serviço dessa fábrica não tém nenhum de-
coro moral, tratando si todos os trnbnlhttiliires como so
fossem |H*ssiias sem dignidade.

I»UNIÇ0K8 RM .MASSA

A semana passada cnlnil-
mui com uma sórie de piini*
çftes c deniissftes na fábrica.

Ainda Sobre o Seguro
Em Grupo na Light

RESPONDENDO Ã CARTA DO TRABALHADOR JÚLIO GONÇALVES LIMA
Recebemos de um cidadão que se assina .lulio

Gonçalves ile f.ima. supomos que seja um trabalha-
dor dn Light, uma carta referindo-se ao Seguro em
Grupo que aquela empresa quer instituir entre seus
empregado*.. Afirma o sr. .lulio que as inforrr^õe*
que nos têm chegado a respeito do caso. principal-
mente a contida nota que publicamos á 25 do mê»
de maio p.f., «não condiz com a verdade».

AS INFORMAÇÕES
A quoçtiio do Seguro em

Grupo foi tratada por nós,
utilizando informações »r*|.
zidas por umn comissfio ile
íisenis, inotfirnóiros e çondu-
tores, todos dignos de cré-
dito e r|iie abordaram o pro-i.ileinn de uni ponto-de-vista
apenas. Quando fizemos re-
íeròiièia a que o .si.'jj;iii'.i i-
apenas de lo.iiiin.oij i-nizei-
ros, i' porque im.s referimos
au pessoal que teria seguro
tiesle valor. Quanto n que os
hciicficiúrina .só reeeiieriiini
o valor ilu seguro teinpo.s
apôs o fnlecimeiilo ilu segu-
rnriii, é porque realmente is-
tu acontece. Si- o prezado
leitor quiser comprova)*, lias-
ta conversar com fiincioriá-
rios de confiança nas compa-
nhiac rio seguro para ver
cem que morosidade vece-
bfm us beneficiários o se-
guro de vida.

este.1, aspectos il« qtieslao
íorarn por nós tratados mas
não são, evidentemente, a
razão principal porque o fje-,
guro em Grupo não inieressn
aos trabalhadores ila [Jigbt.

NOSSA OPINIÃO

O seguro quo a l.ijrlit quer
instituir vai determinar app-
nas mais um desconto nos
salários rie fome dós seus
empregados. Quanto ás van-
tagens, são mínimas e cada
trabalhador tem plena liiier-
rlarle para segurar ou não a
sua vida. Acreditamos quevai nisto mais uma imama-
ta>- em que entra algum ali-
Jhario ou da IJghl ou da Sul
América tSALIC), pois to-
do seguro tem um corretor
que ganha 2(1, ,'15',;. cm mais
de comissão. Se considerar-
mos que 5 mil trabalhado-
res sejam segurados, essa
comissão seria .superior a 5IJ
mil cruzeiros mensalmente.

Em todo caso, este {> o as-
pecto principal que quero-
mos debater. O que se trata
no caso é de que ao invés
da Light querer sc apresen-
tar como solicita para com
a segurança da família de
seus empregados, por que

nao procura prolongar-lhes
a viria, assegurando, desta
turma, a existência de che
fes ile famílias que valem
muito mais que uma indeni-
zai;ão de .10 ou 100 mil cru-
zeiros? Por que não llies gn-
rante segurança absoluta no
trabalho, não lhes paga sala-
rios que permitam uma vi-
ilnilecente'.' A questão ,<e co-
luca principalmente nesle
terreno, porque a questão rio
Seguro em Grupo está sen-
du colocaria na empresa co-
mo tuna demonstração da

solicitude da empresa, sob-
Clttlde esta que. não existe
nem poderia existir. Os me-
nores acidentes dc traba-
lho, e em todos élrs é a
Light a principal responsa-
vei,' sào compensados emr.oV
Ainda hã dias denunciamos
o fato de um condutor quo.
com nove costelas fratura-
das e escoriações generaliza-
das, íoi retirado á forca do
Hospital rios Acidentados o
jogado num porso da Av.
Presidente Vargas, onde a
empresa ¦ instalou um • ain-
btilatôrlo>. Esses casos são
corriqueiros, fc notória a f.il-
ta rie segurança no trabalho
em toilos os' setores da
Light. Quer a empresa i.m-
que -canadense desviar a lu-
ta rios trabalhadores do seu
sentido justo, qual seja o de
exigir plena segurança na
execução do trabalho.

Nnrilr, com t! meses de ca-
sa, fui demitida. Não liou-
ve justa causa, mas o pa-
Irfio nau piiiiia encerrar a
semana calmamente. Alclr
dos .Santos, opciítrlii cm
adiantado estado ile gesta-
ção, foi suspensa e acusaria
ile estar fazendo -bagunça'.
Muuricin o Nazaré, pio-curando interceder junto ao
patrão cm favor das compa-
nliclras furam também sus-
pensas, • pra aprender n nfio
meter o bedelho onde não
foram chamadas .

A semana passaria foi, ns-
sim. uma verdadeira orgia
de punições arbitrárias na
Couíccçócs Newtone.

IMOKAIS

Kntre os indivíduos quesão acusados pelas operuias

de imorais e indignos, en-
iiititranv.se o patrão, um tal
tle Sainis, c o.s eheleles
Amadeu, Alfredo tt Aníbal,
Samls é tisclro e vezeiro em
entrar nas seções dizi ndo
palavróes c fazendo gestos
Imorais, Alfredo é o valeu-
lAo, sem mnis nem menos
diz que iquelira a cara de
qualquer uni . Se as opera-
rias reclamam contra as
ameaças de Alfredo, o pa-
Irão diz que «.se éle quebrar
a cara de qualquer um, está
quebrada;.

Freqüentemente, as opera-
rias desmaiam no refeilório
mi mesmo nas .seções, por
estarem subnutridas ou
doentes*. Os patrões ria
•i N e w t o ti o .> aproveitam-

dessa circunstância para % zaçfui das olciçn">; para réni
o pudor fí. vação da Diretoria, Conso-

skciu:- |í1 Amanha

| aleninreiii contra
dns operárias,
DKSTU.VIADO O

T.MtIO IMi SINDICATO
DOS AI.KAIATKS

Rrocitrando interceder em íg P.D.F, concent •
deles,-, dos operários dn ú escadarins rin Gamara¦Newtone , o .secretário du | hleipal, paia fazer
Sindicato dos Alfaiate '
Djlllma Marques de QliVOl-
ra, procurou o proprietário
da empresa, sendo desnata-
fio na ocasião. Afirmou o
patrão que -as punições sDo
aplicadas e tudo fica por is-
So mesmo;.

Não concordando com es-
j sa a ti t mie ria empresa o sln*

riicnto vai recorrer ao Minis-
lério rio Trabalho para as

I providências devidas.

eni prós-

ESTIVADORES
O Sindicato dos Estivado* lho Fi**iíil. Representantes sres está anunciando* n rcnll- [**ederaçâii e respectivos su-

plentcs, O pleito se reali/a-
rá no dia'30 de junho, fi»
sede do sindicato.

HOMSTAS DA PDF
os lioristas da

nas
Mu*

. entrega
*.'¦' 

^ aos vereadores de memorial

i

solicitando quo o I.egislntl*
vo carioca p"i.*a mensaf*rm
do I'refeito no sen1 ido d" qu»
sejam ei,- horárias leis que re*
snlvnm a sua situação.

Wvm^^vníst

PROFESSORES EXIGEM
MODIFÍCAÇÃO DA LEI
DO SALÁRIOMlNIMÒ

Impulsionam os alfaiates a
luta por aumento de salários

Apenas um.ctos frês sindicatos patronais jaceita entendimentos fazendo restrições — 
'

Convocados rJforafes e costureiras para a
assembléia tío próximo dia três

?.-^„-.

Pedem-nos publicar:
Sobre a incliifão <íos no\'os

sálárlòs-mínirnos nn rálciiíu

TIllAniifnr/jVMinAlbevtoCaymo

A PROTEÇÃO DO TRABALHO NA REPÚBLICA
POPULAR DA RUMÂNIA

,lii f»<*rrovemnfi ^6bre a proteção Ho trabnltii» nu Rppfihljr
rn 1'npular ria UtimAnln. Mas nunca *S riptnai*» voltarmos ai»
üiMinto a fim tio mflhor psclan*rermns ao» leftoreh tle, FMTHKN-
SA rOPl/XAK como é ent'«raaa. a questão nos paíhP8 rie Pe-
mocraclR Popular.

Os equipamento» a inata Ia (yl-sjt fornecido* peln povèrnn po-
pulnr garantam Rcgurnnca e romoitirtnrte no* trnlinlhndorrs ruiH
mnis ppsiiihis profissões.

^^»

Dr. Paulo
' Gesar

Doenças e Operações
(Im Olhos

CON6ULTÚRIO:
.Rua 35 de Novembro, 184

Telefone 6937
NTTJBROl

N'n r«itnf>rufia íiiíma, tirada por ocasião do nossa visita ã
; lt.-p>'ililii>H J-npiiliii- ila Itiimíiiilii. vf.niiiN uma operáriii-siililiiilii.

rn, ila fahrlia il« Iralnrus ile SOVIlOM. nn nliliiilK i|b STAI.lN,
- na rosiãn dn HICA/, em plena atividade, ftqti 1 paria rom uma ,

roupa espaeial, tôiht. de amianto, que a protege e.nntra as
faíscas de íõfio do macarico com que trntiallia, pode eveeutar sua í

, cota rie produção o superá-la sem receio ile sofrer qualquer ael- \
dente, on queimaduras. As roupas, os óculos, etc, são fornecidos

inteiramente grátis pela empresa, em que ela trabalha, de acõr- (•'. do com a legislação da proteção do trahalho. <
Durante multo tempo assistimos no sen trabalho © vimos comVj

1 que segurança e satisfação exercia sua atividade. S
luterrompemA-la por alguns instantes para ouvir sun opinião

) sôhic. o tiaballio no atual regime, lím resumo disse-nos o se- '
í giiinte:

Traballiu ncsla íAlirlra há maU il« i)iintro iinii», limln rife- íi ferido riesde o início Ira/alhar com o macarico, por ser rie suavriiilailê ii si-i-. miilti mpcnuailor. Nnncii «rifrun iinnliiirii m-lili-n-
; le. Cinza ili* íitIhs nnii.-iis ile um mi», íióm liiilus us -.'alárlus n
i o ilirpil» ile [mssá-lHs niimn i-usa dn repnii.vu nu numa priilii!; Tem sempre pi-nfcrliln a. p.inln, pois ailnra iiailai-, Tem fulntliiiiini 1'iimimiihelrns ile trah.ilhn i|iie e.veieetn su,-i allviilaile na
; mesma frtlirlrn li A multo ano» n oue HKHlsIlrnni á ileslrillçaii
, ila mesma na cuerra « «ua reconstrução pelo atuiil covòrnoi Tnilns íles ansemiram i|Ue nunca pnderlam Imasimir oue uni.; mulher, ainila ISo moi;a, pudeiisc trabalhar naniicla atividade.' IHn perigosa o cansativa; Antigamente »A os. mais resistente*.
, exerciam essa atividade e mesmo assim sofriam muitas queima-duras o acidentes, Ho.io Isso nSo acontece graças ns medldns ile

prolei.-ãii do trabalho tomadas e executadas pelo governo do Oe-¦ mneriicla 1'iipiilar, uno dirige os destinos da RnniAnlii. Enviou
j itos opcrArloN-KotilarioreK do Hrasil e du América I-utiiui sua'.. Koltduriedade v seus votos de que «tu lirer*» possuiu eles gozar,laitilit-nt, ittts íMCMoiis iegaliuri i|iie ela « seus couipaoltciros go-y.nm no novo regime.

Trabalhadores, represen-
tqnleu dc mais de SO pai-ses estiveram reunidos
neste palácio durante- os
trabalheis dn lll Con-
gresso Sindical Mundial.
Importantes resoluções
foram tomadas em sua
maioria, referente:; r/o.s-

direitos, e liberdades
sindicais

dor: y.ilários do? nrofescóres.
o Sindicato do? Professores
do Rio dc .Isneirn ia se ma
nife.-ton pm comunicado oue
riiviilcon através o'a impren-
sa, "rn meados dn mes ror-
rente.

No mesmo, estranhou o
Sindicato ouc o decreto ins-
,'ituindo os novos salários-
mínimos tivesse disposto, n»
artigo •!.", riuc competia ao
Ministério da Educação o-tu-
rinr n conveniência de íumii-
liem' a fórmula dc fixação
dos salários dos professores,
disposição cssii evidentemente
inconstitucional, om face do
oiie cm relação à matéria de
ciuiu -i Ia. turma do Supre-
nm Tribunal Federal,

A lim dc que seja revoga-
do aquele artigo, tein-sc di-
iíhíUu ii Diretoria do Sindi-
cato às iiuioridacics compe-
tentes, expondo-lhes os n'i-
rei tos quo assistem :'i classe.
E como s etrata do assunto
do mais alto inteiõsse paians professores, deverá o Sln-
dicato realizar, nos primeiros
dias de junho, uma assem-

i Idéia geral, em oue serão to-
inadas importantes resoluções

I sobre a rumorosa questão.
Aliás, é Densamcnln da Di-

rdlona convocar, oor pipío
rie circular, os associados no
Sindicato •jara compárecòrem
à refericVá assembléia, de ma-
ncira oue possam tojlos ns
professores dcmocràticamen-
le . externar a sua opinião,
não só ri respeito dp.;ip. como
de outros problemas relacio-
nados com n exercício do ma-
Historio particular.

¦José dr Almeida Bnn-pfn,
secretário",

Dois dos (rés sindicatos dn indústria iIp rniipa?responderam, sábado último, ao oficio do sindicatodos empregados, referento n entendimentos para dis-otiüs.in sobre o aumento de salários, no* nne respon-deram apenas o sindicato de lojistas aceitou entra"em entendimentos.
A propósito o ii v i m o s

ontem, o presidem - da Co-
missão He Salário*-, dos slíaia-
tes e costureiras, sr. Elpidlo
Lins.

A.S8K.MRI Kl \
A dc

rcitandu
sposta

Hii*at'i Patronal
entendinieiitos --- disse
ainda é vn-;n. Aceitarão nns-
.-"podido de aumento de sn-
lárin? B OS outros?

— Convocamos — pro.ose-
ííue — nn>;i assembléia pnra
o prõxinio dia :;. I" neccssá-
rio que todos o.- alfaiates e
cosluroiriis a ela ctimpareçHin.
pois prc.-isanins dar um im-
pitiso decisivo cm iiOsSpcnin-
panlia pt»r aumento. Quase
todos os t('abalhai|oi'e,i estão

<'m luta pnr melhoria sa!»-
rial e nós não pod«mns ficar
parado*.

RRAJl STAMBXTO
SALARIAL

Conciuindo. nfirmoii'n ar
Kinidio F,jn5*

V. .-;, principal pr^o-,i||i:ir;''n np.st;, c-'lnipp-i!iS. pOraiuiientn é forçar o reajasta.
mi*ntn dos profissionais qu?-ficarão, com M aplicação dn
salário mínimo, fpm rlassifi-
cação, franlinndo o mesmo
que um nperavio aprendiz.
Reivindicamos que o mimeiiio
seja Rpral, lendo em vista
que n governo p n pHlrnn.-ilp.mun golpe contra os traba-
lliadiies, estão anulando o
ar-vo salário mínimo com «
aumento do clisto da vida.

APÍÍ^'sTl'NOs'i
PABA HOMENS S
- CAMA E M1SA

FABRICA PRAHHA

VKXUA8 A VJÜUíH)

RUA DA CARIOCA, 87'Junto à Praça Tiradentes-)'

X-Xr-X-y-^X-^XAX

o
A melhot pensão de Co
pacctbnna Anseio o .09-
peito.

Kua Ronnld de
Carvalho, 74

O .

Fora
NSo logue fora o sen sa
paio velho. Consertos ga
rant.Idos h Rua São Loo
renço, 119, — Sola Inteira'
on mclns solas, com ra
pldoi a gnranliii. — lele
tono: S08Z - NITERÓI

Mcdidii Odiosa no Hotel Plaza
A diretoria do Motel Pluza baixou uni aviso de

que será suspenso todo o empregado que solicitar ai-
gum vale para desconto nos saiários. Ora, não pode
haver medida mais odiosa e arbitrária que esia. pois
o que ganhamos mal dá para os transportes diários,
c muito menos para passarmos todo um mês eoivien-

O MEDO DE GETÚLIO
(Do correspondente I..N.)

filiando vários companheiros 1'ornni trabalhar no ban*
iiuéle oferecido pelo governo do sr. Getúlio Vargas ao pre-sidcnle da República do Líbano, sr. Cniiiillc Chanunin, no
Itiiiiiaruti, passaram por momentos de grande vexame, i-au-
sado pela aliliide lascislii do.s hclcgiiins lá lambem presen-
les li' que, a pretexto ile «segurança», o.s «liras» da guarda
pessoal do sr. Getúlio Vargas tentaram examinai; as maio-
tas dos companheiros. Os protestos levantados pelos com-
piinbciros foram tão numerosos c enérgicos que os lielcguiiis
tiveram de recuai' e desistir do hiimilliaiile propósito.

.Mas, o falo tem 11111:1 im-

do, vestindo, etc. Os-salários que o Ha/n paga. aos
companheiros é irrisório e é esta a causa de todos
eles precisa rom de vales no meiado de cada mês, Queos salários sejam aumentados, p fiquem em condições
de nos proporcionar uma vida menos miserável, cn-
tão', nós mesmos nos comprometemos a não mais ti-
rara vales,

A medida do Pluza, visa eliminar um costume
existente em qualquer local dc trabalho, seja hotéis,
conslrução civil, têxtil, etc. Em todos o.s escritórios
o fábricas os trabalhadores — premidos pelos sala-
rios miseráveis — são obrigados a recorrei* aos vales
antes do fim de mès, para resolver problemas ur-
gentes tais como doenças, pagamento do alugueis,
etc.

Daí, portanto, a necessidade dos companheiros
do Hotel Plaza recorrerem ao nosso Sindicato, soli-
citando da nossa diretoria urgentes e enérgicas pro-videncias contra o abuso.

(Do correspondente)

Peça CAFÉ PAUL.I
O Café 100% Gostoso
RECUSE IMITAÇÕES
éu, o Seu, o Nosso

C É A
«SEggtaMi»-««aa» âi

portanto lição a nos dar,
isto é, i|i!ii Getúlio vive iniii
mu iingiistioso temor de
tudo n que vc c ouve. Dia-
lio, ijue interesse feria um
companheiro em tentar algu-
ma coisa contra o «pai dos
pobres»? -Ti5 não está êle.
mais sujo tpir pau de gali-
nliolro perante o povo e seu
tini j:í não está traçado pelo
iiiisiiio povo? Ora bolas,
então i|in- o povo se ourar-
regue tle justiçá-lo, i|Uuniln
eliegai' o dia. Por nossa par-
le, continuaremos a proles-
lar contra as arhilriirieda*
des tentadas pela polícia con
fra nós. Somos trabalhado-
res e não terroristas ou In-
drões.

I{. A.URI3U deseja saber se
para ter direito ao pagamen-
Io do salário em dobro, rela-
livo ao dia dc feriado traba-
lhádó, ê indispensável ;i assi-
duídacie integral, durante a
semana.

RESPOSTA — O artigo 6.',
da Lei 605 de 5-1-1949, diz
que não será devida rcnie
noraçüo dos dias de repouso
semanal quando o emprega-
do não tiver trabalhado lòda
a semana anterior.

Da redação desse artigo
surgem duas condições;

11 que a assiduidade exi-
gida refere-se á semana anle-
ripr, e não àquela cujo dia
se discute;

2) que a exigência da

Or, Milton de Moraes Emery
ganiento cm dMiro do teria-
do trabalhado é regulada
pelo art, 9." do mesmo diplo-
nin legal, cjue não é atingido
pela restrição expressa do
nrl, ii.'-'. que se rcíero ao re-
pouso semanal.

A situação do trabalhador
em 11111 e nutro caso difere.

msmmmmimmvtsismasss^missi/iiis^ «i^^^ífmlif^iiBiséessmmSlaa 1^.

I ação de serviço em dia des-
tiiiadu a descanso, dal não se
exigir assiduidade integral.

A lei não condiciona ex-
pressanienle o pagamento do
salário eni dobro para o fo-
liado trabalhado a frequôn-
cia integral como fêz na
outra hipótese — repouso
semanal — de modo que não
cabe restringir onde a lei

No primeiro, o princípio le-
assiduidade diz respeito ape- gal de descanso do trabalha-
nas ao pagamento do salário dor è atendido já que o em- não restringe^
do dia de repouso semanal, pregado não presta serviço. Temos então que tem di-No segundo, o empregado ¦¦ "

trabalha 110 feriado de mo-
do que o pagamento em dS-
bro é apenas índfnizaçâo do
prejuízo sofrido cóm a pres-

islo t\ dniuiiigo üu nutro dln
qualquer convencionado, e
lián o pagamento do saiário
feriado, em dobro.

A matéria relativa ao pa-

reito ao pagamento em do-bro qualquer que tenha sido
a freqüência, desde que o
trabalho tenha sido realra-
dn eru dia feriado.

/ •
'1 * . ~W *rf, « , "Étffesfi^^^^íS
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terá a Jogar Amanhã na Espanha a Equipe do Uruguai
-I WlllJ»«Hi|l. „

MeriGa X FhmengO, a Atraco è Jlmanilã Prosseguirá amanhã a disputa do Torneio Roberto Gomes"""""""' :„ ,  ., . "'" ';-;"---: ;-: [ríiifiriiiiiiiuniDiiijiijiiiDi... Pedrosa, devendo ter lugar à noite nn Marara rzação do prélio transferido entre América e Flamengo. No Pacaembu, estarão em luta Santos e São pÍÍoNosábado, nesto Capital, a tabela fixa: Botafogo x Santos, jogando São Paulo x América, na Paulicéia Por último, no domingo, teremos: Flamengo x Palmeiras no Maracanã, e Corintians x Vasco da Gama no Pacaembu

¦ * 
\jF^F^.^:>

JUNTO NA SUÍÇII
Esta manhã, cm Macolin, o primeiro ensaio cole livo dos craques brasileiros — Vários jogadores estão gripados e Alfredo ainda sente o joelho — Difícil, o prélio contra a Holanda — Achegada das delegações —Juiz para Brasil x México

BJENNE, 31 (Especial pura a IM PRENSA PO-PULAR) — Toda a delegação nacional esteve pre-sente, ontem, ao cotejo Suiça x Holanda, (pie termi-nou com a vitória dos locais, por 3 a 1. Não foi uma
partida muito liem recebida pelos brasileiros, por seulado técnico, A-lealdade, contudo, dos holandeses,fez com que fossem tentadas novas gestões no senti-do de que se realizasse pelo menos uma partida en-tre os selecionados do Brasil o du Holanda, cm Anis-terdam. Contudo, é bastante difícil que isto venhaa acontecer, desde que os holandeses estão em finalde temporada, desejando os seus jogadores entrarimediatamente no reparador período de férias.-Ifriins Jogadores I0m <s
iriinlin.ln o clima suíço, do
modo qup sp nprcscnlniii
ffrlpndos Suo o.s casos do

Deqiilnlia, .lulinlio e Mauro,
Alfredo f> outro problema
paru o «Ir. Paes Barreto,
sentindo nlndu n coiiíusito

JUfANHO está gripado, mas espera-so que possa participardo primeiro treino coletivo a ser realizado na Suiça. 
'wmst&SSrí* IA

I

EMPATW 0 B0WQG.

Peio menos surpresas nao foram registradas, na ro-dada que passou do Torneio «Roberto Gomes Pedrosa».
Resultados mais ou menos esperados, podendo-se, ape-

i nas, chegar a estranhai* um pouco a expressão do escoreI alcançado pelo Fluminense, que .se íirma cada vez mais,
i com atuações convincentes, prova cabal do trabalho po-siivo que vem tendo Gradlm, à frente da direção técni-
i ca do quadro de Álvaro Chaves. E tem, também, o caso
i de Quincas, um elemento que a torcida não perdoava,mas que virou, de repente, no nome mais em foco da, equipe do Fluminense.

Dizia-se que na temporada passada, por razões sen-
timentais, Quincas nao produzira tudo o que sabe e pode.i Daí aquelas apagadas «performances», sempre mal rece-¦ hidas pelo público, muito embora Zezé Moreira sempre

: fizesse questão de dar novas «chances» ao rapaz. Mas,
i agora, a escrita é outra.

A vinda de Escurlnho como que estimulou o jogo
I de Quincas, tanto que o ponteiro é o artilheiro do torneio' Rio-São Paulo, tendo desempenhado atuaçOes que muito
I o recomendam e — o que 6 mais importante —- lhe ga-
| rantem o posto de titular. Escurlnho, agora, vai ter de

se desdobrar, a iim de pegar a posição. Com isto, sucede
í no Fluminense o que já ocorreu no Flamengo, com rela-
j ção à contratação de Chamorro. Foi urna grande aqui-

sição para o <mais querido-, desde que serviu para res-
sueltàr Garcia, hoje dando plena conta do recado. Com
o duelo Quincas x Escurinho, o Fluminense só tem a
ganhar...

Por íôrça de uma decisão considerada capeiosa do
bandeirinha Pedro Calil, que anulou um tento de Car-
lyle, após o arbitro já ter apontado o centro do campo,
para nova saida, o Botafogo deixou de trazer uma bo-
nita vitória de São Paulo. De qualquer maneira, o em-
pate já foi uma grande coisa.

E aqui no Maracanã, em uma peleja em que Bar-
bosa foi o dono do espetáculo, aparecendo em toda a sua
extraordinária capacidade técnica, o Vasco abateu um
São Paulo desfalcado, agüentando na segunda etapa o
duro assédio dos bandeirantes, que tentaram — sem o
conseguir — pelo menos a obtenção do empate. E assim
prosseguiu o Rio-São Paulo, sem chegar ainda a inte-
ressar mais decididamente o grande público...

A. MATA

SAO PAULO, :il (IP) —
Embora o Palmeiras tivesse
uma imã atuação, o Botafo-
go também não ficou atrás c
exibiu-se a contento, \0 ini-
cio da pugna, os compunha',
ros do Jair mostraram-se
maÍR"descnvi)lto.-. O Palmei-
ras abriu o escore, por Iriter-
médio de MOnch.*. T!oa[rir.-im
Os pupilos de Gentil e empa-
taram, no final do primeiro
tempo, remi n mtcntn de Vi-
nieius. N'ei aumentou para os
esmcraldinos, o o alvi-negro
tornou a empatar, marcando
Cnrlylç. O Rotafogo aivm.-i.
do com o empate tentou o
gol da vitória e este vein,
com um chute espetacular do
Carlyle que venceu Cavani,
mas o juiz anulou o irol, aten-
(lendo ao bandeirinha que

acusou Impedimento, inexis-
tente diga-se de passagem.

DETALHES»
Local: Pacaembu.
•Iui7,: LatoncQ.
Renda: CrS 402.515,00
Os dois quadros atufrrnm

assim:
PALMEIRAS — Cavani;

Rubens e Cação; Vnldomar,
Tocnfundo (Fiimle) o Dcmn;
Ncy (Elzo). Mciacir (Limi-"li"). Liminhn Ülerío), Jair
e Elzo (ÍMo.icir).

BOTAFOGO - Amnuri;
Orlando Maia (Tome) o Ri-
chãrd (Flóriano); Arati, Boh
e Juvenal; Garrincha. Pino,
Carlyle. Jaime e Vinícius.

.Vo final do encontro, Jair
e Yinieliis foram expulsos de
campo.

no Joelho. Todos ossoh Jogn-dores csllvoram niiscntes doIndividual do hoje, esperamilo, contudo, o medico, colo-cA los cm condlçfies do pnr-liclpur da prittloa de nin...
nlui.

.'Itn.l.U.O COLETIVO
Nn iiiitiiliâ do umiiiilifl, em

Macolin, local da concentrai
çflo dos brasileiros, ZoaS Mo-
rclrn .nn. realizar o primei-ro treino de conjunto dos
seus comandados, cm terras
helveUcns. Esinrílo se de-
rronlnndo as seleções «A-.i »•
«B», esperando-so que todos
(« vinte (. ,|,iis jogadores
possuiu se exurcllnr, n rim
do «|iie n prdlicti adquirirá o
máximo da proveito.
CHEGA DE DELEGAÇÕES

Hoje. doverilo chegar íi
Sui(,-A os craques húngaros,
que. ontem, abateram o Lu-
xcmbiirgo por in a 0. Os
Italianos cslíio sendo espe-
rndos nmnnliii, dia 1.' , en-
quanto que os mexicanos,
adversários do Brasil, csISo
com a viagem pnrn a Suíça
marcada pura o dia 1. Ás
demais delegações estarão

«iMswivaasssss-aaiSi

I AGRADECIMENTO

Es-!é O Departamento i_.s- %
g porlivo da IMPRENSA I
I POPULAR agradece o §
| permanente enviado pe- %
f Io Clubo do Regatas En- %
^ queiriio do Passeio, para.p
| ns festividades dcsporti-.í
^ vas e sociais deste ano. %II

no pais dos Alpes enlre osdias 8 c 10 de junho.

flORN PARA iÍUIZ, NA
ESTREIA

A chefia da delegnçHo ura.
sllelrn esln envidando esfor-
ços uo senlldo do conseguir
que o prulio Brasil x México,
marcado para o diu 10 do
próxlhio mes, em l.niisnnnc,
abrindo a «V Taça Julles RI-
mett, seju dirigido pelo JuizliolandCs llorn um dos me-
lliorcs do quiulro du FIFA.
O pedido, entretanto, sftmen-
le poderá ser apreciado no
próximo dia 13, quando es-
(ara reunida n Comissão rn-
carregado da designação dos
nplf odores,

14." JOGO INVICTO
DO SÃO CRISTÓVÃO

SAINT ETIENNE (Fran-
Ç«), 30 (AFP) - Os tutebo.listas brasileiros do S. Crls-tóvâo fijcrnni uma excelcn-te difiinns.rnçno nesta clda-
do, denotando o Saint Etien-no por 3x1,

No plano técnico, ns bra-
sdeiros dominaram comforta-
VQlmcnte. No final do pri-meiro tempo, já venciam por2 x 0, pontos conquistados ao
segundo minuto polo ccntvo-
avante Cabral e ao 1)2' mi-
mito pé.o meia-esquerda Ivan.

No sORundo tempo, 0s lo-
cais tlvoram reações mais vi-
vas e Inquietaram algumas
vezeí-, por intermédio de Foi-
se de Vernier, o guardião
brasileiro. E' verdade que os
brasileiros, já Karantidos,
não forçaram seu talento, mas'
o Saint Etienne conseguiu re-

duzlr a contagem, no ultimo
minuto, por intermédio deOquinnr-nne. mediante um
pase do Nyerg,

Perdeu o Madureira na
Alemanha Oriental

BERLIM, ;il (AFP) — aequipe do futebol -Wi-muth
Aue» derrotou ontem o Ma-
dureira, do Rio de Janeiro
pelo multado do 2 a 1, em
encontro rcrjlizado no B.Uádio
Ott0 Grotcwohl de Aue, Saxe
diante do 35 mil espectadores

Foi essa a primeira ver
que uma equipe brasileira jo-
gou na Alemanha Oriental

primeiro tempo havia ter-
minado com o marcador de

a 0, a favor do clube local

"éncéu o Vasco Pe fo Escore Püínimo
Djair, o autor do único tento da partida — Partida fraca — Detalhe*

Vasco da Gama e São Paulo realizaram uma fira-
Pr.,íin S.' n- tfrdc d0 don*'.nK°. Pelo torneio Kio-Sãoiatilo, fse nao fosse a movimentação do prélio, comos jogadores se esforçando para acertar c lutando
para o triunfo de suas cores, ninguém agüentaria fi-ear ato o fim do cotejo.

O time carioca conquistou
sou tento da vitória, aos oito
minutos do segundo tempo,
por intermédio de Djair, que
só fõz empurrar a bola para
o fundo das rodes, vinda de I
centro de Sabará. A ofensi
va cruzmaltina ainda se mos

r»
NERVOSOS

DfteknGito -> Angaitla — Dlriculdju..» Sexual* no Homem _na Mulher — Foblu» — Iniflnlu — trrltablUdade ,— Ntrvoili-mo — 5-nMmento. âo Inferioridade e Imegurane» — Idélai4« Fracaiso — E.gotamonto
rrçslanisnto (cusioolnUMU-a deu «Ustúrbloi oeonlHeo»

OIJtNICA .'31OOL0UI0A

HtJAr,ALyAR0 ALV™. !Q - -At ANDAR — rONIf: i«-S0«r.DAS 9 AS 13 B DAS 1< AS 18 HüRAS, BIAJUAMENTIJ

RJBAÜKI, 30 (AFn — Ante 55.000 espectadores, o fieul,WI .Madrid derrotou, no Estádio do Chamar!in, a seleção
nacional do Uruguai, pelo escore de 2 a 0.

Posla a pclolu em jogo, n primeira arrancada foi n dos
locais, realizada com uma áêrie de matemáticos passe» e
remate final para fora. Desde logo se adverte o excessivo
jogo horizontal dos uruguaios, embora sempre a (ilanleiru
se veja muito abrigada pelos médios.

O 1» GOL

Aos 33 minutos deste tem-
po, produz-se o primeiro ten-
to. O halfro lançado de trás,
com grande força, é detido
próximo da área por Di Ste-
fano, o qual, levando-o com
segurança e burlando a vi-
gilância de Varela, disparo
inclinado e forte, logrando o
ponto, acolhido com clamo-
rosa ovação.

O SEGUNDO GOL
Continun-se jogando om fj

futebol brilhante, e ambas
as dianteiras tecem combina-
ções maravilhosas, embora
toso do encontro. Aos 55 mi-
nutos se produz o segundo %
gol espanhol, obra do meia $.
Zarraga, o qual, de longe,
dispara a pelota, dificultan-
do Olsen a saida do pontei-

ro uruguaio e passando o
baião por cima deste.

EEAÇAO

Nos últimos cinco mhiu-
tos, a seleção uruguaia rea-

ge o realiza constantes ata-
quês sôbre a meta defendi-
da por Alonso, porém a de-
tosa local, em uma grande
tardo, neutraliza todas ns
tentativas de furar suas re-
des. Som incidentes, termina
este encontro no qua! os
uruguaios, embora seu atin-
co de procurar o gol de hon-
ra. não conseguiram atra-
vessar
nliola:

a forto defesa aspa-

As ordens do árbitro sr.
Caballõro, s equipes forma-
ram na seguinte ordem:

.SELEÇÃO DO URUGUAI
— Maceira (Maspoli); San-
tamaria (Davoinej e Marti-
nez; Andrade, Varella (Car-
bailo) e Leopardl; Souto,
Schiaffino, Miguez, Júlio Pe-
re/. (Ambróis) e orje.

REAL MADRI — Alonso;
Navarro e Oliva; Lesmes,
Munoz e Zarraga, Joselito,
Olsnn, Di Slefano, Molovv-
nye e Mateos.

trou impotente, enquanto a
defosa esteve com altos e
baixos, snlvnndo-so Bclini.
qua apesar de não ser um
jogador técnico, luta como
um leão. No quadro paulista
faltaram elementos de mais
«cancha», visto que os jovens
que compõem o quadro do S.
Paulo atualmente estão «ver-
des». Mesmo assim os «bro-
tos» bandeirantes não com-
prometeram. A vitória do
Vasco foi justa, pois o time
cruzmaltlno lutou multo. Pé
de Valsa quase empatou a
partida no último minuto,
mas a sorte foi favorável ao
Vasco, pois a bola bateu no
travessão.

DETALHES
Local; Maracanã .
Juiz: Carlos de Cliveira

Monteiro
Renda: Cr.? 377.906,20
Quadros: VASCO — Barbo-

sa (Ernani), Dario e Belini;
Amauri, Laerte e Benito; Sa-
bará. Naninho (Ièdo), Vadi-

DJAIR, autor do único tente
criumaltino.

nho, Alvinho (Alfredo) *
Djair.

SAO PAULO — Bertolucd
De Sordl (Piraml) e Turcüo.
Clélio, Pé de Valsa e Vítor;
Haroldo, Dlno (Zeola), Gino
Lanza (Pian) e Canhotinho

Preliminar: Faculdade Na-
cional de Odontologia 3 x
Escola Nacional de Agrono-

mia 2.

¦'''. «MJH

IMPRESSIONANTE:
HUNGRIA: 10x0

PARIS. 31 (AFP) — Nem %imesmo nos jogos de treina- 'ú
mento os húngaros se descui- Ú
dam. Sábado, no Luxemburgo, p s
a equipe a'a Hungria lòt em ^ |
pedaços a equipe do Gr5o %. \
Ducado, inflingindo-ihe
contagem de 10x0.—- r. ~—. ___ __  ¦¦-» jg ;bwiw í t^^^^^^^tTi»í^KBiiam^aammÊBÊÊmmmmaa^HmmmÊimmM^mtestmmii ¦ _¦_—mcbb i b na i '¦ -
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DERROTADOS
OS ALEMÃES

LIMA, 3.1 (AFP) — O
«Universitário de Desportos»,

p de Lima, 'derrotou ontem o
P clube alemão «Rot VVeiss»,
4 por 2 a 0, pontos conquista-
p dos no primeiro tempo. O
0 encontro foi de grande inte-

. p résse e, embora os alemães¦¦* á tenham jogado bem, o escoro
10 não reflete exatamente o quo:| se viu om campo. Entretan-
|p to os peruanos foram supe-
;0 riores cm seus tiros à meta,
M ao passo que do lado alemão
\ú faltou precisão nos arremes-
fjÉ sos.

FOTO PRIMO
Casamentos — Repor-
tagem — Filmagens
— Retratos em geral

m

¦aan-
i in-

A apretsntacdo 4ut«ela dari illrclto a aiMato de l»%

Avenida Marechal
Floriaao, n.f 229
Telefone: 43-1410

Eis alguns resultados
de prélios efetuados no
domingo:

Vasco 1 x 0 S. Paulo;
Botafogo 2x2 Pai-

meiras;
Hungria 10 x 0 Luxem- !burgo;
Áustria 6x0 Nome-

ga:
Míllion a r 1 o » 1 x 0

Chàrlton; ,i
Olaria 2x3 Despor- li
tiva; j

Bélgica 3 x França 3; ?
São Cristóvão 2 x l

Saint Etienne;
Real Madri ri 2x0 Uru-

guai.
Suíça 3 x 1 Holanda.

*^M>'"^*i*SBvn_c_____hnM_^_i_s3____a__c9s_tsi_M__B_EMi__^

NA SUÉCIA, Â pm-
XIMA "G0PA"

. BERNA, 31 (IP) _ <Vmenta-se aqui oue « próximíCopa do Mundo será dispu-
tacja na Suécia. A "VII laça
Jules Rimet", então, ficaria
para ter como sede o Uru-suai ou a Argentina, ou*disputam esse direito.

VENCÈÍTÕ
"MILIONÁRIOS*

BOGOTÁ', 31 (AFP) _ n
clube 

"Milionários", 
de BogcT-tá, derrotou por 1 a 0 o Chari-ton Atletic, de Londres. Noprimeiros tempo, o marcadorera de zero a icro.

... ¦¦'-¦¦¦¦¦¦^'¦•¦•¦¦•¦¦•-v-*'*---:-:--"^Esta é a vitoriosa equipe do G1P, quo no ú Itimo domingo abateu o conjunto do Rocinha Icsneíacií.arm ente. -nor 5 n 8. ' Ú

•55

FLAMENGO — Somente Marinho de-
verá reaparecer na equipe rubronegra, ama-
nhã, contra o América. O Flamengo não
emprestará Duca ao Noroeste, de Bauru,
insto o jovem craque ser muito útil ao qua-
'Iro dá Gávea.

—o'c—
FLUMINENSE — Amanhã, à noite, o

meolor jogará contra o E. C. Vitória: O em-
barque do Fluminense, para Vitória, dar-
se-á amanhã, pela manhã, por via aérea.

—o'o—
VASCO -- E' possível que Maneca rea-

pareça, no domingo, contra o Corintians,
em Stio Paulo. Òs vàscainos embarcarão
"cxta-fsira, de ônibus, ou sábado, por avião.

—0*0—
OLARIA — Jogará agora o "onze" de

Ananias na África do Norte (Tunis).
-ovo—

BOTAFOGO — As baixas registradas
110 jogo com o Palmeiras foram: Orlando
Maia. com afundamento do malar, e Ri-
chard, com distonsão muscular. Amanhã,

Botafogo preliará em Dlvlnópolis, contra

o Guarani local. Gerson e Morvan, que es
tão em Belo Horizonte, seguirão de lá mes
mo.

—o'o—
_ BONSÜCESSO — Talvez se concretize ú

H W %wp I l wCí.'ll
i
i BATIDA A EQUIPE DO ROCINHA POR 5 A 2

o jogo do clube leopoídinensê*' m'"quinta- I . JoQando no domingo passado, em Campo Gran-
feira, contra o Vasco. Tudo depende do mé- $ ae> contra o quadro do Rocinha (do Leblon), o Grê-dlco Gifoni, que dará a última palavra sõ- Ú mio da IMPRENSA POPULAR, finalmente colheu
Vasco 

C°ndlÇOeS fíSKaSd0S i09aãores ã0 
í 

u'.na. f^ssiva vitória, pela eôntagem nãô menos
_o,0_ 0 significativa de 5 a 2.

MADUREIRA — Aceitou o clube de I r,»-Plácido um convite para atuar, em Turim, I s-MfJL? ^fí r 1°contra o Torlno. 0 ¦ Manoe|, direto.- do Cacl-
_0po_ 0 l116' a Peleja teve lugar na

AMÉRICA - Os rubros farão, hoje, É Pr?Sa. de.esportes desta agre-
ias um individual vara o iôao de amn, I mi2.*i0- Ja .na Primoira fasci*i nas um individual para o jogo de ama- É n¥l?' a -na prim0lra fase

nAdi, contra o Flamengo. Martim Francis- í ? , v^la,. p°r 2 a °- ten"
',er a mesma eauive aue in. I í?s de v,dohn e Waldemir-co deverá manter a mesma equipe que jo- % „T , 

nou em. São Paulo. $ No segundo período, o qua-
.... o"o- 4. ã0 Eocl'n'ia empreendeu

_ SÂO CRISTÓVÃO - Exibir-se-á o Seio ã fo,'tp ''raí''0' ''IipP-'infio mes-
Cristóvão, na Dinamarca, Alemanha, Is- «¦.,..
rael e Turquia, nos dias S, 5,1 e 10. Os ai- | 

tretant°.
vou a6 regressarão no dia- 3 de agosto, "'"

mo no empate de 2 n 2. En.
dominando bem o

seu adversári0 e neutcraüzan-
do-llie o ímpeto, o GIP par-tiii para a vitória, alcánçãh-
do outros três gols. Hélio,
depois de cortar um adversa-
rio, passa para Manecd, queestica a /.ezé, para ser obti-
do mais um tento para os
vencedores. O GIP já em van-
t<igem passa a dominar bem
o quadro adversário e VVal-
deinir após ótima manobra

GIPlII

Advogado

Heitor Rocha Fam
CAUSAS OVEIS. COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS
Rua do Ouvidor, 169-S/917 — Tel. 43-6473

com Vidoün, chuta forte pa-
ra aumentar a contagem. Fi-
nalmente, coube a Zezé o en-
cerramento da contagem, atl-
rando colocadamente, de fo-
ra da -trea, num arremesso
que enganou por completo o
goleiro contrário.

A EQUIPE
O qua-k-o vitorioso do Grô.

mio da IMPRENSA POPU-
LAR, que teve no seu ar-
queiro uma figura dominan-
te, na cancha, atuou com os
seguintes elementos: Gerson;
Maneco e Zé; Deusdedith,
Waldemir p Hélio; Antônio,
Vidolin. Zezé. Carllnhõs p
Tió.

Camisaria M
Vende artigos de camisaria e bordados

do Ceará
Subsolo da Estação Pedro II - loja IS

I MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
| 

OBTER UMA BOA DENTADURA

j 
«us dente. p»r. chapa Bem^XZ WoiSSLSKS

P 
orlo dotado de m-^ârio .'^«^eclí&f í R

| 
teM de preclsfio. Em oasos especial», dentadura, em om di*

p apenas. Consertos em 80 minuto». FaoUidade de pagamenfr
CLINICA DENTARIA DO DR. ISIDORO



A CONSTRUTORA TEM PADRINHOS NA PREFEITURA

Desrespeitado o Projeto de Niemeyer
Na Construção do Edifício Glória Mar
E» SÓCIO DA FIRMA O DIRETOR DEEDIFICAÇÕES -PERMITIDAS TODAS AS MISÉRIAS CONTRA A SEGURANÇA DOSOPERÁRIOS E CONVENIÊNCIA DOS FUTUROS MORADORESO projeto do edifício Glúriu Mar fnl feito pnr Oscar .Wemctjcr, Entretanto, qualquer semelhança entre o prédio e o projeto é mera coincidindo.'

A Companhia Cunha Mello S.A., que está fazendo a construção, deturpou todo o projeto,O resultado è que o material emprcfiado é pésstmn, as condições de segurança pura ns trabalha-dores são as piores. Os compradores dns apartanwn-tos foram enfurnados pela companhia.
LIGAÇÕESO ongwholro Cunha Melo. um n,etro e- 20 de largura

Hlemeyer fts o projeto do edifício Glória Mar, A Construtora Cunho Melo, nr. r.ntaiiio, de-1'jrpou todo o desenho do arquiteto. Q tenundo andar ficou com apartamentos que mais
parecem cubículos dr pris/ío. A late do quarto pai tmrnta cedeu e ameaça ruir. A taltn da

segurança o o péssimo material usado tem causado a marte dr, muitos operários.

ímú
nos, npenas m$

n Teve o Fiicieialisno
Regime de injustiça no pagamento th "abono de emergência" — Para-
leio à carestia o aumento dos lucro 3 dar. grandes empresas — A nova
tabeia de aumento e a reclassificação pleiteadas no memorial que será

entregue ainda êste mês a . :r.c Ua Kepública-lá conta com alguns militares tio assinaltiras o me-morial que o funcionalismo faro entrega, ainda estemès, ao presidente da República, Nisso documento,
qup consto iIp treze itens, os funcionários públicos exi*bem as razões porqiu- lutam por melhores vencimentose. reclassificação dos cargos c funções para todas as ca-IrRorias.

vários no padrão "ODizem os signatários 1I0
memorial, ciur desde "5 dc
janeiro de 1952, di;i cm onc
foram recebidos peln sr, Cie.
túlio Vargas, 05 serviò'orcs
DÚblicos estão à espera dr

, vencimentos e salários condig-
nos. adiantando ainda oue o
chamado "abono dc omcrsèn.
cia" serviu dc mero uallativo
e nor nutro lado agravou ain-
da mais a situação de injus-
f.ca. nois ofezenas de milha-
res de servidores aguardam o
na-janiputo riacmilo aue a lei
rnnrorieu.

LUCROS FABULOSOS
E CARESTIA

O memorial afirma crer
nup o aumento de salários náo'r.ílaciona os preços e alimen-
¦'a h certeza cicntiiicn de
oue uma rias principais causas
ria elevação rio custo de vicia
são os lucros fabulosos das
grandes empresas e sncicria-
des anônimas mie. verdadei-
rameníe. se locupletam com
a continua ascensão dos ore*
cos. Argumentam amrta os
signatários no memorial aue
aos aumentos de vencimentos
<io funcionalismo, nos últimos
40 anos. nãn sp seguiram ai-
t^racòes anormais 110 ritmo
rio crescimento rio custo deviria e as estatísticas têm
demonstrado oue paralela-
mente ã elevação rios nreços
corre a elevação dos lucros.
Assim, enquanto os preços rin
arroz, n'o leito, rio café. ria
carne, da energia elétrica, rios
bondes, dns remédios, etc,
ascendem a níveis de calami-
dade pública, n comércio ata-
cadista aufere lucros rie 1.005
bilhões: a indústria têxtil 15*1
milhões: a quimtco-farmaccu-
tica, Sn" milhões: a de çcne-ros alimentícios rfp 492 mi-lhões e a d-* energia p|é-irira
de 1.073 bilhões d'p cruzeiro;.

AUMENTOS EM BASES
MÍNIMAS

No memorial os servidores
público? ressaltam oue o fim-
ciònalismo. nos últimos 40
anos obteve, acenas, seis au-
mentos dí vencimentos, sem-
Pre em bases mínimas, em
desacordo com o acréscimo do
custo rie viria, daí resultando
o seguinte Impressionante
quadro :7õ,6% dos servidores
percebem vencimentos idiais
ou inferiores a CrS .3.000.(10,
commttaiylo.se n abono de
emergência: a 2S.Oon são pa-
gos menos de CrS 2.000.00 esomente 1,9% estão cíassifi-

uu re-
ferêneia "31". igual a 
Cr? O.oon.no com o abono. NI-
ve! máximo insignificante,
considerando-se representar
apenas .1.7 vezes o salário
mínimo calculado paia o Dis-

trito Federal. Consideram
ainda os funcionários públicos
oue aliadas a essa medida dc
aumento de vencimentos, tor-
nam-se necessárias orovidén-
cias enérgicas pelo Imediato
congelamento dc preços uma
vez que. ve por fatores ou-
tros, ns mesmos continuarem
a subir, anulada ficará a me
lhoria de vencimento-.

A TABELA PLEITEADA
E' a seguinte a tabela nnro-

varia no II Congresso Nacio-
nal dns Funcionários Pú-
blicos:

1'adrfto «11
itrfrrf-nna !

I 1 Cr?
fi CrS

CrS
CrS

} 3 10
11
12
13
14
15
16

¦; A 17
) B 18
í C 15

D 20
E 21

? F 22
G 23

i H 24
1 25

• J 26
•! K 27
í L 28
í M 29
! N .30

O 31
•***™*'t~*TTTTrrffiT*ri-i r'"m, ¦*-

Vencimento atttnl
ncluilvo abona

600.00
700.00
sno.on
000,00

CrS l.ooo.oo
CrS 1,200,00
CrS 1.300.00
CrS 1.400.00
CrS 1.530,00
CrS 1.700,00
CrS '1.850,00
CrS 2.000.00
CrS 2.150,00
CrS 2.300.00
CrS 2.4Ç0.00
CrS 2.620.00
CrS 2.900,00
CrS 3.170.00
CrS 3.580,00
CrS 3.930,00
CrS á.620,00
CrS 5.310,00
CrS fi. 160,00
CrS 7.000.00
CrS S.000,00
CrS 9.000,00

Venclincnlv
PM-pn.ti,

CrS
Cr?
CrS
CrS
CrS

.400,00
2.400.00
2.400,00
2.400.00
2.400.00

CrS 2.400,00
CrS 2.500,00
CrS 2.fi00,00
CrS 2.S00.00
CrS 3.000.00

3.200.00
3.400,00
3.600,00
3. SOO.OO
4.000,00
4.200.00
1.600.00
5.000.00
5.500,00
6.000.00

dona da construtor... fa* ,.
«> porque sabe ou« a Prefcl*
tura dará o cli.ibite*»e> para
pir.i o edifício, por quo 0
Diretor dn Dcpnvtamento de
Edificiçóes da Prefeitura tem
Iisaçiíf* cem a» fnipiésa. de
corn-ruçâo <¦ Incorporação. E'
.'lírio da construtora de João
Dnut. dn Oliveira . ligado a
Cunha Mello.

Ifjo é proibido pela Lei
Ovgànlcá ria Prefeitura e pe*
Io regulamento do CRUA
(Conselho de Engenharia B
Arquitetura do MlnlsUrio do
Trabalho). E' proibido até
qui diretores de departamen*
tos desenhem ou assinem
qualquer projeto de qualquer
companhia que tenha nego.
cio- com a Prefeitura.

GALERIA 110 PRESIDIO
Os cngenhi-iro*. que traba-

lharam na constvtiçao do prii*
ficin chamam o 2' pnvlmen*
to do Galeria dns Presidia-
rins.

N'6s5o andar dn Edifício
Glória Mar o ci)t.rnhclro
Cunha Mello alterou o pro-
.irto de tal maneira que os
apartamentos idoublés» não
recebem luz direta, nem ar.
E' preciso permanecer com
a luz elátdca acesa durante
o dia inteiro. Os móveis só'entram "o apartamento fp fn*
rem desmontados. Unia pe--
soa corda nãn pode entrar
nas kllchnettos.

Um dog elevadores do odi-
ficio foi projetado para ter

A companhia alterou o pin*
joto N-tn-eyor * deixou no
edifício um espaço apenas p,i-ra um "levadcc de 00 centi-
metrôs, Quando os alevadorei
checaram foi preciso cortar
a molduia.

INCLINADO
No 4.'' andar a laje tem

uma diferença de 1J conti-
metros da Rua da Lapa para0 Rua da Glória. lato signi*
fica que todou o- móveis no»,
se andar vão fírar Inclinado!.
Mas isso c o mcno.\ por quetildo indica que a lage alm-
leu quando foi fundida e po-
de mais tarde dar tenda e tev
graves conseqüências,

SEDE DE LUCROS
Essa alteração nog proje*

tos, feita contra a lei, mas
com a cumplicidade do dire-
tor dn Departamento de Edi-
firacões da Prefeitura, tem
como nbjptivo tirar cada ve».
maiores lucros. Parto desses
lureos sno divididos com os
«figurões» do uovórno para
que fiquem calados.

PERSEGUIDOS OS
ENGENHEIROS

Os projetos dos engenhei-
ro; brasileiros sã0 bem estu-
dados, mas as firmas cons-
trutoras não permitem que 05
engenheiros enrarregados da'
construções obedeçam o quefni e.-pooificado nos projetos.

O ongcnheiro condutor n.in
tem autonomia paca construir
de acórrin com o projeto, rmii*
to monos qup seja],, garanti-

CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS fi.500.00
CrS
CrS

7.000,00
S. 000,00

CrS 9.000,00
CrS 10.000.00
CrS 11.000.00

dns a condiçóes do itmn m[.
nima aef*urança p-ra 0f tra»
balhadores nem para f>* fu»tum.i habltantos.

Quando um engenheim na.
ta corri humanidade ou dá o
mínimo ,1, negiiriiiiçii no op».
rário o p >.i„ paru for« ro*
mo comunista, 1* ¦> .,.-,,mo*
ce na main-iii dn* .¦mp..'- .,..

Sá fica nu empréia Cunha
Molo o engenheiro que »u-
pnriar *er chamado ató do
cachorro. O tratamento pn»ra os operários é pior ainda.

DESPEJADOS OS
OPERÁRIOS

Os trabalhadores da cons»
Iruçáo civil, em geral retiran-
te* do ncvdeste, náo tôtn Pn*
de dormir, Dormem na« pró-
Prias rnnsti-uçAe». A rompa-
nhia Cunha Mello, entret.in-
tot de.i|iejou recentemente 10-
dn» oR operários quo traba-
lhani no Glória Mar, Dopoi*.
dn» is Korn8 não v pnrmiti*
do a presença de nenhum ivn*
balhador na obra,

DESPRÉSO PELA V||)\
Ri-centementp um rT»erário

caiu no poço do elevador.
Morreu. O engenheiro Cunha

M'llo, pre»|d*n** da cnmps*
nhia construtora, quando lh«
pediram para melhorar a*
condlç-Mia do trabnlh», dista

limploimonía! *Uto i bob»*
gem. Vai d»r prejuiio. Pm
de arara tom mu»o, >(•*.*•-*
um, vem outro».

IsKsm^^t^Z^l^Êm^SjKÊÊF&fr *>'*jrk_ V *'Jul • •» ¦*-..'v . *(wA Is^B-sM

'Wym ¦'••'¦ m kJÊ
O ar, Aiir/ela Pinto de Araio, industrial a'r calçados, quandotalava A reportagem sobre o projeta de encampação da Ughil Light laia aos Poucos

0 Que Possuímos de Indústria
Evitar que esse mal se alastre é servir aos interesses do país", oVcIa-

rou à IMPRENSA POPULAR o industrial Ângelo P. de Araújo - "Tra-
tar imediatamente da encampação da Light é um dever patriótico" acres-

centou ainda nosso entrevistado

70r-
677o
(•-,-:-
61%
609i
59%
ÕSCe
34%
30%
41%
32%

29%

Observações:

' 2;',. l1cs,.l0,á0 os Piovontns sempre atualizadospoi sua equivalência ao quo perceberem o-, servidoresem atividade. '"
2) O pessoal ile obras, da Verba 3, de lucros admininlra-tlvose outros fundos especiais», hom romt, os neisonls*
,, 'as terão aumentos equivalentes aos propostos3) O salarlo-famtlia ;erá elevado para cfc 300,00.

NO SINDICATO DOS SAPATEIROS

CAMPANHA POR MAIS
10 MIL ASSOCIADOS
Os sapateiros vão iniciar

dentro de poucos dias uma
campanha do sindicalizarão
oro massa, em todas as fã*
líricas da indústria de calça*
dos. Dez mil novos associa-
dos é o que o sindicato da
corporação pretende conquis*
tar.

O objetivo principal dos
elementos mais ativos cia
corporação, na campanha de
sindicalização, é o de levar
o sindicato às fábricas,' criar
conselhos sindicais e do tor-
ná-lo um órp;ân dos mais for-
tos, no Distrito Federal.

PROGRAMA DA
CAMPANHA

A comissão, composta devários asoociados e membros
ria diretoria do sindicato, in-
dicada para promover a
campanha de sindicalização
está organizando um pro-
grama que constará rie tor-
neios rie futebol, damas e
plng-pong. Haverá prêmios
para os primeiros colocados
na campanha pela obtenção
rio maior número rie asso-
ciados.

O corpo dr. Benjamim de Oliveira, quando cm câmara ar-dente, ontem, na capela Sta. Teretinka.

- - Qualquer iniciativa quevenha beneficiar as ativida-
des indujtriai3 e o seu de.
senvolvimento 50 pode merê-
cer o apoio de todos nós. poissignifica 7elar pelo ençran-
decimento do Brasil —* com
estas palavras o sr. Ângelo
Pinto de A*raujo, proprietá*rio da fábrica dR calçados
íAirosa» iniciou a entrevista
concedida a e.-te jornal sô-
bre o projeto de encampa-
ção da Light apresentado pe-lo deputado Euzébio Ror-lia,

A LIGHT LIQUIDA A
INDÚSTRIA

Prossejruindo. nosso entr?»
vistado fala sobre o raciona-
mento de enercia elétrica.
_ — Cada ve2 que a Light
impõe o racionamento é um
desastre. A falta de eletrici-
dade está matando aos pou-cos o que já possuímos no
terreno da indústria. Evitar

7aleceu Mm, Benjamim de Oliveira
I ,nm n irinrln rin O ,t <* _ »«...Com a idade dc 84 anos faleceu domingo último,

as 18 horas, o artista negro Benjamim dc Oliveira, um
dos maiores palhaços do circo brasileiro.

üurnnte títí anos, Benja
mim rie Oliveira íoi o Ídolo
rios picadeiros, constituindo
uma atração permanente rie
quantos pavilhões, se exibi-
ram no Distrito Federal e
no interior do pais. O fale-
cimento do grande palhaçoocorreu em sua residência, á
Rua Ibiapaba, 266, no Enge-
nho de Dentro, saindo o fp-
retro ontem da Capela San-
ta Teresinhà para o Cemité-
rio do Caju.

UMA OPINIÃO
DA BANCADA
COMUNISTA

O introdutor da represen*
Ia ção teatral nos circos bra-
silèiros há alguns ânus foi

obrigado a abandonar o pi-
cadeira; Nessa ocasião a bati-
cada comunista no Congres-
so propôs e fez aprovar a
concessão de unia peháãõ
para o artista circense. Dele
falou Luiz Carlos Prestes no
Senado, exaltando-o como
artista profundamente liga*
do ao povo. Nos Drir.cipios
do século, Benjamim rie Oli-
veira iniciou uma série de
representações teatrais • no
circo, citando-se «O Diabo e
o Chico-, «A filha do cam-
pos-, *0 Guarani», <A Viúva
Alegre?, além de outras.
Coube também ao paihaço
Benjamim trazer para o tea*
tro artistas hoje consagra*

Será Entregue, Hoje,
Jemorial da Carris

A última assembléia dos
trabalhadores ria Carris Ur*
banos deliberou enviar à.
Light uma intimacão para

que fosse readmitido o tis-
cal Mario rio Souza, ria Car-
ris Carioca. Também outrasr*~^^ í^T*asr. xs

a Hgir««Ei^i.«iii-r-ii Ú rielas relativas à proteção do
0 trabalho, uniformes, garan-

lia dc trabalho para os"rcser-
P vas, etc.

AINDA NAO FOI
ENTREGUE

| Inexplicavelmente o ofício
| que deveria exporá Light as

exigências dos trabalhadores,
p ainda não foi entregue. Sò-
0 mente hojo deverá ser levado
é íi companhia, segundo nos
0 informou o lesmiroiro-genil'0 ild sliiriicnlo, lli'iii'ii|iK.. Nunes

• > pstiviiiinr .iiiíi,, Aiii-iiNtn ii» $ Belóm. A iisseinhlôla ilellhe-
rte,v"r,'^::,'!;;' 'l!;,1^;::;^,,;!;;.:^ 

$ !'?u í,ue' uasu a.u^ ™»
.•in Oxvaiiin cm/;, i„i nirmioJndi) I lilcl*desse as rcivinclicaçõcs
pnr mu BiitomAvcl dr. cliãpa le- p contidas 110 oficio, dentro dc"oTs&tnR^»^reU»{imdaâ 

130 dias' fei;ia deerelada a &*¦
perna esquerda e contusões ire- I ve geral da Cams.«StífS^ *&***¦** trai, | STJSpENSÂ0 D0 TES0L,

dos como Alda Garririo, Da*
vina Braga, Araci Cortes,
etc.

GRANDE
Com grande acompanha*

mento saiu ontem da Capela
Santa Teresinhà o féretro de
Benjamim de Oliveira. De*
zenas de artistas rio te.V.ro
e do circo foram levar o cor-
po do Ídolo dos picadeiros
até o Cemitério rie São Fran-
cisco Xavier.

Benjamim rio Oliveira dei-
xou duas filhas. Jacl c .fura-
ra, netos e alguns bisnetos.

quo êsse mal fe alastre p *¦•••-
• ir ao? mais altos interessai
do pais,

REFLEXO NA

PRODUÇÃO

Vendo na encampação- da
Light a solução da crise de
energia elétrica que tantos
danos tem cansado à nossa
economia, n sr. Ângelo Pin-
to de Araújo fiz um li.ceiro
relato sobre a situarão a quechegou sua fábrica:

— Meu estabelecimento es-
tá -la.-;ificado no grur/i das
médias indústrias. Eni 1D40
p*.'erlii2Í9mes fíPO a -at) 

pares
de calcados por dia. pro-
dur.ão esta elevada para Pno
pares cm 1050 e 1951, Em
19õ2. quando teve inicio o ra-
cionarnnnto mais drástico, a
produção baixou para 350 pa-
res. mantenrio-jp •* mesma
inalterável em 10."". Caindo
a produção, forçosamente foi
reduzida a mão-de-obra. Do
um total de -IflO operários, nn
10-10, a fábrica conta, atual-
mente, rom um ouariro do
120 operários. Isto sem falar
lio prrrn dn produção, quo
triplicou neste-, últimos tiè.-
aiion, Há U'ês ano? i>m par dn
sapatos rie Cõn cruzeiros ora
considerado He boa quallda-
de. Era. então, o preço médio
das fábricas que vendiam np
calcados mais raro.- 110 mer-
ca do-..-.

LIGHT E CARESTIA

Continuando, o sr. Ângelo
Pinto de Acaujo declarou que

a Light, a(rav4? do raciona,
mento de energia elétrica,
tem sido o principal entra*ve do desenvolvimento indus-trial e e-onõmjco do Brasil
e uma das causes do encare-
mento do custo da vida. atin*
gindo os produtos fabris,

E concluiu:
— A Light contribui as-

sim diretamente, para tornar
mais ferrenha a eecéstia 110
Brasil. Logo nada mais jus-
to e pa-rintiro r)„ n„e. ço ,rn.
te Imediatamente de sua ro*
campação.

NO S.T.F. o
Processo da
Telefônica

O Supremo Tribunal Fede-
ral deverá julgar em caráter
rie recurso o processo sobre
a posse ria diretoria eleita
do Sindicato dos Trabalha-
dores da Telefônica, no dia 7
O recurso foi interposto pela
antiga junta governativa
contra uma decisão do Minis-
tério do Trabalho que man-
dava empossar a chapa e!ei-
ta e encabeçada pelo Hder do?
trabalhadores ca Telefônica,
José Fa.tistlno dp Alcântara.
O Tribunal rie Justiça, em
semtnça proferida quando
apreciou o processo, mandou
dar posse á chapa. Espera-
se. portanto, que o S.t.F.
reafirme a sentença,

*" ii-1-i.-i ip n ... ,.——-,.. . ,,_ , mlm mimmã. nr w i.ti 
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"Você está é nervoso. E' bom não voltar aqui", dizia o médico Henrí
que Robim, candidato a vereador pelo partido de Ademar
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I Quis Apartar
| e Foi Esfaqueado.

O oponirlo Osinar do Olivei-¦6 rn, spltclrti, dc 23 anos de Idu--| ile, resirienlo na IUih da Urra,
g; -U. uo tentar apartar uma Uri--g ga entre os seus vizinhos Ma-
íi nue! ae tal e José Batista, que-

lutavam em frente- de sua'casa,,
recebeu um* facada no abdo-
men. O agressor Manuel fugiu.
tomando destine ignorado, en-
quanto a vitima era transporta-

gj da para o Hospital Getúlio v-.r-
gas em estado grave.

| Morreu Despe-
$ daeado1
E Ao tcatar ntruvcsstir iv liiiliii

férrea, prúxi-.nu a Estavão il:;fe Honorlo Gurgel, u soldado <luExereito Valter Jnbé Teixeira,
Holtelrn, il« -ii iinii.s ,i... miule,
MTlinil.i mi J.o llll (d llulo ,|,. l„.
fnníarin, eni Sampaio, nniln re-
slde fni colhido pelo clplrlrn ile

íi preílvo üA-82, tendo mnrlc hor-
rivei.j^ O corpo do militar ficou com-
plotar.ientf, estraçalhado o irre-
conhecivél. Os dcspn.ios da vitl-<¦'¦ ma foram removidos pnra n ne-

B- erotérlo do I.M.r..
ÚI Alvejado a Tiros
52 -Vas proxlmidii-les „a estação
4 do Trlátem, o fiinútonárlo púlill-
g eo Euclides -Martins do- Santo»,'-;, i':ii.-i,ln ilu ¦!". «..»,.„ .1 , i.l.» .1 _ „_

Devorada a criança pela ratazana:
ontem a ravcln da jl-'Oi" RrJtos ri"f;r;*.pp- )

j Ai primeiras horas dn mailrupailn ri,
, iioclnhn, situada n.-i Cíáven, rol de«perli!d. rados de uma mulher que ali retido. Tratáva-se"de Sevèfiná i

í,iinmi,i?wd7.0rr;a.1?l!»n' b?rra™ <•? ••"•* 1- em companhia de.uma filhlnha; Maria beverlna, de cinco meses de idade. i
Severlna Jaclnta já se encontrava dormindo, quando por >volta de 4 horas da madrugada acordou devido aos soluços da i

; criança. Intrigada, levantou-se o ouando acendeu a luz deparou j-, com um quadro impressionante. J. Uma eiVorme ratazana devorava sua filha, já tendo dado
, varias dentadas no braço de Maria Severlna. Aos gritos da se-. nhora, o repugnante animal assustou-se e fugiu, enquanto dona 

'
, heverina Jnnlnta, auxiliada nor vizinhos que despertaram rnm li seus grilos, Iranspiirtuv.-t a criaiiçu para o llospilal Miguel Couto -

Naqucli; nosocomlo ficou constatado que a ratazana morrte* 5. ra ferozmente o antebraeo da .menina, que apr«cítava lèriciís 
'

cçntusas com perda de substância Atiesnr ,1-, A 'cão cios médicos do hospital, Maria slwrfi a fLl?^ ao"sT™' ¦'
dicada, sendo o corpo da pequenina vitimi tran,!„'?! A m~~ '
o iitierotérlo do InstlUitu m'.,i,,„ togáV tpBiispQrtacio pura

Atropelado
o Estivador

portada çm ambulância para o ÚHospital Carlos Chagas, onde fi" Ieou Internada para rratameato. ÉI
REmO-GERAL

m g A diretoria do Sindicato
lerminou em | dos Trabalhadores em Car*

Ú ris resolveu suspender por
0 15 (lias n tesnureiro-geral.
0 Henrique Nunes Belém por-.se

Sangue a Festa
Dorauigueira

UM,"í,í?ÍÍc-lai!ti0 3:i ,anos- t-omln- i'ecusar a cumprir uma suago ultimo, o motorista oroficotr- j * - •-. •- ¦:*al Orlando Corria ca"liò re- c*ecl-ao' BeIe*T1 «*»¦- Concor*
sidente na Rua Pedro Alves dou com a decisão da dire-
sc&ímiga" ""'' "'" íantar ao"s toria nue mandava distrl-

\ fí.clr. ¦'. 1.,, laiit,. luiimmia, ^ lnlil' (;cl'tI1 "*-«*i!>ii Conse-

An lenlar reagir o fuiuiniiá-rio foi alvejado por um dos as-saltantcs, sendo atingido por umtiro na coxa direita. Levado pa-ra o Hospital do Pronto Socor-ro. a vitimo fnl nll InlernaOn pn*ro tratamento.
O» assaltantes fugiram.

Bateu na Arvore
Claudemiro Machado, de 3Üanos de idade, casado, .esiden-te na F.ua Venancio Ribeiro, 25-*,dirigia o seu automóvel de chu-

pa ii. 10-09-40, levando seus ti-lhes Adilson, de 1? anos; Llgta,

casadu. il:- <Si anos de tüadc. re--£ sidente na r.tui Lfctnlo Cardoso,
:::s. casa 3, foi assaltado poi

gj Itís indivíduos,

de 11 anos: Jorge, de 13 e Clau-dio de 2 anos, quando, na Es-trada das, Bandeiras o auto der-rapou e foi de encontro a umaárvore.
Em conseqüência do_ motorista e seu filho «ui:.-:j.-sofreram graves lesões pelo cor'

po, sendo que as demais crian-cas sofreram apenas escoria-
CSes.

Na manha de ontem, Adilsonnao resistindo aos padectmentosveio a falecer, o cadáver foi
removido para o necrotério do
Instituto Médico Legal

nrmariríl^H-;'0!9 Í'.,S 2 hoi'?s I INo FÍSeal- à«*-gando que tal
um desentendimento.entre os $ so Podena ser íelto P™ deci-
1'OnVÍdarirtf, . V,' nua » *-*,«*_-i_.- -íí c5n Ho accrti-v-hlái-j i-v-,*-.,-. 1 r*i«»
im aesentenaimento entre os ¦? i™*"" •"-* -«iu ij*-i ut-ti-
lonvtdados, E' que o motorista são de assembléia, geral. Des-
abt^era^^ton^quls ^TT vsm ° Tesoureiro
e ambos brigaram, Foi quando pedindo uma assembléia para

 nh0 u ISte0UHe>racn0tír!ST0nal á-° A'°" aPreciar ° c^o. Falando à
omotorista e seu filho Adilson veira! de 25 anos díldadl sol" nossa -"eportagem, disse-nos

elo cor'- teiro, residente na Rua São'Luiz #0 sr. Belém:
i*r*iT*-**.-'if*'r*i ínvíTí »^.v„, j_ _.... *>>

No dia 13 de abril de 19S3,
o Eererile do Curtume Cario-
ca S.A. assinava a Certeira
Profissional do operário Ma-
noel Batista da Silva, adml-
tinrlo-o como cslicador rie eou-

ros do turno da noile. Cerca
de 900 couros deveriam ser
esticados por Manoel e três
outros companheiros, das 10
horas da noite às seis da
manhã.

Em conseqüência da lida
continua com couros molha*
dos durante a noite, cm feve-
reiro deste ano Manoel Ba*
lista da Silva começou a svn-
Ur dores nas costas, nos pul*mões, acompanhadas de tos-
se.

MÉDICO OU MONSTRO?

Em íace dos primeiros
sintomas, o operário se diri-
giu ao serviço médico do
Curtume Carioca, sendo alirecebido pelo médico Henrl-

que Rabim, um dos cândida-
tos a vereador no Distrito
Federal, pelo P.S.P., olhòü

rapidamente o paciente e
sem sequer dignar-se a pas-
sar uma receita, disse:'— Você está é nervoso. É
bom não voltar aqui.

Dias depois o doente volia-
va ao ambulatrio para ser
asperamente repreendido pe*
lo mesmo médico, que, inclu-
sive, não quis justificar sua
ida ali à procura de recur-
sos, fazendo-o perder tanto
o dia de trabalho como o re-' 
pouso semanal remunerado.
Argumentou o facultativo
que d homem eslava era Im*
pressionado u que linha unia
saúde de ferro».

mi DIAGNÓSTICO
DIFERENTE

A alternativa que teve Ma*
noel foi procurar 4s suas
próprias custas, o Labora tó-
rio de Análises Clínicas do
dr. Mário Martini, em Ca-
xias. Depois da pesquisa de
bacilos rie Koch, aquele má-
dlco atestava: .Positivo pa

^6^f i&s^ÚmpSihã: I 
¦ -"•Provavelmente no sába*

ro Adauto. Sste, atingido no | do devera ser marcada a da*
nut-S teve §e 

"id10' poucos ml" i ta üa assembléia que requerl
O assassino conseguiu;m seu próprio automóvenand'., Uestfr.o ignorado.

nutos teve dc vida. -¦. '" "--;;'
O assassino conseguiu fueir 0 Para tratar w meu caso. Na |

Ef}_ ?-'u |PrôJ?rl° automóvel, tõ- 0 assembléia discutiremos a |
0 questão e muita roupa suja I

• ¦ ' • ' < ''••'' -^tM$$ÊM§ 'íf '¦'"' ¦

ra bacilos álcool ácido resis
tentes-, O jovem pai de 3
crianças estava com os pulmões irremediavelmente mi.
nados pela tuberculose.

A CARAPUÇA

Ante o resultado do cxà-
me feito pelo dr. Mário Mar-
tini apresentado em capei
timbrado do Laboratório ris
Análises Clinicas, o riiplo-
tríade- Henrique Rahini Íoi
coagido a orienlar para u
IAI'I o trabalhador que não
resistiu nem um ano us mi-
seráveis condições de Iniba
lho impostas pelo Còrtimic
Carioca S.A. Nesta autar-
quia teve início para Manoel
uma nova tragédia. Deram-
lhe 1.120 mensais para aaui-
siçào de medicamentos, pa-
gamento de alugue! de case,
compra de alimentos, rou-
pas e calçados para si e a
família.

Quando esteve em nossa
red.-içiío, porém, Manoel' nÕs
exibiu a primeira reeetin dos
médicos do Instituto: um sódos remédios curta SOO cru.
zeiros.

«O rAPl não fornece me-dlcámehtosj o como iodes
que vivem às expensas des-
sa autarquia nfio os1 podemadquirir, o recurso é apelar
para a caridade pública o i
perecer à minguai. Eis co-
mo o trabalhador concluiu
suas declarações.

¦ t. '' *'¦-(// •'¦'¦'

O operário tuberculoso falando w tMW*U
iá
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